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Considero os mandatos dos representantes do Partido Comunista tão invioláveis quanto o meu própriode deputado pelo Partido Republicano" - declarou o ex-Presidente Altino Arantes à imprensa paulista
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UNIDADA DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll N.» 651 * QUINTA-FEIRA. 21 DE JULHO DE 19-17
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Maniíes ia-se cr Assembléia Paulista
Contia a Cassação De Mandatos
INTEGRA DA MENSAGEM DIRIGIDA AO CONGRESSO NACIONAL - OS NOMES

DOS CAP1TULACIONISTAS E TRAIDORES
que

mm^ __, ¦-¦¦¦ 
,., ri-,-,-,-,'i lnl n i ii.i_i_-_.-_ti.-_ !_ ..A Câmara inicia o combate aos intentos

criminosos do grupo fascista no poder¦***m*af*»ma*f*m_00A*¦»¦«¦¦¦ ¦ »-»... .mm-|_v. -,-yMn.nanjLjiijiju •*

»• íiiii •man*..*.». *%%»«_¦»<_>. »...,._.._»i._._«i. ,„. ».,.,„ *m*mtmttMtm*M

) D IP m-Annini^?a^.PATRI\£R4.SILE,RA ANTE AS NA<^KS CULTAS., DIZ
GAlSSAS * C?SB nfim°rmS TèXâS&! F/ COMO ° l>OVO A CHATO NAS

AÜír. IA2> *ü 5R' DUTRA, COMO O APRENDIZ DB EFITICFIRO **vií\ tb\paiy?PELAS FÚRIAS QUE DESENCADEOU. UU UAGADO

OS CAMPOS
SE DEFINEM

S. PAULO. 34 iEj;*;íüiI
para a TltlUUNA I»Di'l_íl«AU *
— A A-upinbkia Legislativa
f..—..- Estado .provou a mo-
ç*o apre*iit.t«:.i |H_ta bancada
romunlsta contra a lenu -.*.*.* »
de cassação de mandato». Em
conseqüência, a presidência
da Assembléia remeteu fts
duas casas do c :rcí.su Na

clonal o testo da moç&o
aqui tiati tu-veinw.
IliriESA UA VONTADE DO

POVO
E' a sesulnte a integra da

moção:"A ÀMcmbllia LecUlativa
do Citado de SAo Paulo dlri.
t*t-ie ao Congrego Federal

, para manlfe»tar a sua plena
Stonllança cm que o mesmo

defenderá Intransigentemente | IlUca .„•_.-:_.:_.:... praUcada
a vontade do poro brasileiro pela ala ultra-reaclonArla de
expressa nas umas. evitando- • seu partido, que pretende ar- (se dentro da lcl. que sc con- rebatar para sl os mandatos l

::.<_" na ameaças de cassa* I que o povo conferiu a outros j• . • de mandato de qualquerI representantes, os deputados
manto do povo*'. pcAirdlstas Castro Nem Dlo-
DEPUTADOS PES8E* [ senti de Uma c Klbclro dos

Santos votaram a lavnr da

repra
IRES

DISTAS APOIARAM
MOÇÃO

fnsurglndo-se contra a po-
*fRT 'V <«*

moção comunista. Quando
iate último votava, pronun.ciando claramente "slm". o 11-
der da bancada do PSD, pa-dre Carvalho, procurou con-
trarlar seu voto. balbuclando"nlo". Mas o ar. Ribeiro dos
Santos, em lom mala vlcoro*
ío. repetiu "slm".

Da bancada da UDN, ape-
nas o sr. Juvenal Sayon, bas-
tanto conhecido por seu roa-
clonarlsmo empedernido, vo*
tou contra a moçflo.

(Conclui na SA pdg.}

Convite So Povo
Em proj«fulmcnto A série de

palestras e eonfcrínclns de «eu
profiram», a LIGA DE INTK.
LECTUAIS ANT1 - FASCISTAS
patrocinar* uma conferência do
economista patrício, sr. FRAN*
CISCO TUA J A.NO DE Ol.l-
VKHlA, hoje, às 20 horas, no
Auditório da A.B.I., sôbrc o
lema: — "O II dc Julho e a Ite-
forma Aprárla no Ilrafil".

A eni rada será franca. Con-
viila-se o povo cm ffcral.

•^¦am**ama*m*m*m**ma* <WWMWV%«M%

,•. ,i. ¦--, de qualqurr
nuuietni a um mumrntu de

j ..-.!»,. na tni.v poluíra d.i
Nação. TodiM cn brasliel*
rt»» icráo quo sc definir,
porque calar Agora é «cel-
lar a ditadura, é concordar
rom a miséria do povo, com
a destruição da indústria
nacional, com a marcha
para a banrarrota flnanrri-
ra, com a entrega do paisa«» banqueiros norte-amr
ricanos. A divisão dos bra-
sllriros em partidos politi-

- cos é agora secundário e
quase que coisa do passado• - !•• da gravidade da sl*
tuaçio. Os campos sc defl
nem — de um lado, os quraceitam conformado* a dl-
tadura .- que dxs primeiras
concessões, da» atitudes du-
blas e vacilantes, das pri-i-irir.vi justificações de em-

. íi-I-imi-nto de jnrnaLs.
irão pouco a pouco à "com-
prcensâo" de todas as ln-
fãmias, de todos os atenta*
dos; de outro, os que lutam
pelos Interesses do povo,
contra a miséria, eiu dele-
sa da indústria nacional,
conn os planos do Trn
man, pela volta da Constl-
tuiçSo c pelo respeito a to-
dos os partidos políticos. A
favor ou eontra a ditadura,
será a irrande linha dlvl-
sória que separará de ago-
ra cm diante os patriotasn democratas dos fasrlstas,
dos traidores do povo, dos
renegados da democracia,
pertençam ao partido a quc
pertencer, tenham ou dei-
xem de ler a crença ou a
ideologia quc seja".

(Da entrevista de Prcsies
à TRIBUNA POPULAR, em
5 de junho de 1917).

• Htalifou ooicm • Câmara das
DrpuUiiu» uma graad* mnt»,'.-¦-. 

quc ficam aa !...-__.
do Parlamento coma prova da
rciluíntia drmtxrltles aos som*
brios iotrnlot do grupa fn n
I» total*,,- p«lo ...ei.: Eu-
rlro Dulra. Voit» dc dlfcrvntct

I lianradat condenaram tm ter*
mo* vremroict o projeto dc so*
*a Lcl dc Segurança rcmclldo
ao Gmcrti' ptU mlolilro 4a
ditadura, o Jl detmoralltada

j ir. Ucncdilo Coita Nelo.
X medida quc te tuccdlam oc

oradores c sc desencadeavam «m
torno da tribuna tempestuosos
protesto». •• •. a maioria pe*>

. sedlita cc retraia. Dttde oi cte-
j mentos malt alivo» c destacados
Jate os mala tímidos t bisonhos

represenltnles das "-.., gover*
j nlsta», espalhavam-se pelo pie*I nárlo ou formavam pelos can*
! tos pequenos crupo», converta*
I vam com ar fúnebre aot dolt e
laos Ir.'', evidentemente detar*
1 tatdoj potlllca c moralmente
! para enfrentar a onda de pro-
! testo».

A 'LKI TARADA-
Tribunas c (alerta» repleta»,*

1 pelo» corredores c At entradas
| para o recinto homens t mulhe-

re» demonstravam o momo In*
irrf-<« prla» mantfeita(fie« do

(Conclui rm SA pdg.)
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Kuscbio Itocha

„. '' DATAA NACIONAL DA FRANÇA. QUE P TAMBÉM UMA DATA DA NUMAS'!-IJAUZ. 'ci'C islc nno um brilho ainda maior quc o dos anos anteriores. Socialistas c comunistasdesfilaram ombro a ombro, devido !i resolução tomada pela Federação Socialista do Sena. oue t* mais importante dci Partido tlc Ramodier e 13!um. Vemos no clichê ao alto. a cabeça do des-
•¦Trlml? "**í »J' ^ J' tV0'^ 

d° 
^"'S'1";'::"'--"'^ os trabalhadores suas bandeiras c símbolos.

Ilortí C„tMs"Cíadc- ,'k"y1^* 1'berdadc" - 6 0 qw diz o primeiro dhttco empunhado pelagloriosa classe operária da I-rança que há de esmaga, os testo, da reação cm sua Pátria, domesmo modo porque esmagou o nazismo opressor

Manifesfam-se Os Deputados
Contra a "Les Tarada" Do Sr. Costa Neto

•-2

T 0 JUBILEU DA BOÇALIDADE", AFIRMA 0 SR. JOÃO MANGABEIRA

Os Mais Destacados Profissionais De Nossa imprensa
Veroeram o Ridículo Processo Contra o Senador Prestes
J£J£Í? ^™5IBUNA P0PlILAR» OS SRS. CÂNDIDO CAMPOS, GONDIM DA FONSFCA TOFF SírVFiRA*DMAR MORE E OUTROSJORN *Ug«^ * «^ H^O *SwW^bS'bjS^1 K'"' --, ! u IK^LiibSO DA HISTÓRIA», AFIRMA O CRONISTA RIVADAVIA DE SOUSAElcviim-so a milhücs os pro-Icí>Ioí do povo brasileiro con-
tra o monslpiinso processo, poi

nimixo nssinados, cartas n icic
gramas quo, rie todas as parles
do pais, envia diiirinmeulc ao
Palácio do Cntolo, o ao Con-
grosso Nnclonnl, exigindo a
renúncia .!" diladoc Dutra e
da sua camarilha fuscistn, i\m*
devom sor subsLiliiidos por uni
governo do confiança nacional,

que resolva realmente os pro-
l)leiua> de mais de .10 milhões
de pafriolas, vítimas da pre-
poléncia do imperialismo ian-
quo o da gnnáncio sem freios
dos üçambarcadoros dos giMie-
ros dc primeira necessidade «
cnmblonegrlstas,

DECLARAÇÕES DO JORNA-
r.TSTA CÂNDIDO CAMPOS
Também os jornalistas ca-

nocas, em sua esmagadora
maioria democratas o anti-
fascistas, repelem com repul-
sa e indignação os atentados
fascistas do sr. Benedito Cosia
Neto. Nomes dos mais desta-
cados de nossa imprensa, uu-vidos poln reportagem da TR1-
BUNA POPULAR manifesta-

ram-nos a sun opinião conlru
o quixotesco processo.

Publicamos abaixo as dcclu-
raçOos do ilustre jornalislu
Cândido Campos, diretor du
vespertino "A Notícia", um dos
mais vibrantes órgãos do nossa
imprensa democrática.

— "O ministro rin Justiça— disse-nos — desejando pro-cessar o senador Luiz Carlos
(Conclui nn ."' pdg.)

•Ouvida 
pela nossa rc-

portagem a opinião dc
diversos parlamentares

Se a ditadura tinha o propó-
sito, paralisada a batalha dos
nmndatoj, de saber a resposta
dos democratas nos seus novos
avanços fasrlstas, souhc-o, on-
lem, larga c sobejamente. A CA-
mara dos Deputados, direta-
mente atingida e ultrajada, re-
agiu A altura diante do despu-
dor e do cinismo dos homens
Instalados nn governo de nnssn
pátria. Os representantes do po-
vo mostraram sun repulsa, in-
dependente de partidarismos, ao
anteprojeto dn Lei dc Segurnn-
ça, crinçSo absurdo dos fascls-
tas quc nSo acreditam na morte
de llitlcr c acreditam na bom-
ba nlòmlca e nos discos voado-
ros dc Trumnn.

A reportagem dn TRIBUNA
(Conclui na S.a pdg.)

Declarações

Sr, Cândido Campos, ilircit
vespertino "A iYoíícíu"

"dijilo" de opinião, quo o co-
veiro da ditadura Cosln Neto
move contra o Senador Luiz
Cjrlos Prestes. No seu ódio
desesperado ii democracia o ii
Constituição do IS do selem-
bro, ainda em vigor, o .Mini;-
tro do S.A..M. melo os pés
pelas mãos, e perde completa-
mente a noção do ridículo, in-
vestindo furiosamente contra i
os fantasmas rio anli-comunis-
mo, esquecido do desuno Irá-
priro quo teve o seu querido
mostre ""Doktor" Gocbbels."Proee?sar Prestes, é proce«-
Sí.r o Brasil que clama por pa?.
* democracia", iá disse o povo
u tvílanoha de memrfring,

' Vm*. ikW

Thorpi
PARIR. 33 (U.P.l -• O sc-

c.retário-geral do Partido Co-

de Thorez sobre o plano Marshall e
os interesses franceses

munlsta francês, sr. Mauric.c
Thores, falando num banque-
ie da Associação de Imprensa
Anglo - Americana declarou :"Estamos prontos a receber o
auxílio norte-americano, ma._
desejamos que tal auxílio seja
leito mediante a Organização
Mundial das Nações Unidas e
pela Comissão Econômica Eu-
ròpéla, Também desejamos

lQue as ruínas francesas sejam
reconstruídas primeira que as
da Alemanha, quo foi a res-
ponsável pela destruição em
nosso pais".

O sr. Maurlce Thorez teve
ainda oportunidade dc dccla-
rar que a oposição dos comu-
nlstas franceses ao plenoMarshall Unha como base- o
temor de qur o mesmo vio-

, lasse a soberania da França
| e dividisse a Europa em dois
I blocos rivais,

SERÁ SOLENEMENTE INSTALADA A LIGA ANTI-FASCISTA DA T!]UCA, conforme
ficou deliberado na reunião preparatória dessa organização democrática, a quc já aderiram figurasae peoicção em nossos meios políticos c sociais, como os deputados, general Euclides dc Figueiredo,Soares Filho e. Bcniclo Fontcnele, dr:,. kllno Souto Lira. Nicanor Nascimento, Heitor Beltrão,Mario Newton dc Figueiredo.. Dcmctrío, fíamann, coronéis Felicíssimo Cardoso e H. Pelado ca-r*t-io A. Fernandes, dona Nuta Bartletf. James, escritor Graciliano Ramos, professores Bau.ird' Boi*tcux e Henrique Miranda. Na tcuniSo dc ontem, a qur. compareceram numerosos democrata* mo.redores n* Tijuca, [icou marcada a instalação solene da Liga nr, próximo dia 8 de agosto, áj..'<> h<*ras na A.B.I..- A gravura acima, mosir. um aspecto d* eoncorridt tevniSo.

Quando Prestee, com a aua genitl vltSo política, na «ntrí*-vlaU histórica a Cate Jornal, dltac quo a naçáo ae achava dlanú
da uma encruzilhada, antecipou uma verdade da qual todoahomena honesto» ae convencem cada dia que patsa, diante
novo» erroe e crlmca d.i ditadura.

Al está como último rebento do orupo fascista chefiado porOMtra, • nova Lei dc Segurança, pior quo a Lei Infame <£1«1, que a Lei Celerada dc 1927 e quc a Lei Monstro de 1935.
E' certo que essa lei, diante da qunl nâo tifi adjetivos qu»possam traduzir a Indignação de todos os patriotas, n«o surgi

em vâo. Ela surge no momento mesmo em que o governo sodesespera diante da resistência dcmocrítlca, vinda de tantos
setores, Inclusive da Justiça e do parlamento, contra a Inominat*
vel tentativa de cassação dos mandatos dos representantes cq*
munlstas. Surge no momento em quc o Imperialismo lanqua
a seu cabeça Truman n.lo desmascarados e derrotados na Euro*
pa, o que o leva a tentar reforçar suas posições na America La*
tina. Surgo no momento cm que esse mesmo imperialismo aper-
ta as cravelhas dos scus agentes em nosso pais, mandando paracá o seu agente Snyder, com o fim expresso de nrrancar-no»
as concessões do petróleo o do ferro brasileiros, no mais curto
prazo.

Qual deve ser diante disso a posloflo dos patriotas e de*
moeratas?

A posição dos patriotas e democratas, de todos aqueles quanâo querem ver a nossa Pátria escravizada dc vez ao Imperla-
Usmo Ianque, deve scr a do repelir, de alto a baixo, • projetoinfamo do fascista Costa Neto e dn ditadura dc Dutra, que pas-sa rapidamente para a tirania aberta. Deve ser a dc n3o adml-
tir um artigo sequer dessa lei quc é pior do que as leis dc Hitler
e Mussolinl, lei que passaria unia esponja sobre a nossa Hlstfl-
ria, renegando a luta da FED c nossos compromissos Interna*
clonais como pais que participou da luta contra a nazl-fascls-
mo, reduzindo-nos A desgraçada situação do uma Espanha da
Franco, de um Portugal de Snlazar ou de um Paraguai d*
Morlnlgo.

Admitir o «amaciamento-. dessa lei Franksteln, — aborto
teratológico saldo dos cérebros do grupo fascista, — através da
omendas ou substitutivos, seria compactuar com o crime que ae
está maquinando contra a liberdade c a independência de nossa
Pátria, porque essa lei, na verdade, liquida por completo a
Constituirão do 18 de aetembro.

Por Isso, a posição dos patriotas e democratas, deamasoa*
rando os objetivos de Intimidado quo a lcl Franksteln escoruS
no aeu bojo, é a de impedir que os mandatos dos representantea
eleitos na legenda do Partido Comunista sejam cassados, extln*
tos ou que outro nomo tenham. A poslçào dos patriotas e demo*
cratas, por Isso, é a dc lutar pela renúncia Imediata do dltadoi
o pela punição do grupo fascista, responsável pelos malorea
orlmes que conhece a nossa história de povo.

Quando os comunistas disseram que a ditadura n3o poderia
parar, quo depois do fechamento do seu Partido segulr-se-lam
outras tentativas, cada qual mais audaciosa e descarada, ot]

capltulaclonistas e covardes acharam que cra preciso náo irritar
o grupo fascista, que n3o nos achávamos sob regime ditatorial
e outras coisas mais. Agora estilo diante da verdade mia c crúá:
so quiserem olhar para trás veráo quc os comunistas tinham o
têm razão, pois que êlcs sáo, de foto, a vanguarda do democra*
cia, aqueles que travam os primeiros choques em sua defesa
Irredutível.

Mas a nova lei dc segurança significa, antes e acima da
tudo, que a ditadura e o grupo fascista querem liquidar nosaáa
mínimas liberdades, náo deixar pedra 9Ôbre pedra ria obra rea%
llzada pelo povo brasileiro como resultado das cleiçócs de 2 da'
dezembro e 13 do Janeiro. Revela a incapacidade do otual gg*1vírno de resolver nossos grandes problemas, cada dia mal»
agravados pela inépcia da ditadura, por via pacifica, legal, conaj'
tltuclonal. Prova que o quo esses agentes do Inimigo querem'Impor a naçflo nâo é outra coisa que a ouerra civil. Mas isso
também faz com que aumento a responsabilidade das forças daí
mocráticas o o Imperativo da sua uni5o acima de quaisquer áU
vergéncias. O dever supremo, nesse momento, é resistir às fu*
rlosas e alucinadas investidas da ditadura. Capitular ou fazer
concessícs, por mínimas que sejam, é ajudar os conspiradoro»
e inimigos da Pátria, Agora mais quo nunca a resistência é avitória. A repulsa de toda a naç5o, como uma força Irresistível,
levara o ditador à renúncia, que é a única soluçüo para tantos
erros c crimes.

Que todos os partidos, oroanizaçScs, sindicatos, clubes,como todos os cidadãos ameaçados em sua existência por essalei ultra-fasoista, sc mobilizem, como un<a só força, audazmen*to .através de altos e vigorosos protestos contra a infâmia qu»a ditadura quer perpctrarr-Qwwrdéfésa da Constituição a-nea-
cada de passar à condição d» um tropo sujo e inoperante c daindependência de nossa Pátria, ameaçada rie desapnreoer. queem defesa dos mandatos dos representantes do povo, n*o fíquainativo um único brasil»lro digno desse nome. Porque ^ssim'
derrotaremos o grupo fascista, agente do Imperialismo"lanqua,
qua nos quer reduzir à condição de colônia, liquidando t^.3S o*direitos conquistados com o sangue dos nossos ani*;.«cc_*_fes ados nossos irmãos que lutaram oa glcirto^a PGBj,
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MANIFESTAM-SE OS DEPUTADOS CONTRA...!0s Mais Destacados...

Mr. Snydfii* Já Começou...
(CutttlHttla da 3* ,*!§*)

rt-arlchr* o Brofkl "URI *W
iiadeiro «UeoM » wt4 tUepo»>
• - a n-- prestar quslcjurr au*
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Mr. .«njrder nâo cstpltaiti «
(om "aütíllo" é do mr*«*o
típn *!p que «W »enú*i in%**
a&Co à Gmm, ©atl» os «men*
w noa «i,.i «ctu t*,õ'aiii e siwa
«ítriu, pwiofttm uma eamtt*
lUha mtíísrco l?H*lítf» o 4jti-
«:*»m a mucicNr o povo
KT8S0.

rtmiiY.w nn pktroj.eo
OQH BB. UU.

Vm ;o.-i.:ii* ' t fas uma i «•.-¦
íuata ; iôbrs o ««irtam.iin»
0-\ rr--**m<* **-*.r**.\Ítm* «to*
Bttatfoi Unido* Que prctn»*
ilrm tzstr rs ninrriçanoi ? Mr
Rnydçr dls mu? do astunto
rjusm «níijntíe è Mr, Pavier
o pa*-sa-.lion palavra. Pawley
leíiwn^o uw »ii rcíervas pc-
tmllferas americana* $ao tu**.:¦•* para o romtimo In-
temo. ma» que. "em ca» Ae
emcrc*Arl&". ile* teriam que
voltar st* »'staj« para o* '*nos-
hoj Mi:*-.:'", pornue haverA
ne*e;4!tlade ile mu'to mal» ve-
trúteo. O Bnu.il. nereieenta
«cria um >'• • prlmeln» entre
•'¦•¦¦ .::•¦.:.¦¦*.

CAPITAIS AMKRICANOS

Volta t\ palavra a Snyder.
Um do* nreiente* nersunta o-ue Ml tMtrt* a declaração do
•ub-*eeretArlo de !¦.*-.•'« Wll*
liam Chvton. teeundo o qual
n maneira de dwaíwar a •!•
tuaçSo o evitar a InflnçHo no»
Estado* Unidos seria a aplica*
ç.1o de <-•-.": no exterior.

O «eeretílrlo do Tejtonro res*
ponde evasivamente. De acôr-
do com o aue dUre ciavton
declara. * Imnortante para os
v • i' 5 t*:-.!' • encoralarcm
«5 outrk* nacAes no sentido de
encontirar grodgftg oue pos*¦ «am st. nxnnrl.iiii>.i para os
E<tados Unidas, mnirl^iilp^o
a.«'m nem > cqullthrlo do co*
mírelor exterior. Nesse senti*
do. o auxilio americano seria
de .--*->•¦.".;. cm mntórla de
exi«ri*ncla tônica. O* capl-
taLs vtrlam deools. Este 6.
acrescenta, o pensamento dc
Clnvton é tamWm de Mar-
shail.

*A*.nZAT>r.* PELO BlUSIL
Declara ainda nui» o drucnvnl*Hmcnto tndustrlnl do Brasil In*terussa multo nos Eotndos Uni*dos a ao povo americano, devi*

do íl ,-. < .t,... qU0 jjm pornôs. Como ao ví, os Impcrlnlls-
tas «atilo ficando scntlmnninli.
Os lobos do Wall Street soltamternos baUdos do amor pelosseus ¦bnnátlcoi vlslnhos «south
cf Ulo Grande».

Estfio Interessados em nosauxlllnf. diz Mr. Snydcr, pornue«sentimos quo podemos ajudar
melhor aquelas nnçõos que soajudam a si mesmas».

PAWLEY ABUE O JOGO

Toca-se no problema rnndcnto
So petróreo. Mr. Snyder, quoevita Cautelosamente qualquerdeclaração sobro o nosso ouro
negro, passa do novo a palavraao sen companheiro Pawley.
Esta começa a pontificar sobro
o assunto.

Tratá-ee ds um assunto lm-
portantisslmo, diz o embaixador
do Truman. E, Inscnslvclmcnte,
vai abrindo o Jflgo.

Observa qua nenhum governo,
por si • bò, conta com recursos
suficientes para desenvolver as
Indústrias do pais. Nos Estados
Unidos,- por exemplo, as leis sfto
favoráveis à cooperaçilo do ca»
pitai privado no fomento dos ro-
cursos nacionais. E foi através
do capital privado estrancclro,
espanhol, Ingli.i, francês, etc,
que a Indústria americana tto
desenvolveu. Mr. Pawley acha
quo o lir.-..*il devo sofrulr o exem-
pio, pois nisso sentido està o
Interesso nacional.

Com \«asa declaração, Pawley
prfttlcamento confirmou o ijuc
dissemos sobre n flnalldnde davinçcm do Mr. Snydcr a seus?íitoms boysn. Trata-so do estu-
dar as condições do Invcstlmcn-
to do grandes capitais amerleu.
nos, através de sociedades mis-
taa em que eles tenham predu-mlnilncla, easepurando assim o
contrrtlo da nossa economia. A
nllnnçn do poto de barro o do
poto de ferro...

Snydcr retomou a palavra, aflr-
mnndo novantento quo nno traz
nenhuma sugestão. O governaamericano receberá «com nlm-
pntla» qualquer proposta Drasl*
lclra para remediar à altuaçâ.i
econômica o financeira do nosso
pais.

O PERRO DO BRASIL

Interrogado sõbrc o ferro bra-
Sllelro, disse que 6 grando o in-
teresso dÓ3 Estados Unidos nas
nossas reservas desse mineral.
Informou quo estft no Congresso
amorleano, pendente de aprova-(,'ão, um prn.lcto dn 7 o meio ml-
lhões de dólnro.i, do r.xport lm-
port UánU, à Companhia Valo
do Rio Doco,

C incluindo, nfirm-ni hlpoorUa-
mento quo os Eslados Unidos

j- ij«i ...'it -a* ie-4-M «*« pratilswv
: . ii.-.;..; K \\\i\m*:**- M 4» WS

it,.,y*i**.t*t* rriim * %!**%».** H«ivj*l|-
c». iwríi-i f*»..|vi4.«# 4liav*» •**»
Kactel Vaitt**. A pato**** 4»
DraruaMato d* *%***** •***
tUàrtaoMata 4wi»«a»lB«Ja «**«i
iRnsacn *iua é o piau» Tn»-
taa». «p» * * .»i*"rv*iK*'- p*
iJr<*i*. ***%¦* w>* danflo uitt«
ta * a«l»«il4i4s 4ü ONU?

tia paitttt* d* 4mjU «ns4-'i-
\.-.*.Uy rm» o* lainanfU-*-. •»*
: * f«|,i. .ii».....!?* 4« >|iü»i*n

»ífira»!va tí«i t»»;1*»»»**»*»»» foatjf*n, i. -,». i; ji... j,* naiuinta n*.
eooMtnilran ¦ •** o a*» td*i*'
itva, qu» «•. *m primeiro lu£*r,
-. i • --<• .! > lt ¦: : - |*c'.i»-.t«"». r•¦«•* >

i««t« de um va*ii» pt»n« ita ***•»•
*.f» *•* ¦ ,v, da " '.»mi» in
nlelra.

Genera GuedesIJ
ila Fontoura

Viiwt 41 p»i!*»i t*Him»í*it,
a.tit» arnurn. tm «si irtUtans, *

ms Ii.-hii. iX ta C*. »<»:»»i. • ti*
•tttt et tliti*** l*%* iHtJtt d* t*a*
ttiati. fui* * etita, teta a ft****
ratai* 4* (tniisi "ata «ííi-Ji». um
l*a ***** mi* . .:¦!«» ii .*, atttt pt.
t* »S*t **lU4*4t* -.'. «niMI « fum*, qstr c«» ••• "«-i.i •<» pau*

(io 4* *.«.¦•-.¦•!» ; I < . -...ul:
Ra ms ciiiHii «uni' • ¦ • ••

rn * («mil Qattt* 4* f**l**t*
aatat * i-mm* tum» tnutiit».

¦UiiUiads-tlii • Ma silsi it!si{0 M
i.-.t.-j dl t-.f-ittt * t ttm ki*

»!¦-» t«.(i>it*aii«it dl >• •¦•'.!
«ItlMi, dl |«ii»l(l« dl VIU MIU-
nr t Dt»*!iiis. rU.I«i3«Mr 4a i*
At»*» dl -i >i ¦ . 'i :<¦ •• 44
CltM ilillüi, e utlat», q*t IiImi
IBS U Iftt. OCsptMI el «lll «ll»l
-ü>itsi di t : ¦ a» !•••.¦-. aaa*
Plf 0 IOS.-I !¦¦ . . j J' ¦ ! t ...
ju .•.-¦•» ceia sai <•{¦> ¦¦!.¦« limei*
tnl. Sal II ai de- ¦ -i. ¦ • sta »•¦
re|o ai delcu doi Idesii :.- .n
(ei aut Mspie • it«Bpi3;ino, vi*
(tU..'-. ..«-•¦ «ll »¦:,-:»¦ **\
liKliae ta • m Piuli, «aa it-
leiaa la|itli, lsptdlada-«. tm Ididt
*lt piesui s«ai ttfíljs». dt «mtlaair
•it •¦ —it d* ¦••-.--, < i e*r» dt
fquiuii*»». «hi tl» l«|»ii«i a* ta
uaie, ala i -.- •: . .;.t • cldidls
niallttwt ei t .», ¦. , tt.« *ms
lt dcmetcrJtlc*. caloctado-M stapit¦•« ei «cidideliei deltaMitt do
:.-'** t dl llbtldldt dt r.itn
pátria.

O corpo ds flailrt titlnlo lol luas*
poitido r"> a Ciptli do Ctnltiilo
Sio Joio Billila, dt - '¦' ulii o lt-
(ctio. ho|c, li 9 bom, pus -• ;-f-
craltirto.

|'*lCf|..»n emiti, m* tm** d*
mttm, tm Mífi» i*..a.-i«» «
t-t-mt» dt iirt»« |-.it+i***i.í»»
l-Ml« K 4i.l,p,*,f,|j4 4, tf. f*,
1***, t-t ttt*4* t**t* f«i ***m
(i*m*4* ptlm ttattm**, *****
********* M** *m* »f#i#r«l#
ffpülM p*t mtt* es*4 arruatii,
4* ftti.'1-Jj • .- >>. r«#nituiíia
O .11 i>íirt t«» DOÇAUDAN

tt tnimtii» a t.t.t M « 4t«;<4*
l*4a ta**, ».'..».-..., -»* 41a,
tt *,..!*.. mf*:** Í»,|l||f*) .!« ír.9.
(«U4M(I

O m,% MCAUPALMO m*
•.:-. tf-,

d »t, PUmn M»r»*i-i a»«i • w>
tmlhl' t 1 *»|Í9.

» ' ü» l«l lt pft lll.U « H .11
ei-/»n4-)l<>M rflrafrn* •« Uit»«
U{|u i|o .;, ur um ittttmtta*»

i.i. | .. ,1.1.1; !.', ».!»¦

lurlil -tta ali M p*m* t*t»»a
tm ii...-; ¦ h»>» 1' .hi'ií-1 um ii
*» t* !¦:*•»• »s - I -.1» *<l . tm (**..
iiienli Ua 4#||r#4« abtl.i • r-sa.
*•***:* »» i:,,;, ti» itul.itit. ie
«*» |l««,iilui{í«nj 4«m»<ri*lik*>-

* > UMI Li*** p«UW, . .-•
||) :¦:. I- r .t, ,j. .. ,,4.,

d* >'i- . 1 t * .... e d*> ¦•*¦ Pata !•*¦¦, a»
Mt., Oflllu-K»» 4» PiU4«i».
ranflumi

** IS* um lr****»da t*»lpt *»
ptrtlUla .1. fali*- Ul 't,t*

¦¦¦ t* 4 i.çili 4i •.¦¦••
tt»* » fel t* lt i .11.; !,:¦>.,*t,
na tabtt* de «Uu#m «jue 4ell-
t-tratu i|rtm*ir«lif*r » 4*ttt**i
t tathla ptfdtt » apoia 4o
feira,

PALAVRA! DO l.lOBit PA
MINORIA

.«..'•!.. -,'¦-. t. *, •*

ttt», o ir. í •• • • >''!•. -i • -• da
minoria, «t»'Ue*-i.

» A CamiitA» 1 •• •!•:> - On
mt» 1 ,,ü ' ji -t f *i'.,: -. I |m,
prtiii» uma nata e»m cujat ••<
ma* eitou «*•••*. A t •„*, ,.
4npA# • nimleai a prolrlo
rma a Inttnclu ¦•<,:. ;, . .•¦

¦ >t ¦*¦!».- 01 !<'••, • a?irtn*
lis» ronriitucl-malt dai ••¦.'•
«lio».
PROVOCA KM VBZ PK BVTTAR

A !"*..'• h : u. ln
O ir. Atonwi Arinm assim st

c\prtit»u: — O Conircsta (ol
*•¦•¦: ¦••¦ í 11 com uma Inicia*
tlr* « 1:..- 1 ver •'!¦ 1-1'-! '•¦
(lo. O rlfor dat Icrmoi do
projeto ü) m ripllcaria m o
pais ntlvnM k beira dt um*
profunda canvulsio; • ntm
¦-.-¦¦- , *-,:::¦ | j, tr M tOCOn-•• «•- em tal emeri<(nrla nlo
acrlam tevtos de lei que resolve,
riam a sltuacio. Nt verdade lm*
cnilvít como a dt qua m trata
provocam loqufrta(6cs e rlwos
•• >m •. tm ves de evlll-loi. Cun*
fio em que o ¦ t¦¦*•*.* cumpn.
r* o teu dever.

QiJlJLJULPJlKMONJITflniOS
Au tnttrt*r**e * reunllo da

Omlulo dc V'.-.*;'. c Cullu*
r», o tr. Itaul 1'lla declarou A
notta repoitafcm:

— l"« Lei dt Sctsuranc»
canttltui na vlda política «Io
palt o que nái cm medicina cita-
mamot de tlnalt premonllAriot.

Houve ritos a etta declaracln
dt» parlamentar (aurho, que foi

1**4* tm vn *»» im *?«¦»? „ ie.i..j .* «í.j.4* * uani ¦¦ 'Trãí#..a 4* üin ii!.-ini*,--¦¦* ****** * *.** tia** iísii» itagtatiu, im\* « ii«4*iMrè«#liW»M0 d* eonMriiflo d* imr
tnm**ttm*i** * *•* ******** tuimttij. >i» é i^il^t t«iii«i4»»j**, mte.rsm*!.'* intupon»
«tnt hi lf*i#»* « «w#a, -j. .. Hííe^4ff § ri*4ul*Mi--4*iiK*H 4*.<?*?*#=.t j|i|ii.'.iiii MttuUwooatt.

Um ***-***. **mt**H • m a a:* uiitr |«» »?ra«V«iri#, tws
An((ii*n4 míi», *** *Mrmi 

u ftaiUdtM m* ** «««•»«- *i*4* tta*» ***** mt****** t*emi tiarmm* — * p*r*4*.t*,, «tw *>•»>!-* f**m*tmm »{•** M t»^*» mwm pmtl*.a**»**^»t» 4* twPi* 4*p***4*> j ai%4ft 4, trilUf^âd :.. PNf-
lUHl tf.lt* *%*****, mtm* MJIIS2M pttWifM- U q«» w»«atf attdrt*. ftfttl** Wlifr»»»*. |(w MpfimUaM 4m i*l%*t
w.rtiirsii^Uô HEACIO J<«nO»T*nõÍlPWOMBpiWPai»

DiXHvniniiimu jy c«MHWit:*«. ^»t* aurr de
tim» u«*.-'«iiU ala'1*** wt^w» of«*Bii»4» a#-ü : laamm •¦»¦-¦ •-••- amw 

j ^.^ |flJ# (mjj % , _^
M?" ,Ut "«i^w •»,„, -at* M i!^r,t»4M fiteti».

-A Ul <*mlitm* t* hkvlfM" ,er • ¦»••«»•
tit-*\4t *.-.. ».'.i: vrofuud».'»"* ««*!»!'»'
itcHlo ... >:¦** * •:*:¦

ritutlai do* **<-• .*...» t -.»
¦¦. » * -o -¦¦' '¦¦ -¦¦ *i*» o

1 ->f!**i¦*'¦¦*** n«i''*'" m**i*
•m Itl miam».

0ÜM1ANÇA .NO PATflIOTIt.
Xi 1 DAS lôHÇA* l>KMO.

¦ Ml*»-*

O :<¦;--¦•*:> **'*'¦ ¦¦••*> \'*\*a.\*.
Udrlií.-U »l* Ur. **.....

UMA CAUVIPADI

O tt, Luu I** retumiu tua
i.l||ir*:*~ - * .:.-.'¦ dt !¦-
«pi* o m,»*i.liiilt?r.iu ir. tio*.

tov* • nutl4.il «1* «aviar no
l'*rUmrau>:

— ft' ua» <* - Jiada.
O de*' »: > f- • ¦'¦* H*>rlKrl

Uvy *•¦ ¦¦ -.

vai, Jíisí «ír#4tt« m* i ?A.
»*f* aprovo ui projeta,"wa $& capiuo 1'psai.

ai.ümao, |; oma leiiMmr«
O IT. ütt»#PM H<*íin 4i»sis

q*4* -.**» e!'.cõfj.tMV» Rtflliiuns
piUvia pira rtüiificar 1 («ai

MANIFESTA-SE A...
(CunttmtÍJ tl» I* p4w )

.MAIORIA PIMOCRATICA

tiridi tio mlRitifo ttmt* '•¦'¦-.
e-amn it,, 1 <*..-,ti.í-4 o ppve,
(ei qu* 4eui teM<ii at iui» **>*'.'.~-'.'.rt % UIH3 .-.,::..a t\t-.\\..-
fil • 0 . 4» ipiil a\ ou>r»l
1 . <••' llBtplM nermii p*»-: -1 1 --» punir «antrivín-
.**¦¦»• ttll II ¦ - ¦*.->: :
---. .Sen. na CMt*» jv.r.si Al»>
mio f viu !'*ir iíí*|mmíIívoi
Uo (nfiiPüiiic- como 01 de que
!r»U * pr-í-aiste iiienUKrm.¦ *, temo aquele quo «leva a•.' *.i • a ItsposlUvo l^fil. tob
{•<¦!-.* de multa. TAda« at ron*
mtoUi oiitiila* peto* u3. ..'..»*
dote* d***4e toW. durante o
iin-rrio iovírnu do ir. delii»
lio *¦*¦*¦'. tio ¦*¦¦'-¦.'.-..-* u»-
I» roloe de audifia. O Cart*-
1: r.ii.i qua apmvaMO qualituiir
•INI teut tlMlrrr-l'- -O* ^ " ^ " ' ^ '
.!*ina.|.i p#u t«ii'en«;a do* Ira»

*ih >.{. ¦ r»brullelrot nu«í. doa

(CmM ** #• 1**1)
PrâtlCf, per •íMiUmeiila, pr»»«
vwasie e Injorli se* i»».ii?re*
pni«jií'c>»*, buoIou*m »o iiiwr"«
lú.tdi tt, \a\ emt\ oqual » «li"
Uduri Variu pr*pir*U'*9 ifl.
ra eiecular l*P»ta* 19» erbRM
de»<l» qi!*ti!*<l« lhe fe**e a«te
mantvr o te*.m** nefindo d»
iuneiitiiru de IW7.

r^qiiífe o dr, Ri-nedl-a *\*l*> «
•vi é ¦¦ »:. '.i-.!r:!fc'r«!,c dA qu»

»!• ati|Wie • ji ia Inteirou ¦••
finali«i?i!* de lai p ofe»*o.

R* uma pro*»oí*aç8o a mai»
entre Unlai «le ijh« vem fen«!ii
aut«r o oovArno» Ripem falPa
o rtrm.u cumprir *eu dever,
ppanda.ie a**» planw fiiliver.
iivot do titular da Ju*llfi.
aaeflle rsipurtríiado da ala ds
Hilailnrt vllortodl em ??> de

!ii,a compita, cunlüitue «et»
«a evidente na t^et de **¦<>:¦•.
••-:*.•> que ora (enia ¦•:•*.•. do
C«nisre-*s; flwo da autono«

A democracli conquUiou aa [ mia do tttt 1 *•¦ * * no qual o
ilm uma •-;;¦•¦<¦.- •¦*¦¦ * ..¦••¦:* srupo '¦ ¦*•¦ <"¦ • * quer intervir,
na A-:t:..:,.<. -. ;....:¦'. dtt
tuiando aa manuuras dc** nr*
tiçau da ditadura, doa lide*
..».'. . do padre t4i^a,i-« * *-j

d povo do Rio Paulo nào ¦,•-••
doArl aquelca que capitula-
iam. por courdia ou por ».• ¦• •
.-.!.!. - InterltJM i>e5*<»3U.

ar. Ulto !¦ :*:•¦•'. • ¦'¦¦¦ *-"",* ;-¦•.:'.¦•¦•¦* * moção da banca
:.-;.::.*: ¦.¦..*;¦.:•.* j*.^: *?.:¦•<¦ a
lavor da moção 31 deputadoi.
catara:.* contra. 24.

»•¦:•••. o< ¦••<¦.' 1.:-•«• 5 01 par*.r.:..r..- :--. que apoiaram a
prupOMA *•::•. ...:- .i ! I*.:.!.--;•
10 Camargo Júnior, Caitro
• _:...!. Henrique Richeii.
Uno de ¦¦'¦ >* *. Mano Rem •
;-..::¦...* .*. :-.r. do PRP; '...-

,.<¦:.'¦• de Lima, Castro Neves
e Ribeiro dt» *•.»:.**¦. do PHD.
Joáo Bravo Caldeira, do PR:
Cunha Uma, i*orlirio da Paz,
Conceição Santamar.a. :.<*..-. :i
í <-:;.-.:.;¦ - e Valenum do
Amaral, do PTB; Dlogo Ba*-
tos, Osnl Silveira. Rubens do
Amaral, Ferrai Ittreja e Pau-
Ia Uma, da UDN; Armando
.*.:...-.-' Caio Prado Júnior, Ca*
tulo Branco, Clovls de Ollvct-
ra Neto, l- *•• ¦•¦•: de Morau,
João Ranchej S-esura. Joio
Tatbo Cadcrnlsa. Lourlval VII-
lar. Mautlílo Murara Roque
Trewan e Mtllon Cair**—do
Brltor tío PCB;

O POVO GUARDARA O NOME
DOS THAIDORKS

Compreendendo que a tra-
ma para a cassaçSo de man-
natos é apenas um dos paiuos
que a ditadura pretende dar
em sua marcha para a tira-

da cj ....:¦*!-¦ * O eleitorado
pauluta sabeta (tuardar oa no-
mes doi traidores, dos quo vo*

1 taram conlra a wnlaoe do
povo que os elefeu, contra a
soberania do Parlamento, con
tra a Const.tulçüo democrau-
ca de IM6.

Bis os nomes doa que vota*
ram eontia a m ¦¦••;.\.> eomunu-
ta: Narciso Pieronl. AnUlo
Moreira. Antônio Vieira Sobri-
nho. Bento Sampaio Vidal
Brartllo Machado Neto. Epa>
:-..'.:..:. ... ¦ t- :• . -' - ' ..O Al*
rara Florence. Padre Carva*
lho, Romero Pereira, Jovianr
Alvlm, !.-...*.-.... :•"-'.:-..:. Luto
Augusto de Matos. Lu:s Liar*
le, Martlnho dl Cie», 8iiv;c
Luclano de Campas. Solo:*
Varglnha e Ulisses Outmar&c*.
todo; do PSD; Alfredo K.trh- ¦
e Mieuel PetrlllL do PDC:
Loureiro Júnior, do PRP, e Ju*
venal Sajron. da UDN: Ari-
mondl Falconl, Gabriel Ml-
flkw». Oliveira MaUas. Toledo
Artlnas c Wnldy Rodrigues,
todos do PTP.

Silo tstea os nomes que o
povo paulista guardará nn me*
mórla, devendo dlvu>Rá-los
por todos os meios, como cn*
ptlulacionlstas e traidores. Inl-
ir.tgos convictos da democra-
cia.

«re-funie* das milíttiiçtVs d*«
iii(vrH<ica«, »•• poileriam aipl-
rar a revolta » a * («Wiieía «?.»*
mo nu-i«»i de «aram ¦ a <i— tem
Indlseutlveli direitos. IV uma
Lei infame.

O depUUdO A:*"!'.; • Si!'*...
preienle, concordou c«m lô«l.-i*
as palavras do reu coleta ila
banca']*!.

Manifeilaram-ie. ainda, eon-
Ira o moslreneo jurfdlro d»
sr. CaiIs NV.o, oi depnia-li»
llermrt Lima. Jnrô Lcomil. An
lAnlo Corria, Joio Mendes, Ju-
randir Pirei Ferreira e ouir««.
ABERRANTF. DK TODOS OS

PniXCIPIOS
O deputado ilurgel do Ama-

ral afirmou:
— Conii«li*o o anto projetoila nova Lei de i-iv-. *•¦. 1 ¦-¦•¦*

\,<rdideiro pessimismo. Poli-.
Ii*.*aitien(e, a iniciativa do go-
vírna veio divorciá-lo defini*
Uvanienle de liVla* a« Wrçoi
«Icinoc:.,':¦-.iv Inclusive «ia* que
prepugnam apenas pelo» as-
peclo* formais da democracia
de acônlo com o* velhos íigu-
rinos da IlevoltiçSo Francesa,
-tiridirament*-, * aberratile de-odoi os principio.*, parque-hega ao dricalaitro de conde-
nar por prcitinçíio « imlepen-•«nie de prova, como no ca*o
do seu art. 26 — verdadeiro
iienUdo h* libenlade* de in-
rorffia;âo^jsaii^stllâ^l_Cion-
íltüacâq da.acuu'!o_ilç.x>rgiMu.
lar notícia* que "devia mIht"
serem falsa*. Fclirmenle. ií«e noln salutar reaefio no Pnr-
lamento e estou certo de quemesmo os frtrçns ma]oriMrl.i*
procurar..o atentinr muito isdr.isllcas dispostròcs do dfnlo.
ma legal hojo lido no i»xpe-
dltmle.

O (rmitU Ri^sdiM» 4*
*>ut*. IssbNw de "Bírrtrtir*",
Jiut I «ut. ffpoit******

*** **0 «BM» \*f*tt*** ada*'a
ilvd em r*l*{*'» a PrsMe» * **
*,*.„*, 4» Historiai b «*** >*
tusil Mb#r* qu» **** HOtln1***
pírte d» muml" *ts«m* *** **'**
m *\Wm t*'m * ***** *** P*'
Mdllo CmU Neta"

Uailm..*. a wautr. » rer*'»'*'
Bdmar >l«f*». d* * Pirtifm»*"*,
*ttr 4i**t

m. () |«riü,,'*w fnaifo « *•"*•
d.r Luís t*flu* Prestes r*\»
mlnlilro ptnrdin» * msís an

•L.t.» i«»iiir» •< «iireíl»» df
.,:f.» a <"<>'" t«ii*.',m*i*t* **
mtm irine p*n«i#m* imipwm
nafinsal, Um ndMi»>*w da K*«
ladM trm •* dc»i«Unic a. i»«dír

Ou*..*»»'! *>*r*
11.1,x.tir um «*uatl'»f pel** *vri«

milubro «ia |p|5 • «ie boiej' .. d, ,rr itmmu,i, um ***
Ido eom mWrrlma larjattami. J^,",i .;,!,.,,:"wi, ,:, r***

h qual ne deu o nome de |v. ((ljl!(rJt v< „. f a»Hmm é* 1 u«
mOtSraela. herde«»r* dr?«i«liií*i pur Ibam*o projeto aaora enviado so „„ „ qw „.,M ,la„ ******
Coniresio, da uma nova lei de oe»we«daineate n?tada* p«rKemran.-i Nacional, é o natll-j Y-mnisa e ? , íih.», n*ei«.n».
wl reetil»eni.i do prosranm',^/.

o ys 11 iuí*m: i.iíx mlvkiha

n rr|wirlrr J«-el Síl»ti4»', rt*

de nt-., *. '*. iniepral d« IMi*
a* liberdades.

g. en 1» f»i>na«1a e a dinara]
reatem, eu serSo, em brev.»,j
riHliuldoi a nada pelo nn« 1-inuiV*' dc Noíic-as", »fires«itUfema nelíileo «<ni oue se «*** -1*4 **»** aiiiude d»« **•!,!,-',,•,•:s q escravidão c<»iii-íf,|s„r i,.-,i« \ri... *»u\ h «-««im».*
Plela «l«» povo bta*iWro. 1 .irar prrfellameala ua l«e»a i«t

- mrdida* « «Ros ilpl<*«meai«
faielitts, qur Um rirtclerUan»
, ,; imi.1.1 ».ii «rn-» »• p-.liif
ca. Ouir» e*titt» iiSS» p»*d.<m«i
»»|t«"ijir d« »r. Oula Set«. itol»

srani|i*/íi do Rra*íl. em lav.«*
da final *«*mpre lialnlhamo*.
tenu»* o» nliiA* vrtiii.i.i» o»ra ••
bri<»3'lelf« Kituardo ilome»,
rer»«»« de mie 1» ic«i destino íiíjÀrlt* e *tr*»*tt * Oiutilui
ainda n*o fui eiimiiridn".
A PALAVR* iw r.OMHM PA

rONSBCA
(v.ll.lilll il» t,--stt*. » ttt t*

Ihanie rroalda de "t-f-nt, rm
IletlM*" e -r-inn» a Mio", de"l»lrelrl'e»N. declarau-nnt;

— "O |imcef«o Cintra Pie**
le* ' contra mim. Pu me cim-
«Mero aMnelrfn em todot n«
ataque* .'"l..h*.•¦.» conlra a
i'emi>crafla t a HNr.laitc,"

SO

i e I* titierdade* pãblici*
li crrln, p--.ui. • qut» patirl

»r. 1 ¦' > Ndo. de <ul • nomt
e cxliUacla, trnlm certeia, a
)...,..1, i.i*- nl«- í'i»i'«ei u'i*»
ílntl."

Altonlailo umi..*•-) pela not***
rrportaitem, t* j»rotli»ia Rmil

*i!.j.i declarou 00» qut ot |u>
rltla* i, dit*eram que o tr. De*
nedilo entrou m> arvna par* hrl*
car de muleta.

R cuncluiu:
• "fi preliminarmente ia*

nn.Ülui-lnnal e alierrtntemrala
rldlco pieicetiar um P*r*

alar Jutlamrnte por aqui*
llriva* .Medicinal» dt» ' • que i a tua funcio primor*

MINEIRO ,:,"!: "•',n',r **'•*'*¦ "• Pr**!1!**
r.«¦* rnscInnaU. tMire 01 bomen*
dt (<>• C Klll alot. •-- n *t
tru p»nto dr vítla pr««al ou
da rorreute que repietenta."

rS. i&EíA*! O i|,„lff„
Use
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Prop. G. Dli SEAURA

O Sr. Ciriío Júnior é
Um Dos Conspiradores

REPULSA DE TODA A NAÇÃO AO MONSTRUOSO...

V. S. dosoja pintar sun casa ?
í.il.i IU. "Mmu

I?UA SAO SALVADOR, 20
Tel. 25-3691

*t^mB*mm%Wm***m»m*m^^

(Conclutâo da I* pdg.)Icsltlativo, cm tare do audácia.
to j r.li.l . do ^...tr-A •. Ainda 01
parlamentam nüo encontravam
umi c!..-*if! ¦•-:... para o Inta-
me anle-projcto do ministro da
Justiça, o tr. Café Pilho cha*
m:i..i .1 "lcl Milrdla", o próprio
sub-llilcr »r. Acúrcio Torrei dei-
xava rntctiilrr que ie tratava de
aleo "aiiuitadur". o tr. Josí
Cúndido in.v.1 ., de "mostren*
so", o ar. Jorge Amado conti*
deriva-o uma "monstruosidade",
e ji enlre 01 poptiUres com In*
Cresto na CAmara circulava -le
bAca cm liAca o termo com que
o povo o definiu:

— nsll icndo discutida a "lei
tarada"? — perfiuntavtm.

Tivemos nas duas épocas de
violência e terror leis facinoro*
'as: a "lei Infame", no govfr-
no Epiliclo; a "lcl celerada".
no do tr. Washington Luic: a"lcl monstro", de iniciativa -Io
ir. Vicente Hão, por fim a "po-
Inca", a Carta para-fasclsla dc
37. Agora o povo começa bali-
tando, pelas escadarias do IM-
líclo TiraHcntcs. o aborto com
que o >r. Cosia Neto, de nu-
Ias arrumadas, brinda a dita.
•iura: obra de larado.*., uma "lei
tarada", diz bem o povo.

O PRIMEIRO PIIOTKSTO
Anunciada no expediente a

mensagem, o sr. Café Filho In-
dngou da mesa se o governo f:-
icra acompatttinr scu ante-pro-
leto de dados obtidos em Invcv
ligação, pnrn Justificar a lcl
«tuc pede no Congresso. Ilespon-
deu o presidente que 50 havia
a jttstificaçio assinada pelo ml-
nlstro da Justiça.

Pede ontüo a palavra o depu-
Udo Jorge Amado, para lançar,
cm numa iln bancada comunista,
o primeiro protesto. Evidente-
mente — disse — nenhum dos
deputados, nenhum dos brasl.
leiros que houvessem lido pelamanh/i, nos jornais, o ante-pro-
Ido que o ministro Cosia Nclo
leve a tuniiicia de enviar àquela
Casa, terá deixado dc ser senlir
revoltado c ofendido por seme-
Ihanie Ato do governo. O sn-
nhor Plínio Ilarrcto apoia essas
palavras com um caloroso: —
Multo bcml

Nunca Indignidade maior,
nutu-a lcl Uo arbitrária, cm
parte alguma, passou pela cabe-
çn dc, quem quer que fosse -
continuou o sr. Jorge Amado.
Ao lír o que os matutino» pu-1)1 loa ram, ocorreu no orador queo sr. Vicente IUo deveria sen-
tir-jje humilhado, nutor que foi
(liiaiaMe outro pnjeto de Lei de
Segurança Nacional, diante
desse que brotou do ministro
Costa Neto, n."i(. snbc sc cnm «
colaboração dn Comissão dos"Cinco Sábio.-." do P.S.D.

O sr. Nelson Carneiro, udc-
"islã bíilano, declarou que, aolOr a lei Cosia Neto, embora
adversário do sr. Cetulio Vnr-
gas durante c-uinze anos, tive-
ra ontem saudades dèlc.

Muitos c veementes apartes
enlrccorlnram a ornçfio do rn-
prcsentnnlc comunista, EntSoo único deputado governista aabrir a b.V-a durante lòdn a
sessío, o suh-lider sr. Actlrclo
Torres, deu um aparte, I.íra

,j -K m*. m

apenas a cxpotiçlo de motivos
do ministro. A noite Iria Kr o
ante-projeto, com a Conttltut*
¦.-.... na mio. Contenha o que con*
tiver, o projeto "nlo o attutta-
rá", acrescentando que tua atua-
çio sempre foi no tcntldo de
resguardar at liberdade! púhli*
cas. Novo lumullo te estabelece.

•— V. cxa. é homem corajoto,
nlo te attutta, pondera o ora-
dor ao tub-lldrr. Quero crer
que a Clmara teja eompotta de
homem com tuficleole coragem
cívica, mas a verdadeira cora-
gem cívica «sll nlo em deixar
de aisuilar*te diante de uma
lcl conlra o povo, mat tn cora*
b.ilé-la, em evitar que um mont-
truoMi projeto como isse te
transforme num código de cat*
1,1,1», pior que a Carla de 37.
1'ara obler a Carta de 37, te*
cliaram o Parlamento. Agora
tém a ousadia dc dirlglr-se *
Câmara e ao Senado, pedindo
coisa pior. O ante-projclo 4 uma
monstruosidade. Nlo encontro
outro termo para defini-la e sei
que comigo, nésle momento, cs*
táo todos os homens dignos do
pais, todot aqueles que prezam a
democracia e o conceito dc nos
sa pátria perante at naçOet cl*
vilizadas, porque um ante-prn*
jcto dessa espécie, pnrtldo uo
poder executivo, humilha u pa-
trla brasileira ante at nações
cultas.

Levantou, por fim uma ques-
táo dc urdem. Sc o regimeutu
permite aceilaçAo do ante-prn-
Jcto sem o "referendum" uo
plenário. O presidente informou
que a matéria seria enviada *
Comissão de Constituição e .liu-
tica, depois de cuja audiência
voltaria ao plenário. Agradeceu,
do, o sr. Jorge Amado conclui
dizendo estar certo de que, sem
falar néste ou aquele partido,
mas apenas cm homens de bem
que defendem a democracia, a
maioria da CAmara não adml-
tira tnl matéria, sequer como
objeto de deliberação.

CONTUA AS CASAS PAIIA
MILITARES

NSo esteve menus agitada a
sessão qunndo o sr. Curiós Pln-
lo, pcsscdlsta, protestando cou-
Irn a resistência da Comissão dc
Agricultura c '.omércio a mt-
dida de sua Iniciativa em bene-
flcio da lavoura, passou a ata-
cai- o projeto do sr. Prado Kcllj,
inundando construir casus paru
residência grntttita dc militares.
li dos que entendem que o Con-
gresso deve ocupar-sc dos altos
problemas da nação c do povo,
em vez do fazer p-dltlca. O pro-
Jelo Kelly — Insiste — é mais
um golpe político. Apartcodo
pelo sr. Eúolldos Figueiredo,
que disso estar sendo colocada
mui a questão, pois se traiu
náo do um favor nos militares,
mas do medida administrativa,
pnra permitir a transferência do
militares, cm 1'ace dus diHcuI-
dados dc casa para alugar, o
sr. Carlos Pinto sustentou quoa crise de habitação era geral
e competia aos poderes públl-cos resolver o problema geral,atendendo nos Interesses de to-
dos os brasileiros. Por Isso acha
nue o prnielo do sr. Kelly obo-
dece 1 fins subalternos, para

agradar aot rotlltarct. O lldcr
udenltta chega ao pé da tribu-
na c interpela o orador:

V. exa. me atribui motivos
subalternos?

fio que «Jlou dlitndo —
reafirma o tr. Pinto. O projelo
de v. exa. tem isse objetivo tu*
baltcrno.

Trocara-te palavras exaltadas.
O tr. Jui.i.i Magalhfict inter*
vém, pálido, refutando o ora*
dor. Do tado oposto, oulru pes-
u-dista, o tr. Getulio Moura,
grila que nio pode merecer ou*
tro qualificativo, tenfio Intuito
subalterno, poli n.1n há explica*
çfio para o emprego de um ml-
Ihfio e meio dc contos de réis
em casas grátis para generais,
quando nlo se resolveu o pro-
blrma da casa popular. Mais
ainda, Iratandn-sc do emprego
de dinheiro dos Institutos e das
caixas econômicas. P, servir —
acrescenta — a uma classe prl*
vilcgiada, o que proíbe a Cons-
littiiçãn.

O sr. Prado Kelly volta-se na
d'rec.*So dn sr. Moura, com quem
discute acaloradamente. Também
o sr. luraci procura ofender o
deputado fluminense, que o re*
nele com firmeza. E o *r. Euclides
Flniirircdo. em melo ao tumulto,
dir, revelando v.n mentalidade
reacionária: — Está ofendendo os
mil tares. Quando eles entrarem
aqui com as balonctns n.lo se
queixem,

PROVOCAÇÃO GUERREIRA
Concluiu o di.11 ,irj.,i iniciado nn

véspera o sr. Herbcrt Lcvi. Em
paralelos sobre a situação eco-
nômica do Brasil c da Argentina,
citou trechos dc discursos c ou-
trás manifestações do general Pc-
rón. para, depois de certas conces-
soes quanto no presente, concluir
que scu governo sc Insp.ra no
propósito de alcançar vantagens"lmperlalistas" 

por meios diploma-
ticos ou, quando n3o, pela força.
E' o deputado tidenLstn por S5o
Paulo mais um "sul-gcncrls" "an-
tl-lmpcrladlsta", que Imnglna nn Ar-
gentina um perigo cm potencial, fa-
zendo portanto o |ôgo do imporia-
Ilsmo Ianque procurando encobrir a
atuaçfio dos Hoovcr Jr., Curtlss
e Snydcr, n reforma do Códino de
Minas, a oposição dc Wall Street
!t Volta Redonda, o proieto dc pa-
círoniznção e controle dc nossas
forças armadas, o plano Tru-
mnn,..

Nn Ordem do Dia o sr. Eu-
clides Figueiredo sustentou o pro-
^to que concede auxilio & Asso-

clação Brasileira rie Escritores pa-
ra realizar seu segundo congres-
so. Também falou o sr. Café Fl-
lho. Consideraria cm v3o o au-
xlllo de que trata o pro|cto, sc
nSo confiasse nas reservas da de-
mocracla, dado que a Cftmara vo-
ta um crédito para o II Congres-
so Nacional dc Escritores, qur,
nüo se realizaria se prcvalei-es
sem as medidas pedidas na men-
s.T""m do sr. Costa Neto.

O autor do pro|cto, deputado
Torgc ornado, recorda ao orador
que o I Congresso de Escritores
realizou-se ouandn o pais alnds
"-ta.". em plena ditadura, no ann
de 1945, o. com a sua Declara-
rão d» Prlnclolos, foi um do*
mnreos do caminho para a volta

A democracia. Se houvesse ca*
tio uma lei dt segurança cooo
a plc.teada hoje pelo sr. Costa
Neto. a Comiulo de Aasuntoi
Políticos t loJos ot membros do
Congresso dc Escritores teriam ti-
tio presos c condenados ¦ muito»
anet de prlslo.

Prosseguiu o sr. Café Filho,
mostrando que a Inlciat.va do go*
vérno comprova as dcntinc.at fel-
tat b* meses, quando ot gover*
nlstas diziam que nlo havia mo-
livos para temores e que tais dc-
nunca* c *.m obra de demagogos.

O 29 dt Outubro — apar*
teia o sr. Pedrcso Júnior — n.lo
pôs aba.xo os homens do Estado
Novo, que ai estlo, pedindo me-
dldas de opressão.

O orador confessa qur. lendo
o ante-projeto do governo, sen*
tiu-se Incurso cm todos os art,-
gos e sujeito a todas as penas ali
discriminadas. E' a supressão das
garantias constitucionais, por meio
de uma lei ordinária.

—— Lei "muito ordinária" —
opina o sr. Vargas Neto.

Os srs. Diogenes Arruda, jor-
ge Amado. Mauriclo Grabois,
Gurgrl do Annral. Lima Cavai-
canil, Plinio Barreto c outros
apoiam o orador, fazendo ressal-
tar o que há de mn:.i monstruo*
so no projeto da "lei tarada",
hjual ao oue havia na Alemanha
dc Hillcr. A uma referência no
dispositivo que estimula a dela*
ção do empregador contra os ope-
rôrlos e empregados, dc professo*
res contra alunos e vice-versa, o
sr. Antônio Correia declara:

—- ííise dispositivo é a fotogra-
fia da alma do sr. Costa Neto!

O sr. Café Filho acha que o
ontc-projcto pode oferecer uma
oportunidade parn o fortaleclmcn-
to da democracia, sc a CAmara
reagir, a Nação ver-sc-á livre des*
se grupo tenebroso...

Quais são os componentes
desse grupo? — pergunta o sr.
Alfredo Sá.

Vé-nc que V. Excia. não é
palaciano — responde o orador.
Pois se fosse não me perguntaria
qual é o grupo.

Está na presldíncla o mlnislro
da Guerra dc 10 dc Novembro,
O seu grupo pretende repetir ago-
ra o golpe dc 37 — prossegue —
que sô foi possível devido n época
de ascensão do ftscismo. Ho|e o
orador considera essa lei dc se-
gurançn uma "lei suicida".

Quem se suicida nela? —
pergunta o s.". Grabois.

O próprio pre.-.idcnte da Rc-
pública. S. Excln. pode chegar
& situação do grande soldado e
mau político que foi Deodoro,
tendo de abandonar o governo
por hav;r cansado a Nação, c
quando pretendia disrolver o Con-
gresso.

EM NOME DA IMPRENSA
Deputado udenlsta, o sr. Nel-

son Carneiro disse que não fala-
rla como homem de partido, mns
como iornalista, certo de que In*
terpretava o pensamento dc se.i»
colegas da Imprensa, contra 3q-tf-
le ante-projeto, que considera umt
afronta ao jornalismo, como a
toda conscléi)e'a democrática ios
brasileiros. O primeiro Incurso
nas penalidades previstas — aten*
tuou — é o sr. Costa Neto, pois

teu trabalho constitui una Injúria
aos poderes pObli.os, que n&o suo
apenas os órgãos do Executivo,
mas também o Parlamento. O
sr. Diogenes Arruda protesta cor»,
ira as declarações feitas pelo ll*
der da maioria 4 Imprensa, opl*
nando sobre a viabilidade do mns*
trengo, como "defesa da demoerv
c:a". Continua o sr. Nelson Car-
nriro, mostrando que a iniciativa
atual ultrapassa en absurdos Itin-
dlcos a primeira' lei de segurança,
mesmo depois de aQravada du*
rante a guerra. O aluno siipcu
o mestre, di:, ao que o sr. An-
tonlo Correia observa:

— Mas o aprcndlr de feiticeiro
aprendeu tudo. menos a desman*
char o felt.ço. O qcncral Uutri
será tragado pelas fúrias que estA
dc-ncadeando.

O orador termina dizendo qur
estão sendo feridas as quatro ll-
bcrAides de Roosevelt.

Falou por último, encerrando
o longo debate, o sr. Hermes Ll*
ma. Disse que a prdt.cn cio go*
vérno constitucional requer um
mínimo dc virtudes e competência
que faltam ao general Enrico Du-
tra e a seus colaboradores. Re-
quer a qualidade moral do gover-
r.nnte que sc sente no dever pa-
trirttico dc respeitar a Constitui-
ção. Isso não está acontecendo.
Homens Infcnsos a democracia, os
do atual governo. & primeira dl-
fículdade. só pensam cm desla-
zer-se da Constituição. Dclx:i éssi
governo, nsslm, dc ser um gu-
vérno constitucional. Não se pode
defender a Constituição contra
a Constituição, defender a lcl
dcsrcspcltando-a, defender a dc-
mocrncla suprimlndo-a. Não ca-
bc apenas ao executivo defender
o regline, nem sc pode admitir
que o presidente da República itt
sobreponha A Constituição. O
ante-pro|rto do sr. Costa Neto
constituirá um test. Vai pôr íi
prova a democracia em nossa ter-
ra. Dirá se somos um povo cn-
paz dc viver constitucionnimcn-
te. Acha que ésse nnte-|jro|cto
obedece a uma conspiração con-
tra o próprio general Dutn, para
acabar de Incompatlblllzá-lo com
a Nação.

Ao des~er o sr. Hermes Lltn.i
da tribuna, a Câmara aprovou, cin
virtude do regime de urnéncia, o
pronto que concede auxilio pnra
o II Congresso Nsclonal de Er.-
crlt-MTi em sua rcdar.in f-'nal.

UM VOTO PATÉTICO
O sr. Flores da Cunha pediu

a palavra c anunciou n f-lr-ci-
"ento do oerer.il Guedes dn F^i-
toura, cujo elogio fe; em rãnlda*
oalavras. como grande c'darião e
cirande soldado, fiel ,'1 democra-
c'n c por Isso vltltm dn artlnn
IT" dn Carta de 37. Frisando
que aruéle não ern o momento
nara manlfcstar-sc contra o pro-'cto de lei de segurança, o que
faria noutra oportunidade, o ora-
Hor não pôde deixar dc associa-
Io h triste noticia recebida ãnue-
Ia tarde. Parafraseando Carlyle.
dl'se oue parecera que o nene-
ral Guedes da Fontoura fechara
os olhos para não ver os maus
tempos que Iriam vir. E foi nes-
se tom patético que propôs o
voto de pesar, aprovado peloolcrãrio.

EKSS5E.5ígjSjE3Z5j

Enquanto a maioria pessedls-I ta ouvia em silencio ot libelos
ide vários depulad<», na sessão

de ontem, contra o projeto II*
berliclda do governo, o tr. Cl*
nlo Júnior, líder do P. S. D.
convocou 01 rrpreientantet da
imprensa a uma enlrevltla eo-
letiva em t*u gabinete, no Pa-
llelo Tiradentes.

Pretendia, evidentemente, neu*
tralirar a grande onda de revol*
Ia que está levantando a "lei
tarada" do Sr. Costa Nclo. Ile*
unidos os jornalistas, o Sr. Cl-
nlo leu as declaraçnrt que re*
dlglra anles e Ia distribuir a
Iodos. Diria que o projelo de
lei dc segurança deve ser "re*
relildo e entendido em função
das próprlat cxlgíneiat das Ins-
Iltulç8e» democráticas, em defe-
sa da Constituição e do regline
nntltlrn que ela define e adola.
NSo se trn'arla — acrescenta-
va — de defesa do governo e
sim "ds própria democracia",
nue "nío se aperfeiçoará se pre*lerlr ser, an envez de lima de-
mncracln fortalecida na cons*
.':;-., de scu alto e seguro des*
tino**...

Ia por ai, nessas tiradas de
«Vo vcrbnllsmo, para não ahor-
dar o tenebroso assunto. A lei
projetada - sustentava adlan-
le, em defesa prévia que traia
a convicção do crime — "não
quer destruir nem amputar". E
pntatl, -ij.i.-it.í.

Quando terminou a leitura,
pedimos ao porlsvm do grupo
fascista que nos dissesse em que
pais vitorioso sflhre o Eixo e
pertenecnie a ONI! se hnvía len-
tado coisa Igual, depois dc lÜ4ã.

Não sc traia dc resolução
dc nenhum pais... — respon-
de o Sr Cirllo, pretendendo fu-
glr & resposta.

Algum pnls dcmorrãlleo
possui hoje lei semelhante a
essa que o governo pede ao Con-
gresso?

Não é lcl — continua o
consplradiir no mesmo tom.

Conhece alguma coisa pa-rccldn, em qtinlqucr democra-
ela, u Cjsc nnle-pro.)cto do Sr.
Oiostn NclOi — insistimos.

E' como diz, muito bem:
um anle-projcto. Portanto, não

rslrJ«tao* repelindo um anta-
projeto, mera íiase para estudo
•Ia ComUsão de Lelt e Medida»
Complementarei da Coattltut*
tio, tó porque tra* o ooret da
l.el dr Segurança Nacional. Em
coraparaçío com a lei anterior,
de 103J5, tobreludo no proeet*
so...

l'm colega pondera qua •"lldcr" eslá preferindo falar d*
«1'rello adjetivo, de procesto,
quando a Imprensa quer tua
oplnlío sobre a substância, so*
bre o que há de Impatrlótlco ¦
fascista na Iniciativa do govír.
no,

Mas o Sr. nrllo. eomproma*
lido com o golpe do grupo fat-
clsta, só Unha a ptrocupaçlo da
d;splslnr, desannar a vigilância
da Imprensa e do povo, utando
o mesmo processo da teu prl*melni discurso em reipotta ao
Sr. Prado Kelly, quando negou
que houvesse um plano de II-
qultlaçlo das conquistas demo.
críticas.

Esse ante-projeto nlo atea.
ta conlra as quatro liberdade*
de rtoosevell?

Mas se ainda vamot «sln-
dá-lo...

Acha o lider qua é defat»-*
der a democracia dar a ag«n*
tes do executivo pnrleret paraapreender edfçfies de Jornilt,
apreender livros dentro do lar
Inviolável do eldadío, procettarbrasileiros pnr possuírem obrai
divulgadas em todo o monda
civilizado?

Mas Isso nío está ainda
numa lei...

lira, como sc vá, o mais acaba*
do menoscabo A consciência de-
mocrátlca, por um deputado re-
acionário no serviço da dltadu-
rn, conspirar conlra a Constl-
Utição c a soberania do Parla-
mento. eom os luraci Magalhães
c os Agostinho Monteiro, "opo-
ilclonlstas" dispostos a colabo-
rar no plano dc sistemática li-
qiildação dn democracia.

O Sr. CIrilo Júnior "não quernada".., Espera apenas, como
prêmio, a inleivcntorla cm Sin
Paulo, se o üt-asll retrocedesse
aos tempos negros dos inter-
vcnlorcs.

l-Sr.mihtJriil
CassaçãoOosManílâlüstauiiistas

es Contra a
Importantes declarações daquele deputado repu-

blicano à imprensa bandeirante
S. PAULO, 23 (Do Corres-

pondente) — Falando ao ma-
tutlno "Hoje", du São Paulo,
o deputado pelo Partido Re-
publleano na Câmara Federal,
sr. Allino Arantes, figura de
grande prestigio na sociedade
bandeirante, ex-presidente do
Estado, condenou a manobra
unti-democrátlca e Inconstitu-
cional, visando cassar os man-
datos dos representantes co-
munlstas no Poder Legisla-
tivo.

O Ilustre homem público re*ferlu-se a um cartão endere-
çado ao deputado João Man-
gabelra, fellcltando-o pela sua
momentosa entrevista conce-dida â Imprensa sobre o as*
sunto e reafirmou a sua opl-
nlão, declarando : "Penso, emverdade, que essa cassação ou.como por euiemlsmo Irrisório,

também se chama extinção damaudatosi representa umaviolência contra a vontade so-berana do eleitorado e lmp-r-tn. numa espoliação dos c5-reltos de mandatários do povo,legitimamente por fie escolhi-dos, em escrutínios que a pró-pria Justiça Eleitoral procla-mou limpos e legítimos".
Encerrando suas incisivasdeclarações contra tese pre-tendido golpe na soberania do

legislativo e no regimen da-mocrátlco o deputado AltlnDArantes afirmou mtfpnrioa-
mente :

"Considero os mandatos dosrepresentantes do Partido Co*munlsta tão legítimos e tâoInvioláveis quanto o meu pró-prlo de deputado pelo Parti-do Republicano".

¦¦BMHBaVtnMaBVBMBHnBaa

e o preço de uma roupa feita
casimira na Super Liquidaçã

HR!»IH9««ffii»ssd^^
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NOTAS E TÓPICOS
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A ALUCINAÇAQ
FASCISTA

|U|AI| auii att.mait.it
m *»t*a-*.*. a o* S Pauta
• a 49 fitada da R«i, *»»•»....
d* ia i4t»4,!»,ti*f tUBi4, a
*»•.'**.»» Ut» «4«*n.»|o. «Jn
p.n.menlít.t tín.wi.m.t

H.pt.nMtriJ* , «OttUtJa-tapuia* «.pi-»»* nt ai*ita
dt l| a* ju»*;»*. na qu*t a•»•*• lê » maior
ant»au»«cm.»-,t« f-iM.i» ->|
cim,»*, tiladuaii pauliita
a lluminan-k» t.jit.tt.ni t
tftldtdtirt tt-.Hi.te.ua dia*»»
erótico 0*01 b-atilil-oe.

Cnquanta n*». ontiget-"«'•'*:* da Citada Nova. c**»
ma a p»«p'i» diladtr, fat**.i.
taa «««mciiin ct-no a u«««-
ral Akla Souto, poluiait lig*>
d«M a Llgltt, t»"ta P«»t-«»
Ura a a Torq-itmid* Coil*
NllO, I4.U1Ü4 «Í....4 4 4
«¦¦«•ma tomai a Isnta oi.u
a 9 Nova Ortítm Hltleritta,
i>".*«ti nova pt*.**.,;ta tan-
tra 9 p*»* • al-ealam a Cá.
mara Pe«Je-<l cam mi mani.
truMa Lei dt Cegurartca.

Ao *.<«»¦¦.* r.itif.> tm qua
tubmtltm a Parlamento a
um »•«•* dt dtimoratiia.âo.
oi -o-itp.radorti ratcl.Ui
rrjn.i • ;r «nt Jantar com o
•qulillng» venft PVnia Sal*
gado o o ar-ente da O-itino
Tilinta alullir toma parto tm
rtunittti tKretai pramovídai
PtlO blOCO iii.lfJ.lt:- it-.*.*.•*• claro qut psr trai da
nova t»tl Monstro ha um gil*
pt dt inimigoi da Constitui*
«táo tm preparativo. Mae, Itl
t golpe revelam o citado dt
diJtrptro t dt fr-queta tm
qut m encontra a camarilha
ditatorial.

0j domoiratai dt todot oi
partidos, portanto, prceitam
tomar pati*4o, enlrjicaman*
tt, contra <*••» alucinado!
Inimlgoi do povo, mtimo pnr»
qut. como diste o tanador
Prcilct tm tua entrevista a
«Uit Jornal. *o pait n&o pode*
ri continuar psr multo tempo
•em governo, com um homem
fraco o vacilante * tua i-m'-
ti, Uo trlitemente manejado
por teui proprlot aerviçalt
o por mela dúzia de c:neraí»
.axiitaa».

tfJot tmt 0*ti»t ****fi*.pti p*-
Gt*t*n

Ul ** 9 i.i.tJmi* I-I-I..A'-
l\* *- 9 d*Attla «ftt ftt*-*,
f-4.i.. »*. 4*9,-0 ** Put a

Bthpttl» dt Ontem P-^íin» t
,*U*f*jtt A* S**t*t*i*a da Htjs**.
i**i* MNta tt***t>>t****i* tm"Peitava d* Gttle** &****»•
takSr, t»i* ttttètdfi» mt a
d* rtpfimtf «i« fttmt* to*n» a
r» p.iptJér * «•! «0'.r»»i
«-. a»/,,*,, *v> f.*i**t tptr * ln
t-r.i-n.44

Ptli 
*ht**, .i » v .ti-** .«.»¦

f-Krwfii-a a-'r» - f - *r ' '».i a ha-
***¦»» d't*iA**e*t* .-tt»» «ii.. «ta»
Qttatii* t.tb*td*iit d* <?»*»»*«
tttt, qm* laitm «*» .4/,,
"tlttmtvrM**" d» thtmadt ma».
ile i*\.v. ¦ • i' i» 4-;.»i a «'.!-»

• ¦ . ¦. tl* Pnnamhtto tim»"ttmanliti'' t "imittiea''. Ot
/W*-*:» tf.t ntji*«». 4...Í1 CA*-
!-.:•*! » 1* "ÍÜitíO C**
t***** tf** bsteml.* u'i mamen*
te retf* tttta. *-•*«*.» qtt tltt
Utimo, tu* fomentar o art**-*
j'Otl fitado, 4?r,-.'j4» «..,«. W
3*," 4» "«tW» *mHHko~ t q<ie a
me*l*la 1-4 fontftr^d* Pt'otmttr*ell«** do N-tte" tmte dt-
t*t* . 'tta «,* **«wt*tffiVrti tfo•f»*r*?i.

fl* r*•»•'•-• «»»»> a»**r*t • ra»
rtr-f* *-*»2'--m erti lt*\Ht*.9***
te .--'-,.,-.•(.- oue tAds a tua
i*mp*m*t* (-mtr* o r—um1****
e a tlm*'* S'**"Stka ««A* -»»•«*
-te ttm emttmtoadi* -1» r»'*l«/j«,
•r-t»» »**» «y*» «*• **-r¦r»t»»*l¦»*t*al*",

,. 
•*. —tt* ¦..." tSn «*»• »»*•**•,«*»»«

rf» r*,»».»r»'.','..•« anan-mla* •»;«*
,*jiti">tn o pm** (it-fH w «e-H
e**n*i*tPJ»t** f P-mldam* a et'*-
i***tUi »'• ar*--* ti* «**¦» '•! e—»*»
. *4*'i*** »>.»lí***a O* «•*•»'"»»»
«.. r'»»l r «f»t •'»•¦.**'*l,•", »*j»
/*«» M*4»f*« «*•*- r»*» ¦T.yv'isra-41
a ro***!"*!:**.

CASTIGO AOS
MORTOS

»f\l mcmbroi dai dai»
mm ui«iiciii.nii4i qut ii
tJ4«t*t«444, 0* f*Í|IOli, 0Í1J»
montavam guorda ao e«mité>
ria dai t-eldadot broultiroí,
maaifcttaram>to rovoltattoi
•om • abandono tm qut «to
fitar ot glorioooi morlot da
f f-i. Aotnai um largtnlo
p«»4«t»i.«c«u Junto aot túmu*
Im doe t-ottot eoidadot.

Km to-tlraite com •*«* in>
grolidao (tira com aquelei
qua eardiram a vlda na de>
?«*» do Brattl. informam
aquelte p*t».c.*t. oe oulrot
-taíiee rtvtiam tameitral.
««tm* oi ttui detlacamenioe,
realiiando Iodei oi diai ai
etrimAitiae de oaudarjao aoe
i'i84ta*. com a formação do
dtilacaminto. hoittaminlo
pela manha e * lerdo do pa*
vilMo nacional, Oa mortei de
feb. frieet Mm o Iriite
dettino de Mrem reltgadtt
ao abandono o oenrirem ape*
nae de prefeito a tiradai II*
terirloe de mtu gotto por
parte do govlmo Oulra.

tito detcato pelei prael*
nhai mort«H reflete bem oi
Mntlmtntot (ave na* dot ho*
mine da ditadura. Rancoro*
toe Inimigo* da dtmocraeia,
Alce nâo perdoam, nem de*
poli de mortoe, aquelte qut
lutam por tia. K enquanto
amta,am oe vlvoe com a
monitrueiidade do projeto de
Lei de Segurança Nacional,
ofendem a iigrada mimaria
doe mortoi com uma Ingrali*
dio que é apenoi delee, o
nunca do povo bratlltlro.

NA CÂMARA MUNICIPAL"INDIGNOS DE GOVEI.NM. A
O LIDER UDRNISTA DIZ AINDA QUE DUTRA ENVEREDOU PELO CAMINHO DO MO - PRO-
TESTO UNANIME E VOTO DU PESAR EM PACE DA 1*121 DE SEGURANÇA - OS DISCURSOS DOS SRS.

AMARIUO DE VASCONCELOS, ADAUTO LÚCIO CARDOSO E IV IS LEMÈ3
i»* ;ntt'-ri.í4-..'rI -i.i i •¦• • » •i;i»,J«T»j} «ia *ait i.i»'rna, !•» - t.»(* • »:íi».>...» A !.,-.:.-,
tl-».'* 114 • *!.'*>* Mt|l»l.'l|'»l,|'»lfl.eif«.» I.i.»-»li« .llt.t» «tini -• |.:,i...»l-t *.* |*a.."»ís.ci..>» j,-.

NAÇAO"
OM
C, BÍl-rl uiil .-.a »•-.' ¦!<- ti- -i*. -- '* 1'»' «¦¦.* > da lt. .- !» I:
«•au o |,i'uir»t». »erii.i-.».e rttiiirttivriilii.it» iSõnualilã, «Ia l*arl»»l«i
«» |i|«*Jt*|u ila |,t*| tf** i»«*4i.irtll»>*4lU«illlMI1Í#l», .'». ..^41.;».%-
enviada «n» l-arlamoiiiii |tek'
tiitaiiuta. M *r. A-latil** l.tíeia
14! tl"= • i ¦• i t i •• a «ia»a apt'**
».ii:c lim VUlO «Ia 1 'itltlil-1
\mar, uni \*»iu **** lul»», «liatue
i|.» rrluia i]Md *•» liiniietliiavjronlra a t**»5iiii>\ Cli-tinuti »\
i-i da •-..* - •-.4 «lt» i,i.'«|ie..ii
il«i |.«.vtir, ú |iavt»r •!«> t»r. Iiuttai
aiii«*«lrpiilail.» rum 1.1* •« «i-: * U*-»|
imiiii*la. Va« irair a tleinofra-l
tia m* .m o tjrail.iT — «*m t ¦••'
Oi Itiiiitfii» «|ti« a itairaiti «*m
lt>37. ü ir. AtJatiiu i-ai«|ii.-n.
ila itanratla u4**iii»ia, t**rmtii<t«i
***** «lioctir»!» «Junitlit nua "a*
l—illi 1!» l|l|0 t ,¦ ... |lg fc .».«:!. .
•iu imliiíiiiif «Ia diiiilurir a na*
¦..'«¦¦. S'->- ¦>¦ - ! !»!..¦..!: «|II0 •¦

ar. Ptilra eiitt-rriltiu pelo t*4»
minha «li» latrttttii»,

Foi aprovailo unsnlnirmania
o voto * t* r**«|ti«?rimt»iiit» »•*
*r. I.ticta (*a*.l«Mo. Wr-jatlorv»
«Ia tnilrai barifa«la* la(nl»t*m fa*,
liu-am diundo n*n* ttm a LeiJ flndlcalt, rom a» itrnvíraç.it*"*

rttnir» o tenailur l.uu Carl»»
« a ra**açSo «Ioi man-"mil** 

asora, romo ro-
Iroft». í rolArio I--rif-». a I.ei d» Kreti-
O POVO INTRIIIO REPELIRA raiiea. quo, tn aprovada. m«*r-

A IH 1 \ " I' i '¦ C ilha: ã O *)»(« millia 'U* .1- a
Ocupa ilr-i«*,« a Iribuna o Itl** violência a lerror como ja-

ir. Amarillo Vatronflo», li- mait tiii-mo* «*m nona tiUiAru.
der da haiirada romuniita, r-,-¦¦.•¦-¦¦.- ¦¦- acreditava qua tia
!.-.::• nor «linT quo o i»ro- r-velicria a maii rn^raira ro-
)-•!.. da I.-. M •:.• : - 4 mai* um j pulta do Con*rrn»o Narional.
par»to do Dutra para • -n-•::-!.- romo a *. -1 ¦¦'• t do povo, imo-

• o-*ã*---^ . a ¦,. -o.inmB_nsiZ'-Tm*m

^—mW J——9S*.

bH

^ J SjLiir -*tgw\ '

lut» o fr. I'»i* l-ttmf. IH"-*--"* |»â'ri(rtif-a t» r*,*t<its dM
tiüt» i*4>í|**i <** jwiitl-** tffcvjitm -- u* ir,***<*3ttaatei»
ctitif lil-wíin* HWHti» tio rrífna! »**•* m ¦ tt •!¦* tua lol aprova*
«iii»» *»* i»r(Witi*l«i«tva t-oalra 4» I dt» m *rrtt|«*lô •!•« I«*i qu« fnilorl»
Ittatituif^if, «f»t«ii»vi *» 1'i.rla*" w a «i"**iurii d«* um rr^Ho '*f

li.i.. i àiiiuüi».,». ft*fv*«*aT m tm* i uml**, t*í»tilra „ imi^fa. *r»»j|.i«i»ii* n-itUt**! d*» t-ruifir-M para
ViMir*-i9i>à ÍK*'-iíi|*r$';'c a r* i sir: <j* l^ - *¦.¦*- »» •*•*£ .f i I &*•?,..;-£ »--»¦*.¦}. * ãf-A tte*rfvÍit»--.-<c«ft»»í*f-i*»a. «Mal

Ur a vo* •!<• i-tt»-.'
trttllitlil-*, lOWO

irupo fuctiia quo «*ni|wi«i4*i
O Ittalír. ll«*tal «* jr*t"»*|i»|»l«i»
t-nni-ii, i.i • \m sims* o l*ar

t" ta*.•*¦*»•»» **-*-f 9MV~ 1 art** •*fs""=») i* ""-•'?-» ••?¦ w t""T»!"-? "*¦«¦¦»•**>»# * w*~ % *-*^ "¦¦" rr?9991 ****¦& =or*** * ** rtv•*-»¦. *-"*¦ |~w*r m
:** r- !».<»• ta. Ma |«|i»i «., (tSflWáS, tt-jj»*»»jrt-lll|»t4 *li» «ií^lii*ai|Ii»|ili»l tW
va, m mrsAttt tmia t^tj-MM de»tati'.»I» iiti^ffjw,*** l*vr*m ú* Putrilalii-J,»* oi> l*»r- mun-lti inleirt», iitciMfive i«*»i»j rw-wl»

intaiil illff|i<it» »|'i" ¦•»••• •» ••' •»' ¦--¦---.

do .Heatiranea a ita**-»i» *f>nvt*r*»jp«'...ra O
dava pelo caminho da diiadu* |'/*"•**• «
ra. marchando para a ralât-]¦•*••*•*• »i

Inl.»» Min^i». #«a|ira ttoliti va Qujgg 1HH04 m ,itte-n *i* m*|m,Iiii'«», -»»tt>rt> loiia* a* r«»r« BKi»*(*acM. nâo rtn i>»i»tiv*»l i*#r.rniití do ot*miã«i,«?. ****** am-j-,;,,^ ,^,^|í»w„i»' tmmiê «*
da, «Io iwaita aituiia* »»**|ir«*d*?i<a,íiist.**a,,t». falava cn. ##«
«i prolriari-tdt», já lia fuadii» |i,-*||p mftmi, tm. qwiqntírintuir, li.fsi» «*in ***** |'t**r*la||it|t|«. qtf«» tj«*»»»s w i***mr oro-rallva*, ma» alliiiir* laml-rm I tm mhmIo, a 11»\ * dt ni» r»»a mdiHrii.. »» r.tm^io e i L*,.,,, gua a l$aíá!j jfllfíf(,•tf-awit.it». -wiiiaal. Aiittiira *i fWlíM, -.j,.,.^. A bl d*» H»*»
3"-' •'"•* «- UM,« *í', «í»» f ffiiirarsf». ts 8pr»»i«i«te. vmtt*.an«*íHo ¦* r ttjijía. * le(tm .mmmt0 „ tetttvr. m*

17 uma lc, nefanda - pro*. fj?^, *ífilf^1 
íIÍI" mI*.rsu-» o **r«d»r — ,,MÍ/fw J «^ «» »'Md4 líriit-, diiidlo t**l3,

forme di* »» tcrcíidur Otoriol *B»*íi*i faiidado da diladura
Dõriiff, ituiilui wii il<wtia o '1*» K*l*a«ia Xovo. U #r. fa»*»
principio a detarlv. «» quo In. I****»*1. >i*r,(UR*»« dlírndo qut*te,..i.»,ir .iworí/ii» VflieoRt-ffov, <|o mai* vil i.i o homem. I, ai«**«a* tftiaiànso» m inicio Jo' ''*¦**''"'"'"? .•''¦ <*«l«a'*" *«»l» q«i» prcióvii» «*} aprcicitia j uma ir**iurn.l»i raláitrafa qu*»•-', Ioi? i't tndem, nm* dnj**» itvi«»inli4. QuaM ao lun •;•
que orilcm,* lv»ia ttolotii tino .(! «ru di»«-ur>«*. ** Vt-r«**«lvr Ar li..
c*lá «l« i**rUadcfro ra«t#, «I» do-ido lunli»» miunciwt« quo l»avla*a»ire, «l«? irr*^|»on*aliitiilad-t, i***ci*l«itl«» «lou avitot da rtia d»«I» :i.-. n.|. ... a, do dcKala>jqu« dcado u inicio do «li>*u;*o
liro** N£.» icnhorc*. i*io n*o o U, fr, j,BM j^,,,. mif. ij(l,ordem, lüi o dMordem. inlcm»mpi.la a irradií»i*ia.0 «»rador du a »«*Siur quefrè*».» falo fui confirmado imru vjbmtr-M da tealiia.ão daliiMoiira coniuiticaçSo recotil»l»t>iiler»)nci» Inicr-Amcricaiu .U |*ela vtreador llrcno Uíl-no llio do Janeiro, como iwr veira.etlraiiha comcidencia. o i|u«r « A qua,,,,,^ ...j,,,, ,,Wurava

AMPARO \**A P4C<*€0NIIAa
ftó*vTE8

Vário* pr»»jei«*» d« lei fi-far»
«isi«u» r-íciniinttadt*» à mm
l»eh i-ai«*i|ii «Mniunitla. eoiri»...»*»-¦¦ i um quo a*.«*ttiira prttfprínfíai altiolula pan pr*>m«*»
fâo ilt-t .'.-. .-i,..>iriit«H ter-ti,.,...*«-» inmt,ej|i«ii*, § oulra t*f*tt
wtt€e»le prefefnfncia para pro»cwhinienu. tle fuiif.V* na» ro»¦tartiftVt *U Prefeilura.
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Há e cá más fadas ha
p

li

CONSTITUIÇÃO
«SOVIÉfrCArl

¦ |MA if>* Quatro L herdades
*«* formulada* pelo pretdiiM
R,\-ieve!t contiftn na libetia-
ç3o do temoe da r.i te-
tttla, C**e principio Ioi pittta
em prática ri Conuítulçli* Es-
tadual de Pernambuco, a ter
rr -¦•¦•'¦ ¦¦-'¦ t amanhA que dis o

•<• ,¦•.'••-.'•• o.» arr(7i» 2S dat tua*
D'tnoiiÇttr* TransiMat:"SAo abolido* a "policia po*
lltíca" ttm comn auatsotier or-
pjni eu fun;6e.. qur d.reta «hi
indiretamente se desTinent a
cercear, de qualquer lotmat

f _ - livre ma*r//*.*r.v»j,t do
p-.tamento. rela palavra e.<-
rrí(» ou «sraf;

// _ .,. atividade, dr rir-

or Meio De Chantagens a "Imprensa

Sadia" Norte-Americana Serve a Reação
O CASO DO «ROUBO» DOS DOCUMENTOS SECRETOS .SOBRE A BOMBA ATÔMICA
E A HISTORIA DOS «DISCOS VOADORES» - FRACASSA A OFENSIVA PUBLICITÁRIA
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O «ren. Afcfo Souto compare-
cru a um jantar rt residência do
sr. A'berto.de F.-ria Filho, di* ,. n . a- j.} dure* «|i:e cobrir:,in at primei-reíor «fo «nnco Portuuuts tio'.
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EGYD10 SQUEFP

llisler

NOVA Y0IIK (via nírca*. Por
frvil Ztserron. *la A. I.. í». —
Alilumas pestqas culpam o ca-
lor reinante atualmente no*
listados Unido». Mas n Senun.
.li Historia Atiuilodnra de lis-
|.i..ii.i - i.i s,'-bre i Sejtríilu AlA-
tnlt'41 e n Irnila do» iii ros voa-

Pra.il. rm homenagem ao sr. >
Plínio Salgado.

Reafirmamos. it.:t:m. a noticia i
f.»:e tantos cuidados merreen .-
daquele militar, e tanta ir.dia-
naçõo lhe provocou eomo se
tivéssemos denunciado um ert-
me. uma conitira eontra a Re
r-;«*/íc». E apenas demos no*
ttcla de nm iant-r. Por oue se
apressou, e com tanta vcemín-
ela. o general Ateio Souto, a
desmentir fato t.lo corriqueiro'
S. Exc'a. invettiit contra a
nossa honestidade profission.il.
dr que nho nos nnbamos. me*
da qual nAo podemos abrir

•'o. orincipalmente di^nt* dos
termos usados pr'o Chefe di
Casa Militar dt Presldtncta th
ReoúbUéit 

"Mnls «rirt-i men-
tira da .Tribuna Popular" —
dl.se S. Exe'.*. aos 'ornais
Mídto bem. O general A'cio
Souto ach.i que t- mentira o\
que n6s afirmamos ser ver*
dade. Niin temos fotoorr,Ha
nem estivemos presente ao
iantar que o próprio general
Meio S-irifo se ürrcorrcnoir de
torrar* hNòrlco, pela farta e
ruidosa publicidade que >he
deu. através do desmentido cm
toda a Imprensa e tstaçO*s
de rádio. Desde iá. entretanto,
deve ficar bem claro que t.lo
rei.p/arcmr..» o nome dn pessoa
oue tudo poderia esclarecer; e
por meio dn oiiflf nos c/icooti
i (-'ormàçApi Assim, conta o
público, por enquanto, para inl-
rrr. npc.na. com n negative ,.'i*
Cbrfc da Cr"a Militar da Prr-
sidírcia da República c a aflr-
m.*r*o de um simples crònhta.

Ma'* tarde a verdade há de
nnnrccer,

E nüo voltaríamos an as-
rimío se uma outra figura
nlio viesse dlàrtútltente I''
sistindo na nossa "menina",

através da tribuna dn Cirnam
Munlclpnl: o nnzi-intcgralistn
Jaime Ferrera. cm noite do
sr. Plínio Salvado. E-varra-
mando-se em elogios ao qe-
ner.il Ateio Soulo. aoirífc et-
dad/lo proetiru acobertar-se
atrás de uma espada com pôs-
fo no Catete par.i nqrcdir aos
comunlitas e a tste jornal. O
sr. Jaime Ferreira sabe que
náo podemos provat a realiza-
çHo dêsse jantar, a nlio ser
ove utilizássemos a delaç,'ii, filo
di agrado dos homens de sua
ar-i,

£• verdade qut tanto o ge*
neral Al-lo Souto, como o ve-
rendar Jaime Ferrera. insis-
tem em fator rm "almoço".

Não houve almoço, diz o vc*
reador. Nâo compareci a ne-
n/mm n/môco — repeíc o ne-
neral. Realmente, ninguém fa
lou em nlmAço. F. assim esta-
ria explicado o desmentido dn
fr. Alcio Souto, O que houve
foi um jantar,

rn» p.l>'ina» dc lòiln a imprensa
comercial americana nas íilti-
mas.semanal*, não podem ter es-
ia simples c-pllençã». A pri-
melrn fui um assunto Icrrlvcl*
mente sério: r a sc-pimla não
lln- fira atrás.

A "onda" começou no nrqui-
I conservador "Nc»v York Sun",

com u'o manchete sublinhada
com um traçii de !* colunai ç .'I , los pnrn farei com que o con-

•I» pr'ncip*l fábrica dr enrrxla
alAmlra, em Oalt Itldcr. Ten-
ne»«ee.

Por Irá* d» falta manrhcle,
r> • --i-i-t -- -. fato «le que ele*
i- --,-., iremrndamente reacio.
ntrlo» do» r*>i:..» 1'nldo», en-
Ire -» qual» •" ¦ rararlerltllen»
f* eomnnnenlr» do Comllé de
Atividade» Anii • Americanas,
... ¦• .,-i-i.n Mn vtl.oiii * aluai eo.
-i'»«8n civil dl ener*;!» alAmira
•*»» larer com nue o seu cnn-

.'.le relornasje t.» fArca» mili-
*c.«.
t» srinenli-» drsl» "ejipotl-

••'* vem ilo Icmno em que
ml» lludcnz, nrovoendor anil-
munlstn que -iüc sob a culier-

> de "converlldo no rslolicis-
•to", rhsmnu n Gerhnrdl líliler

.lc n-en(e n.* 1 de Moscou nn
t-nírlcn. Com o nrrcfürlo c*a-
ríro. n Imprensa, iisnndo as
fórmula» coitumelra» de "reve-
f..n-sc" t* "fonte» nulorl.-ad»» In-
fiirm»m". nollrlnti que lílsler
rrn um ncetlc secreto que tinlin
b missío de roubar o scRrèilo
da linmb» alômira

Tnl acusação desmancliou-ie
em pouco Icmpo. c n esperança
di reação de encontrar o outro
ílu da "corrente de csplonnKcm
inundensc" foi-se pelo» ares.

PARNELL TIIO.MAS, ÀUTÒR
Tendo ainda rm mente o»

nesipns objetivo-, n Irslórin pu-
lili-nil.i no Sun foi. no que se
dl*, de ntttorla ile >l. I'nrnrll
Ibomns. Presidente do (lomiti1
de Atividades Anll-Americanns.
lislnmlo cm nnil.imcnlo no (lon-
üresso nml.i menos que 5 proje

linhas,-gritando: "Os arquivos
.secretos ila bomba atômen fo-
iam roubados do dali llld.tv". A
chave da história consistia eni
que considerava-se n comissão
civil de cncrfiia atômica pouco
!i'i:uia. lendo permitldu que
fossem roubados por ngctiles cs-

Iranftelro». documenlo» «eerelo» flano» falharam, e a hiilAria
hlAmlca explodiu na cara do
Sun. O prrtldrnle da comi»»lo
parlamentar de energia alAml-
ca chamou a hl»toria de menll*
rota e disse que "nlo havia ra*
*.'.¦> para «e acreditar que esti*
vetiem fatiando dado* «ccrrtnt
»Abre a enerela alAmlra".

O ilinlro >lrt tir. -iinrnro ,|r
documenlo* «eerelo», de que »e
lem cnnhrclmenlo, arrescenlou.
leve lugar em março de lülfi
quando er» ainda o i:»'r.-ii-
«me linha Indo o rnnlrAle da
ili-t lllfrci *,;'.,. do .il.iln.i. I. O» ho-
uirii» que lir.ir.-im o* documen-
los rrnm nprnns 2 soldados
americanos que prociirav»m"sons-enlrs". e nSo espiiles de
.-¦l-iiin.i pnlíncln rslrancrlr».
files fornm preso» pelas aulorl-
»lndr» rlvl» de controle dn ener-
-i.i aldmlca. depois nue rslas
receberam n encnr*to 4lns mãos
ilo Hsiírrllo.

Kmhnr.1 esle* falo» lenhnm
«Ido eomnlelniiienle esclarecido»
apó« n reportaRcra do Sun, e
pnrn mnnlcr a tradição da im-
prensa nmerlennn. nrnbumn re-
tificaçSn foi feita pelo» jornal»
.•csponravcls.

Os "disco» vondorrs" não li-
nli.im mnior nnoio noi fnlos do
que a "barrica" do Sun. mns. ns-
sim n.rsmo. obtiveram » mrs-
nm publicidade» Tudo começou,
simplesmente, quando nl.-m-m
informou ler vlslo, cortando o
nr, il'-e..« voadores.

VISTO EM 10 ESTADOS
Em Ires dias os tnis discos

jâ haviam sido "vistos" em tn
er.lnilos. Os i irnnls se rnibcram
de Ihslnuoçõcs sobre ctpcrltn-
cias de energia atAmiea que es-
lariam sendo realizadas por po-
tínclas eslrnnccirns e sôbrc no.
vns nrmas secretas tnmbem. K,
inrvitàvelnieiile. foi lembrado
que os russos estavam fazendo
experiências sôbrc um novo ti-
pn dc avião atômico, com forma
ile ilirco.

impelir qu.- o iiov.irarioca lo*
ma«.»a conlnviuiento «Ia aotu-
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« Ad*ouitdo anual Ptlmairm

•i-:. .-•..'.* ena lei, no m.. i.r.-:-.
em quu mt»t«*r Sn>d«*r. rrpro-
«enUiiic do* liiuiiuj-õliii* o dü*
in'.*-..••••» impcrialiiiaa norte-
atuetit. . •:••¦• de .-.;.. de
um anão particular do Tru-
man, no llio de Janeiro, ¦, .. -
limiar no papel, com o t-cu
lapi», tudo aquilo que o noito
paii Ii4 do --••». paro, te «ut»>
meter e «....»•...-... completa-
nieiiie ao imperialiimo ianque.
K acreKciita: "guando to ira-
ma a liquidação completa da
independência do nono po\o, é:¦ ¦ i liora quo te apreienla'.:...i lei •:¦¦'.• ordem, para icr-vir, nâo .-»- • interdites da no»-ta • .:... ma» para ••:.••..-.: O Tribunal Rcstonal Eleito- itt i '.--.¦• da Juatiga tUltocai,
lodo o noíío povo ao» inlerí*—' ral. em sua avavr-Ao de onlem, cm .... ..-> recente, deilr»*a-o»
tes esirantjcirt -. liquidando decidiu ;......: • ; ¦ . *. o dl* {que cabia ao próprio *~~" "

VITORIA BEUaCMTIU.onniipniwiui
Ser»» expedido o diploma dc suplente de vt
eleito pelo P.C.B. ao advogado Sinval Paltacira

A proporção que ot diKot
pattavam de etlado a etlado,
at dctcriçAc» eram mai» per*
feita». l'm pre»crutador do céu
tiu um que p-tccla "uma cata
ae t andares": para outro éle»
te attemelhavam i um peixe
voador. Drpolt apareceram hia*
lAria» mal« pitnreKa» *Abre
aparlçAe* cm técnirolnr com"tintura* alaraniada»**.

I'ma ba»e aérea dn Exército
cm New México "descobriu" um
no campo. I'm padre de W|».
comln "achou" um no seu quln-
Itl. M.»s verificou.»e que se
tratava apenas tle uma »erra clr*
culnr enferrujada.

Contudo, nesse cadinho de
descriçíírs confus»». alguns vi-
iam o perigo real, Um deles foi
Orvllle ".Vrlghl, Inventor de
aviões, que afirmou: A loucura
dos discos voadores é mai» umn
propaganda de guerra para Ins-
ligar o povo e c.xcitá-ln, fazen*
do-o crer que uma polcncla es-
Irangcirn lem desígnios sAbre
esln nação... Foi preparada
pnrn apoiar a atual campanha
do Dcpnrlnmrnlo dc Eilndo que
pretende lcvnr-no» a uma oulra
guerru".

.-¦ :i.; :¦•.-.. -.... a :.<tiia indo-
pendência, a noua economia.
Mas nfio terá lòmente esta

ploma de suplente de vere;t*
dor ao advogado Sinval Pai-
meira. qne cmiwruti tis elel-

Caia, nüo será sômenlo O Con- {Scsntr ig-^ir~^mirHr»--*»ítaa.
.-.•¦-'• Nacional que há de rc-
i -.:. i : i. mas o povo inteiro.
O nouo povo ama a democra-
ria, e foi .*•-•« sealimcnlo que
levou os :¦¦)¦>. pracinhos a
comhalcr 9 deitrulr a lira-
uia dos campos do concentra
etto".
CAMINHO DA CATÁSTROFE

Na prorrogação da seisfio fa-

ano, como candidato do Parti-
do Comunista do Brasil.

O candidato do P.C.B. Sln*
vai Palmeira requereu ..-.¦.: dt-
ploma de suplente de verca-
dor ao Tribunal Regional, que
a respeito resolveu, antes de
despachar o pedido, consultar
o Tribunal Superior. Essa ai-

•:-¦::...; decidir frótvo a
teria.

A rcjoluçAo*.¦•: > Trtbunal Regional .
loral cõnstllul, portanto,
vitória dos prtnciploa
crátlcos o representa •
nhcclmcnto do direito 

"

e IneontestAvel dos
dos irprcMntawtea i nriiir!»»*¦¦
serem diplomados, direito m*
.'• que vinha sendo amwaaiig
pelos chlranlstaa a s**r«r*»*t9 m
ditadura.

Mr. Snyder Já Começou a Fazer
o Inventario Das Nossas Riquezas
DEU ENTREVISTA ONTEM A IMPRENSA CARIOCA '- PAW.
LEY CONFESSA QUE QUER QUANTO ANTES AVANÇA» BM
NOSSO PETRÓLEO - O FERRO BRASILEIRO TAMBÉM INo
TERESSA A CARAVANA ATÔMICA QUE ORA NOS VISITA'

A caravana imperiallsta l John Snyder, iniciou ontem
chelinda pelo secretário do ns sua.» atividades. Pela ma-
Tesouro norte-americano, Mr.

lá Têm Direito à Posse Oa Terra
Os Camponeses Da Venezuela

Irôlc dn energia atômica passe
pnra o Exército, rcpcrava.se que
¦• estado >le exeiiaçfio do públl-
co, resultante do sitsi.i rom ns
irsiórtns de espionagem, for-
çnsrc a aprovação dc um, pelo
menos,

forem, o» bem concalcnailns

//AsMãesVoltam a Inquietar-se'
REAGE A FRANÇA CONTRA O PLANO MARSHALL - O PRÓ-
PRIO ÓRGÃO DO MINISTÉRIO DO EXTERIOR ESTÁ SENDO
OBRIGADO A CONDENAR A MANOBRA DO DEPARTAMENTO

DE ESTADO

Soluções que levam à reforma agrária aprovadas
na Constituinte daquele país

cussão, o decreto que estabe-
lece a pona dc prisão celular
para os especuladores. Ai»e-
sar das diatribes íalnngistas

PARIS (Por avião — Espe-
ciai para TRIBUNA POVU-
LAR) — O golpe baixo do Dc-
partaiv.ei.to de Estr.do. dc
Washington, Incluindo a Ale-
manha ocidental no Plano
Marshall depois que o nosso
governo aceitou a triste ln-
cunibêncla de ser o scu patro-
cinador na Europa, é a gran-
de sensação do momento nes-
to país. Os franceses estão in-
dignados c alarmados, sendo
enorme, sobretudo, a agitação
entre os adeptos do M.R.P.
e do Partido Socialista, cujos
líderes no governo são os (jue
estão sofrendo as consequên-
cias da rasteira que lhes pas-
saram os imperialistas ian-
ques... O título dado hoje por
Georges Cognlot ao seu arti-
go, a respeito, em "L'Huma-
nité", traduz com fidelidade
as apreensões francesas dlan-
te da nova situação : "As
mães voltam a inquietar-se 1"
E na verdade elas já estão de
novo inquietas, porque é da
Alemanha dos trustes e dos

freqüência, tem vindo a mor-
te para os seus filhos... "As-
sim que o Plano Marshall foi
cc nhecido — escreve Cognlot
— rios sustentamos aqui que
ele não passava de uma ten-
tatlva de reerguer a Alemã-
nha antes que a França se re-
construísse, o que constitui-
ria um perigo para a indepcn-
den-ia nacional. Mal terml-
nou o suspeito conciliábulo
Bcvin-Bldault. o govúrno Tru-
man, pondo de lado suas pre-
cauções e subterfúgios, deu ao
general Clay os poderes dls-
crlclonários para restabelecer
a indústria de guerra alemã,
que Roosevelt queria desmon-
tar. O Quai d*Orsay (Minístc-
rio do Exterior) pódc agora
lazer publicar cm "Le Mon-
de" todos os protestos e la-
mentaçóes que entender. Já
é tarde, pois na verdade éle
jogou um jogo perdido. O go-
vérno francês deixou-se lndl

CARACAS. (Prensa Conti-
nental. pela 1NTER PRESS)
— O Jornal venezuelano "El
Popular", publicou um edito-
rlal sobre a discussão do pro-
blema agrário na Assembléia
Constituinte da Venezuela, em
que diz :"A Assembléia Constituinte,
cm sua última semana dc tra-
balho. adotou excelentes reso-
luções, ao sancionar o direito
cios camponeses à terra, a
volta ao Patrimônio Nacional
das terras adquiridas pelos
trustes mineiros imperlalistas

c ao aprovar, em segunda dis-

nhã, Snyder c seus assistentes
técnicos e militares, acompa-
nhudos pelos embaixadores

monopólios que, com tanta | briar tàcltamente por uma

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po*
derá obtè-Ia nos seguintes pontos, durante todo o dia :

Central — Marquiie da gare dc D. Pedro II —•
Abrteo dc bondes.

Praça Maná — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas —• Dentro da Estação da Cantareira.
Leopoldina — Na gare da Estação da Leopoldina.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradentes — Em frente à loja Americana.
Largo dc S. Francisco — Em frente ao anti-jo

Café Java.
Rua São .Tusé, 911 — sobrado.
Largo do Machado — Banca em frente ao n.° 2!)H

(Açouguc).
Em Niterói — Na estação das barcas.

IL

manobra que estava sendo
preparada »i vista do mundo
inteiro, tornando com isso il
catástrofe inevitável. Enquan-
to isso as mães francesas co-
meçam a lnquietar-se de no-
vo!" E acrescenta o redator-
chefe do maior jornal da
França : "Náo é uma vaga hi-
pótese a reconstrução da ln-
dústria bélica alemã : essa re-
construção já foi decidida pe-
los Estados Unidos e a Ingla-
terra. E Londres e Nova
York não se contentaram com
resoluções no papel, tendo já
tratado dos meios necessários
à execução dc seu plano. Uma
sociedade anglo-americana de
importação foi criada para
injetar 500 milhões de dóla-
res (10 biliões de cruzeiros)
nas empresas industriais ale-
más. O órgão liberal "Man-
chester Guardian", sustentai.-
do a tese do abandono das re-
paraçõos, escreveu : "A neces-
sidado de fazer do Ruhr um
organismo vital do sistema
econômico europeu deve ser
encarada antes da solução do
problema das reparações". Nós
nunca dissemos outra coisa :"o Plano Marshall é o reergui-
mento da Alemanha antes do
da França, e pela segunda
vez!" E a seguir, no final do
seu artigo: "Quem semeia
ventos colhe tempestade. O
governo atual, ensaiando a

"¦"""•--¦ passada um segundo
Munich, na sua tentativa de"orrrnnlzar a Europa" sem a
URSS e contra ela. colocou o
nosso país em perigo mortal
Não temos um dia a perder,
Precisamos modificar essa po-
litiea e voltar aos métodos de
unifio democrática. Em caso
contrário, esse trovão tlagorn
não será senão o primeiro si-
nal do furacão oue arrasara,
•j. nranca 1"

Contra a ignóbil «Lei
de Segurança»

Vigilante, o povo senüu ime-
diatamente o caráter ultrann-
zisln dn "lei dc segurança" que
t- ditadura quer arrancar lo
Congresso. Os primeiros pintes-
los iwmlares já foram encanii-
nhados nos representantes do
povo nn (l"imara Federal. Os srs.
Bonito Pnpl, Dinr-n Soares Car-
doso, Crlstlno Nonato Cárvn-
lho, Josó Souto França. Aldc-
nor IUbciro Campos c Ollcdn Te-
resn Santos dirigiram no sr.
Prado Kelly, lliidr da UDN, o
seguinte telegrama:

"Brasileiros que vêem em V.
Kxcia. umn mentalidade demo-
crátlca exigem pronunciamento
contra o inconstitucional l.ei dc
Segurança, que será pretexto pa-
ra o gnrrotr.imcnli! das liber-
dades públicas conseguidas com
sangue na última guerra., Defen-
da a Constituição".

Ari deputado Gurgel do Atua-
ral. lider dn PTB. enviaram os
mesmos signatários o tclegrn-
ma abaixo:

"Pedimos n V, Kxela. protes-

do COPEI (iiartido político
mais reacionário) e das va-
cllaçõcs de alguns deputados
da maioria, sobe, sem dúvida,
o conceito da Constituinte.

Sào estas, cm todo o seu
esplendor, duas grandes vitó-
rias do povo e das forças pro-
grersistas venezuelanas que
atuam no seio da Assembléia
Constituinte. A questão do dl-
relto dos camponeses à terra
tem uma importância relc-
vante.

Porque na Venezuela, como
nos demais países da America
Latina, o camponês vegeta c
morre de fome po; falta de
terra, porque a terra está mo-
nopolizada pelas empresas
imperialistas estrangeiras, es-
pecialmente norte - amerlea-
nas. p. por oligarquias feudali-
zantes aliadas geralmente u
tais empresas.

A tímida reforma agrária
que a Constituinte Venezuela-
na acaba de aprovar, encon-
trou a mais encarniçada opo-
slção do partido dos falangls-
tas, o COPEI, representante
dos grandes latifundiários da
Venezuela o, particularmente,
dos monopólios petrolíferos
ianones que exploram toda a
nação. No decurso da discus-
são, o COPEI desempenhou
realmente o seu papel de inl-
migo da democracia e do povo
venezuelano.

imi ¦•-..• V.v,:, „".--M
*W-?: -V''•"'•'¦-•*•*£ I

que so paraou na amb»*4laa6*f
dc Mr. Truman, onda a nal
.:-. reportagem nio é ''panai
na grata". ;

Mr. Snyder pioctiitm
tar, com frases convenc
os verdadeiros obJoUvoa
sua viagem. Por. duas Te
deu a palavra ao emt*
Pawley, quando ae tratou
problema do petróleo
lclro. De tudo quanto
tam os dois porta-voi
Wall Street, verifica-se o
tremo interesse dos lmp
listas na renllzaçâo de um
vcntárlo dc nossas rique
beneficio dos interesses no
americanos.

O "AUXILIO" AMMMfMMtV

lc contra a Lei .ile Se.íurançn
destinaria a sufocar as liberda-
des em nosso pais. Defenda a
Constituição".

CENSURA TEI.EGIUFICA
Alguns dos remetentes dos te-

legramas nclma estiveram em
nossa redação n fim de registrar
seu protesto eonlra a censura
telcgráfica a que foram submc-
tidas ntnbas as mensagens, num
atentado flagrante ti liberdade
dc palavra expressa na Consti-
tuição. No primeiro telegrama,
em lugar da palavra ineonstitu-
cional". estava escrito "ignomi-
niosa": no segundo, em lunar dn
palavra "contra", estava "i.unó-
iiil", as quais foram substituídas
por imposição dr. funcionário

, do D. i». ».

As.scmbléia na Socie-
dade Amigos da

América
A diretoria da Sociedade Ami-

Cos ria América estA convocan-
do os seus associados parn uma
Assembléia Cicrul Kxtraordiná-
ria, no dia 2 dc nitusto próximo,
sábado, ás 17 horas, na Asso-
ciação Brasileira dc Imprensa n
rua Araújo Porlo Alegre, 71, !)."
andar, para o fim especial de
eleger o Conselho Deliberativo
para o exercício dc 1917-48.

O inimiijii ile Roosevelt, Mr.
Snyder, secretário do Tesouro

americano

Wllllam Pawley c Carlos Mar-
Uns, estiveram no Ministério
da Fazenda, onde teve lugar
uma prolongada conferência
com o sr, Corrêa c Castro.

O ministro da Fazenda
acompanhou cm seguida o sr.
Snyder até o Palácio Guaná-
bara, onde o visitante atômico
teve o privilégio dc manter
uma palestra de alguns Ins-
tantes com o sr. Enrico Du-
Ira. Mais tarde o secretário
do Tesouro íoi ao Itamarati,
onde conferenciou demorada;
mente com o sr, Raul Férnari-
des, na presença dos émbai-
xadores Pawley e Martins e
cio major-general Harry Van-
ghn, ajudante ío ordens do
presidente Truman.

ENTREVISTA A IMPRENSA

A tarde, na chancelaria da
embaixada americana, Mr.
Snyder falou ;i imprensa. Em-
bora não tivesse íürlo convi-
dada, a TRIEUNA POPULAR
está cm condições cie infor-
mar os seus leitores sobre o

Inicialmente, Mr. John I
c:er declarou que vinha
dar os problemas brasUelrao*
Não pretendia realizar nn
nhum negócio nem tram
qualquer proposta concreta.

Interrogado sobre a posslbi
lidado de um plano Marshai•'ara a America Latina, dt»
nue a pergunta devia ser fat|
ta ao próp'-io Marshall e nir
a cie, que é secretário das PI»
nanças. Trata-se de uma
questão deplomática. Decla-
rou que o governo americano

(Conclui na 2.* pdg.)

E' CERTA A VITÓRIA DA
DEMOCRACIA

"— Sejam quai3 forem as vi»
cisslludcs por que ainda ie*
nhnmos .Io passar, ó eerla a
vitória .Ia democracia, porque
do seu lado está a maioria es»
mngadora da Nação. O ir.
Dulra o seus asseclas deixa,
ram-so enganar pela chanta. *
gem guerreira do imperialii.
mo, mas hão de sentir dentrt
om íinuco o ôrro e o crime qul
cometeram. A guerra nfio d
assim Iilo fácil aos banqueiroa
desesperados, porquo os povoa
cio mundo inteiro, a começat
pelo próprio povo dos Esta.
dos Unidos, são a ela con*
Ini rios."

Dn entrevista de Preiles |
TRIBUNA POPULAR, om 5 da
junho de 10 í7.

Mo Seii&fl© Federal

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pedc-se nos srs. Corretores de açor"; da TBIBUN.A PO.

i PULAR, o iniodliilu conipavcclmcnto no nosso Escritório,
I a (Ini de prestarem suas contas.

Como não houvesse orado-1 Quatro Requerimentos recra
res inscritos para a hora do I beram aprovação sem debatei
Expediente, na sessão dc on- No sentido de associar a
tem tío Senado, passou-se logo °asa, ás homenagens presta-
j. r.,.j i tv clas a memória do engenheltoa Ordem do Dia. Francisco de Paula Blcalho.

pelo transcurso da data do
centenário de seu nasclmen-
to: -"- -

Pedindo votos de congratu-
lações com o governo e o povocia República da Colômbia
pela passagem da sua date
nacional c com o povo e .
Governo do Estado de Gola*
pela promulgação da sua Qm'¦¦*¦ Magna» '
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TRIBUNA POPULAR
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Aponiiiiifl Dos Trabalhadores Da Light o Caminho'
Da Organização Para a Defesa Da Liberdade Sindical

Pórmult, par*, que tm trabalhiUof*** vtmmtsojtsm ffm$gfc «&*»SS
iiiuiult.t, ei -.ati-'¦ ii.aa — O vwatlfM" Ar) Ro- N», , #%*&» 4. ..t ,..,»,4i.4t„
«JrigMI fj» QMta ^mtC 
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^^f».^ S*tf Tt^Mat* t

iwnht?i«tr* tle irahalho. s-otirt* o*, pcfigortt .1.» "Ut dc uitm.
"i« t.tn ,»!... r» iiitiii.it it.ii,-:t .1 1. .ili. .u!.( *. .«ttt Ot* OpC* 

" 
I .--..:;..¦ -«. 4 .-» Ití-ii . t 1<

r...:..a Ua Ca»» .1.- Carrm do Urtjo ,1.» Mathado J^XÍ íí' w^%t
a ti*4** umh **> laja, a *»•**•, t*?;*^-**'. I*U 4* siNaiaí» «*.,
ra ***.*> UW « '*»». -I l'|.*aiMv M-^*-*-» *¦**« I«*»**!»»*4*l*»» dt

,. liltliMi i»4 • IIIHIO OA -««**• «*",'***-> M »í»wr#. a*
|*tl||íl4 -.;•*.-.

frãtat"'!* Jl Itada -;¦»-»¦* a it*
*«**>•«>* «*i«..»C(..Í, «I* «-,!«<»'
Ira «ta tlmtánmtin a •«*««
«tM* aSm »»»•*¦- * »•-• I*-*1.*
fati* «¦• i"«* mi«««-«. l«l »• »'*-**

V«*r*t«fi»r Art fl - -•;¦ --•
tft r'.*»rg

Prt, .rr, at Ital »!» . r,, ,1*
f a., «w Carro* da Ltr. da
ti. -.. • . ., r.l ! ., ai 'a •• **•
*•• 1 ¦--•¦' a fim 4» !««'«. a« tal.
trrivrtt Mlirlot «tat a tdtht
Ihtt -í». •! n• !- foram tar»
|.r«.i..!i • 1 pala vltila «)., «.- <.
¦• • Ati !• ¦ (a-ttta da (1*****.
a. :' •. slmpaliratatatr, et»
larao «fe Att t . • ¦¦* tnttana um•'¦ '- ¦ ¦ c • r*>m'« l«!'ínl|.
ao rtprtirntanl» da pairo, ali
«atava, notameot* rntrt >-;.i*.
Itt **•*• ma Attam n aotta.

. • rltil a • >. ' »ra d» va»
rtador níqueis local d* Irtha.
H para ali te dirigiram laO»
tarraat condutnrtt a motiirtirl.
roa. Falando iqurlrt li.btlh».
d«rtf, malltai drlr*, anuata*
«..:...!.«,., Mu» ««at lulaa
sindical!, «,il flf.ltl-yr* dl Cw».
«r falaq ila ii«.»ritl.l«dr da »ua
«¦ . ..*»;i 1 i a raaiiif>»>
Io do Sltidirato dm Traballia»
tjnrr-» tm i. - de Carri»
l'ii.a...» .:. in,. lie Janeiro, a
driiarado lldtr itndirat dtaun»
et'm 01 if,-.•!. i r .:.!,:....•,,
do mr«mo. Além dlito, * o queé trut* grate. t«im a tua i >¦
fillraçto a diretoria revela •

H9 I-i1 1 -ti • tlt ' »• '«..'- It
4* H..,i» f. ,...t. .«.:.*, «tt *•«?
«attswtlilt.t, .|.i.si» § Pirt***»'*
.11.1.» p* a |m«|« t*r pi*mi*n*i*
tta.

(.«,,)«»».»<* a« U.r '•..*.,«,
• r 11.l.a.».t», ai t... «>«*...--
*,»'«» «If I «*.!» At Htfla.ir..-. a
fira «J# tt-jtllw r™»*-tr*r*tit «*»»
a dirtl-ttl* At tMoAkatm, H*la*
ii...;. t. a .*.*.•?*.«.* «tt a**-Mtt»
Ia «tt t.tt.!.». it*a**afiiu aaa
« -M.|.H.»-.S« . If .»..,<if*r.i.»
».t.j«,i«i. .» « »» .:. • «.«*•-!¦ »*.»..»

qut it,tit„t, parlt, *r..t>t.l!.»»..i-»
«* imitn.i • orgaaitar (<n*»it*
*ttt A* tstiria «vm ara rtart-»
ttalaatt i » l... .i A* lrat.*lr»a

It .. 1 * : t . 11,1..ii., 1.«,.

a M-.I-lUf.rl* dt lfl«i ?.. í* »'*•
tU'»» •» «ri t ... Ia «tal I».'.».
II* ' . . I .'» I htt.luij'. .. «tM

c. i«! rr. 4!:..,!, qae, «,(,, /ti.
ilirrllit, nada i--l"t.> ••» traita*
ii" t ¦¦-• ,ri..ti.ii..i frgf, taor
Itt*». qu* l*d* a •.!••• 'n- .
i-nt •«» -** »it..í.ii.«r rm itrf.t.
ilfale «t»«r i. r, «•• -.»r.i-.i«-,i,.
rnttilr, tm drftta da ¦ » ¦¦ > '' -
ai, (r-ar tirlat ttrrt -i.t. p*>.
lo (tal. Oulra. Ita-fradrado a
("oatlllnlfio dot t i *. do dl»
lid«.i « d* «ua ratnirílrt* a tia*»
t# fcr*t(irta ftlaii lutando ptla
1 ;Ü. It-'.rí (ti.,;*.. rm Iti
i|«t* |ir«ajrtt»* que dttttmiitam *

tUataia l'rd*f*l. c «adtfiif aot
. ..ir. 1 An ié..4i«.i«.i ., atraia. \
A* *%*** ** d".-' * >¦ '• • •'-••¦ |
...-.»«. a i..i.iiíi«.3.í., rtttaiati
«thia.t, i fiaair»- 4»* !•¦ - .
Í'»»r *.* Uratlalvlt Ití tf* t«

¦- » 11 «¦»«=» 4#t *****)* «rtt»» a** *-»«?«*(?

SINDICATO NACIONAL DOS POGUIS»
TAS DA MARINHA MERCANTE

ia » MMi.i.it TOM!***» N,*4 IU -, (tatt, „ T»*, h :;11

A Oin««tia ""tafivitt» i.*i>> m tmnii-»filttif«ti quíiu».tTtft **4»irfl«ti em* aot mio dirt-titat iiíiciali, a et>iii|»r*P*tf»*n»
«l ,*,i»ciiiti'*i* Oersl Paiiaonlmsris. a realií-tr*.-*» rta «al»
n da twiwta ta**, ss 17 eu \n nor***, an pfimijlra eu
*^*tl|il1«t fOefftreaÇãO, frr-Jrac. tl.allirlitr . «•. fl zré -.'...U
etdm tta tíia I

•• *---•¦:» t> *t*N**rn**io da au ai.trii.-r
(j« Tíetllar tãbrtt 4 |i*a*,»ii»4ltíi»de de ataiif iarurtal.

toa t*o\tktt rto P*ra o Pene Ait*ffe,
r» BalWWO d» t^tr* i-'..-*.^ de allnteiltòfito >•¦ ¦

í4flllHl|U*«,'4.
d« :-¦¦ .-•!-•¦ ser-rc a ;. :::i,iii(4a4e *}9 aumentar et

tãeitèliíín»» fot.:'..-¦¦..-: da« Art 13. It-lra A»H a o Alt, 19
r«jflli»rw« dtiannlní e Art, 17, t ônlfo. de Hr^-.t.n.:.
*.¦-'¦''¦¦-- <¦¦¦¦•¦ tietal, ar::.!-, r .;., , a-.iH.. r.'.a* i.» :'.r..s.jl
dadtt. a um >*<¦ :•-*.• far» h» .:*••; r-r.- An. II. tetra A.
tttts, |:;|ã»li»t«á»

A Birtian* pídr) o r^m^i^URirnie da ledes ei eetn*
^oi^irat que ia «iirenlrsiYtn ne iterie, pou aa usia
da afilio d» erande tmiwrtarxiA poia a •-.•.-*».

JOAO < -v'.*-M t .*.?:! i: va.u ..;;. 111«>•;
«t-írrutlo

ASSEMBLÉIAS SINDICAIS
tStofileario Uo** TwMIw"-

tl..i. i »i-t II.'•!.!..-

Hftll:; tll. tilal . i » i.llltl,
(^TnM»|tni-Si.HI*>

llatttá an»* »»**-*a»**l.i« w«*l
r»ir»(*r4iatrit t*«i#, di* 81. »t
II aa 1« Ittaratv, aa t#4# #»» í«a*
j...... do» tfi*|»*iiH*4t»i*-» ma
latlutlri* 4* t «„*). • tkum*
tia -Vral, t>#ra a di*..»»**»» 4t
*«.-i«-i« «»«i.ta. 4* lua; l«" »»¦
Irílura o at-iw**;*-» 4* ala ti*

POLVILIIO
ANTISSKPTICü
t, ê GRANAOC*--- f
Xsijiim^

Unidos, Os MarceneirosDaFabrica Miranda
Defendem a Liberdade Do Seu Sindicato
DEFENDER OS MANDATOS E' LUTAR POR UMA VIDA MELHOR - DUTRA VISITOU O S.A.M. MAS A JU-
VENTUDE CONTINUA DESAMPARADA - A JUNTA GOVERNATIVA DIFICUtTA A SOLUÇÃO DO DISS1-
DIO COLETIVO - LIBERTAR O SINDICATO E* A TAREFA IMEDIATA DA CORPORAÇÃO, DISSERAM OS

?.miísUíí* aairtMfi •«• >- *****
taA/tM e m***»-*-* ** m%*tata*
*a ét mtila * Atmto tato a
,».« |.i-;-»i»-'*s, *, 

*t* «. r*»f*)aai*
r#f*-t â tlt-»** 4* ta******** o***ats)*JJtt*r!tM H''-**'*'* ** M-do
4r ......~'. d* Hrtrt-**-

0i a»*)Bi*»t *U tia* -tttit Ip<
, , »i'., | <»¦(*»». a ta*taa*tr**
.-:».,*.«., a)f «»i^» •** **tsWI»4s»V

>imi!i» .-.it» Nacional doa
1-. itui!..*» t!4 Marinha

Mercante
.•.««tfttniJI \ OPRAI, WiTIltr*

onoiMAniA. mn, w n
HORAS

O* st*w.«t4<-« 4»i •¦ i •••
I Sal «tatt !'- *.«.-»<*• 4* "?
I rtnl»a "drrrtal* «aair****>«V» h*»»

II», 

quiaia t * it 17 taora* «tat
»ua tti. . ««a:<.« » rata **'»>».
«•ur '" ¦< -i¦« • o * »*'- a fiai 4«
tm.. ">i 4* •»»..--¦•» «•

I lal **ir#ordiairi« «r«'t»t*t»:#4*
I |«r|* iiirtlari*. '«ar* a 4ÍWU*»»»»

Ida 

.*..:<•'•- «"'"" »l« Oiti li*
<* .,-«¦...(¦**» .t. ala 4* attrra»

ttlfía aalrrfori 1- — At»*»tut*
| dr ....«»-••» do *"«'«»'» tttt

llrirm * r¦¦»«-« *<*•«» *. Ita*l«
mr 'r. *»t*«»*iti'» d* aota Ittr-f.
I» «i* *i»r«>ni».i'» d»* m* lümoa
r dit-rotaii» t«6l«r* a *»«**il»ilíd*»
4* d* *rr*-m autrttnlad-»* «t t-f»
nrlkiu* farfaitlo* not fUUto»
«et.

Ao f(n«lar>io a nrtm*>íra
.'•-:-« «Ia .- .(•¦¦ i» «liaria «l«r
'¦*'.*¦'- -. ue ií-4-.»>¦'¦ .!<¦=••
ttat.t^a «o ali«"**-o, a ni.t»a rftior-
i>*'',*.i etlexn na l'álirit*a d*'•...*,, Miranda, k mi llia»• !.¦:*:•, a fim «l« ouvir et
uurctFitviittf* do «talwlt-t-ifiirti.

MARCENEIROS AO NOSSO REPÓRTER

«le a re*|»**tl«* de at-iunl"! de.liplira»io 4«* wUriot mlo.jpa,|,jl3!l.e|nIrr^M|,a„af0f.
m«* * iritiUmrot* •» líifito VI , _ *J~ 

Mi^|n»raífia. Inumcret «lot «e*»nta o
tattlet e|>t?rirt«» da cinpri**»a |i
haviam cünfluido o t«m almd-
(«j. lãentadiit unt. oulret de i ".

dn aiia. 157 do ««*»*» Ktlalulo
Itiilrta frttaoufo irmanai itmu»
urrado).

II* ftf<*»wiií'» -inj* tine o%
lia*a*lhidorte* ti«tim 'a* naaI»» calçada, tm**9m,***tm aml-
vwr» dr protetio tamlra ot rrl» ••velmenle tAfcr* variado» tu-
mn da cat»«cio dr mand«lot a tuntet. A n«a>*4 chetraila para»«in pitx-rtt*! qur a* lorja rontra | ram de eonvcr«r, peri-m. mal

S**********0tAAAt*\a*m*tte*9t~0*tt *»a»1M»l**-*1*»a*aa^^ I»i<»*t-**t%»*»a»i*»^^

Koííei-ss Do Iwi Opm\w Eiasrarso
iârtn o que nao poderã haver .•..*.«• A qutrttáo rolou mear*

r ü..;. :...:•• ..:.::..- t't "¦.•¦¦ & fio. i '¦ •"-¦ na Junta de Con*
liiorla de randlçòes de vida. ......-.,., da Jtutlça do Traba-
cn, .ir**-, pon. ACôflDO ***9 c «*t cmprcüadurt** optue-

LARI06 D03 0PKRAD0RE8 •*-*-• «oluçíie amitjftac] d«e

*-»jt-*^t^»^«y m m m m ¦**¦¦¦ ¦*¦»¦» *..r^^-^<^^njn_anjvut «a.,ta^aV»^tt^^

•fá .._¦•.-.. tub a ameaça de oor. •:*.'.-:¦.. e da DcmorracU • mento de .,y.»:.-\ jutto e ur-
uma nova Lei Monstro, quelhet reiirara por completo to-
das na liberdades, até mcimo
a de ganhar <> v--> <!•• cada
dia. os txabaliuulorca «.••:.;« :n
cadn vez mais a nccesstaadc
urgente c toiperíosa de recon-
qtilitar «ua Slndlcates e lu»tar ao lado de todas as ca-niadits da populaç&o, ombro
a ombro com todos os brasl-lelra* patriotas cm defesa daCoiutitulção e da Democracia
em nossa Pátria. Comprcen-
dem os trabalhndorci o essacompreensão se evidencia {11,'t-rlnmcntc nos novos setores
que aderem h campanha dcdefesa da Liberdade Sindical,
mie reaver o controle do seus
«Srrt&os de classe, lutar paci»
ílca c tenazmente para que
o Poder Executivo reconheça
o direito ,t Liberdade Sindical
íuscgurado no art. 1S9 da
Constituição é a tarefa fun-
domcntal de toda a classe
upcrárla. Ort*anlzar as Co-
missões de Defesa do Sindica-
to tendo por baso a discussão
dos necessidades mais imcdta-
tas e o levantamento das rei-
vtndlcaçõcs mais sentidas no
local de trabalho significa or-
Itantzar toda a classe traba-
lhadora para a defesa da

CINEMATOGRÁFICOS
Os operadores clnematogrâ-

ticos estilo pleiteando um au-
mento dc latàrlos através do
seu Sindicato. Lutam por uma
solução conciliatória, de vez
que a Justiça do Trabalho, sob
r» Influencia do clima anti-
democrático cm que nse o go-
verno, há mais dc seis metes
náo decidiu uma só questão
favorável aos trabalhadores.
A diretoria do Sindicato, cm
contado que vem mantendo
com a direção do Sindicato
patronal manifesta a sua cs»
perança dc que «seju possível
resolver por um acordo dentro
dc breves dias. Os emprega-
dores estão preparando uma
proposta dc conciliação, que
cera submetida i* aprovação
dc uma assembléia sindical.
OS EÍÍFERMEIROS CON»
CLUIRAM UM ACORDO PARA
O AUMENTO DE S/VLARIOS

Os empregados cm hospl-
tais, clinicas c Casas dc Saú-
de, organizados cm seu Sin-
dlcato, reivindicaram um au-

famàm UmWmúm
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

Rua SSo José, 118 — 1.7 andar
Fone: •:2-8RR(i

Dr. Augusto Rosadas
VIAS tmi.VAKIAS — ANÜ8 K
RETO. Diariamente, tias 0-11
i. da* 18-1!) horas — Ktni
da Assembléia, Vil —*.* — •.. 40,

Fone: 22-4682

Dr. Anibal dc Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano, 65 - 7.» - saiu 11

Tel.: ii-aTit

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua du Quitanda, 83 - 4.» andar
DaB 15 fls 17 hnras

Tolefone: 28-1810

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia o Ginecologia
Àrcujo Porto Alegre, 70

8.» Imdnr

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas o mentais
Rua tio México, 41 — Sala HOIi
l)li*irlanu'"'n — Fono ''2-5Ü51

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Nariz o

Garganta
Av. 13 de Maio, 28 — Edifício
Diirlso - 17.» andar - Sala 1.710
As San. o 5us. das K às 18 hs.
Aos Milhados das I) às .11 hs.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das l.a-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. tlrandolo Fon.seca
Consultas diariamente das
15 ãs 17 horas, Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4212

Dr. Linandro Dias
Tuberculoso — Radiologia piai-
monivr — Consultas às 808,, fins.
o (Jus. feiras das 11 às 18 horas.
Av. Klo Branco, 257 - 18.' andar

"Sala 1.801 -- Tel.! 42-4443.

Dr. Nestor Lemos
Míenico

Cirurgia e Moléstia de senhn-
ras — Rua da Assee.thléia, 70

«V — 2aa., 4as, e. 6as. das
16 às 20 horas

I i ia.  —J-. " !

ADVOGADOS

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Run Silo José, 70, 1.» andar
Dns 2 ns 5 horas

TELEFONE 22-0305

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio lirunro, i.;il — 15.» and.
Sala 1513 — Tel. 42-1138

LuísWerneck dc Castro
ADVOGADO

Hua do Carmo, 49 - 2.» - S. 25.
Diariamente, das 12 i.s 13 t* 10
às 18 horas. Exceto aos sábados

Fone. 23-1001

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Brasl-

loiros — Inscrlçüo n.« 1302
Trav. do Ouvidor, 82 - 2.» and.

Telefone: 23-1295

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trnbalhls-
(a, K.icrltórlo: Rua Senador
Dantas, 118. Sala 014, dus 0 ns
II e dns 17 às 10 horus. Rcsl-
dencla Avenida Presidente Wll-

sou, 228, a\)t. 1,003 — Telo-
fone 22-7133.

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO - 1.» de Marco, G
- Tel. ri3-fl2õ(i (Edifício do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente das 17 às 18,80
horns, —» Travesr.a do Ouvidor,

17 — 4.' andai, sala 401
Tel, 43-5-127

LEILOEIROS

Euclidcs
LFalLOEIRO TÚBLÍCO

Prédios — Móveis — Terrenos
ele. — Escritório o Salão de
Vendas à Rua da Quitanda, 1!)
1." and. — iialit 2 — Tel. 22-1409

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando dc Castro
Avenida Atlântica, 550 —
Loja - Tels. 47-1252 o 47-3235

Jada pela corporai,-«io. Alai que
f.nalmente venceu a orgonl-
.¦..'-..•• e a Justiça da causa de»
fendidn pela numerosa cor-
poração de sacrificados traba-
lhadores : na última assem-
bléla realizada no Sindicato
foi aprovada a tabela propôs-
ta pelos empregadores, que t
a seguinte: -iu de aumento
para os salários até Cr $ —
•109,90; dc Cr$ uoü.oo a Cr$
1.000.00, 307.- e 20% dc au-
mento para os salários dc
Cr$ 1.200,00 cm diante. Os
aumentos são concedidos so-
bre os salários em vigor em
1045.
OS MARMORISTAS RECON-
QUISTARAM A DIREÇÃO DO

SEU SINDICATO
A 

' 
recondução da diretoria

legal do Sindicato dos Mar»
morlstas c o afastamento da
Junta üovcrnaUva Jú ó um
fato consumado. Ultlma»se
no Ministério das Intervenções
as formalidades "administra-
Uvas". E' o primeiro Sindica-
to que retorna ao regime da
ordem legal e sindical, e e
a primeira brecha aberta pelo
proletariado na muralha dc
silêncio atrás da qual o Mi-
nlstro do Trabalho da dita-
dura pretende enclausurar o
movimento operário livre. O
ucontcc.mcnto representa uma
vitória que os trabalhadores
na indústria de mármores e
granltos comemoraram -com
plena compreensão da sua
significação no dia do 44°
aniversário de fundação do
«u órgão sindical, c sobre a
qual devem meditar os traba-
lhadores dos demais setores
operários.
O SINDICATO DOS COMER-
CIARIOS VAI COMEMORAR

MAIS UM ANIVERSÁRIO
A diretoria do Sindicato do-

Empregados no Comércio está
preparando um vasto progra-
ma de comemorações para o
próximo dia 27. data que assi-
nala a passagem do 30° ani-
vcneárlo do organismo sindi-
cal dos comerclárlos; festa da
cumlclra na sede própria em
construção, à Avenida André
Cavalcanti, visita ao túmulo
dos sócios beneméritos, missa
solene em ação de graças, vi-
sita à sede em construção e
para encerrar o cie.i naverá
um grande baile. Tudo certo

o bem organizado. Apenas no
programa sente-se que falta
a cooperação dos comerclárlos.
A corporação, por motivos dl-
versos e te Jos do conheclmen-
to geral, não está satisfeita
com a direção do seu «Sindi-
calo e revida, ao que parees,
alheando-se dos preparatt-
vos da grande festa do seu
Sindicato. O processo é erra-
do, e tanto mais errado quan-to com a presença do sr. Du-
tra na solenidade da benção
da futura sede, os comercia-
rios tpráo oportunidade cie
manifestar o sen anseio, queé o de todos os trabalhadores,
rie vòr o Poder Executivo dar
o exemplo rio respeito ã Lt-
bardBde Sindical que a Cons-
tituição garante,
OS TRABALHADORES EM
CARRIS PREPARAM A SUA

ASSEMBLÉIA SÁBADO
A diretoria rio Sindicato rios

Trabalhadores em Carris Ur-
banos convocou uma assem-
bléla geral extraordinária
para sábado pró-,-imo. Os as-
suntos a sçrem discutidos na
Ordem rio Dia são dos mais
Importantes o tratam da ram-
panha rio aumento rie salários
em mio a corporação está cm-
penhada. Por isso 05 traba-
lhadores, em todas a.s Sccçõrs
rio Tráfego c nas oficinas es-
trio discutindo os assuntos quovão ser debatidos coletivamen-
te na assembléia, e os mais
ativos militantes sindicais mo-
bilizam 05 companheiros para'o comparecimento em massa
à assembléia de sábado,

Itto Ao ileputaiío P;.4* *.•;.•* Ami'
Aa. !.«.'.. ¦ rta t !¦•!.".:.*.'\ POPU
I.Ar* « lltrara *!•.; .r:.,«.- ..!.. |',i.-,
.t-tr.va.io qur rrflr r*ü a ¦.«"ii.eV»
pata tl a para »-:.'.-»-. de .¦¦-»•••
lha.! ;•-« dr t • ¦ o l'¦ ¦¦¦¦' eme

<¦ ,-¦' 1 temo te ftVttrm I »!»m. tom
ot miKrAvrlt Ml.ar.ot minirriof rt»
atot-áal* tm vigor.

O rr-vuto r«-i--u».f;.. !o. no nrn*
tar «tr um •¦. .« rsarírnrero, pat
dr nutarrota familia. qur a tiÁlo
aiilitia ri-ra rtailtr e? n ? «. i<-
pr«"!<- ut a mali pão no* Isrr* dm
Iralialhadtarrt. domlnaot * !«-»*¦
dot r(--.-• "r.ü.-t para tua* fa»
railías r a *ati*fa(,*> dr un lm»
prrativo Ie4.il. raUlWIt-rido na
Orla Magna «nir precisa t«r
t-umprida.

Os pontrirot do rrloalo Iridl»
cavam «*ur a hora do almoço rs»
tava quatr rsgot.adrt. todas M
preparavam para coiaiânuar a» auut
tarefa* dr fabricar :-¦¦.:• fttot
r CavUiimos para a •-.-¦¦¦¦¦¦' '¦¦ ¦

de C>-MtaKar.a a Plam.nigo. Rr»
«elvrmo* partir.

DR. CASIRIOÍO
r -His X dos dentes
Ati 1 "iilr lr.i-»U|ii!'l a

dirt-tao do Srrtlço

31 • 11 'ni. « Mrirtnr • SI
Trl. -...f..**

DENTADURAS
PALADOH

tal dlu
Crf MOM » SOO/» a 1.11009»

on. souza RioeiRO
Ste-sutanca «1 «-.lula detd* o mo-

mrnto A% .:¦-.;-...
Latxi de :•¦•-* anexo,
pa»a íaxer «tualquer aervlço ré»
pldia. — Dentadura* quehrnrt**?
Wrsi prr»-"io? «Saíram oi «tent**?
Cantttiam-r* rat *.«» minulta*.

At.*.t!«ta Marrrhal tloilaao 1'rt»
soto rt.* I. E*|. tia Ru* ::-.¦!
Ccuto ao lad<» d* I .: ; • >! Kaa»

t-t nela — Telefone: «3»IJI

Ue-..-..'..-, em .'.'.-¦»* do repdetcr 01 opetitlo* da Pàbtica de Móvel* Miranda axpuietem ,ua* tti-t¦,-..'...»,.Vt maft stntidas
.'oram informados de tratar-se
da reportaxem da 1 ain; na
i Oi-ULAll, um torrito de con-
(enlarnenlo o de confiança es-
tampava-to em cada temblan-
te. **E* a reportagem do jornal
que é o notto, que defendo ot
interesses dos trabalhadores.
Vali...» botar p'ra fora as nos-
tas máguas" — ouvimos do um
nipagáo alto e atourado, t|ue
.-o destacou do grupo pela sua

¦".1-lll. lei. Ir.

Aproveitnmot o fato do en-
contrar-se aberta a porln que
dá acesso h oficina própria-
mente dita, porto dela, aliás, c
divisamos alguns uperúrius
sentados cm tamboretes, cm
torno do bauco em que exe-
¦'ii.iiii as suas árduas larcras
profissionais, utilizados como
mesas do refeições.

Comiam o tradicional feijão
preto, hojo caro e escasso;
arroz, carne o pão. A sobre-
mesa era a banana dágua, a
mais barata dns vitnminosns,
frutas. As outras estão pelos
olhos da cara. O prato era a
marmita de alumínio, peque-
nina, onde a "boia ó acondicio-
nada om doso racionada, muüo
diferente das "marmitas" gi-
ganlescas, onde comem os tu-
barães dos lucros cxliaordiná-
rios, os Correu o Castro, os pro-
paguudislns do pluno Truman o
da,entrega du nosso petróleo e
das nossas minas do ferro aos
truls iinpcrialistas; os direto-
res dos órgãos da "sadia", atro-
ra empenhados á fundo na
mosma campanha anll-comu-
nista que levou Mussolini ti
forca u Hitler a desaparecer
nos escombros da Chancelaria
du Ilei-lim.

DUTRA VISITOU O SAM Ma\.S
A JUVENTUDE CONTINUA

ABANDONADA

Depois de obter essa rápida
visão do interior da Fábrica,
voltamos paru 11 calçado, onüc
o grupo já bo avolumara bus-
tanto. Tudos queriam falar c
contai' à nossa reportagem .is
misérias du vida que estão vi-
vendo, 110 local de trabalho, om
casa, nos trens superloludos,
morosos o sujos da Leopoldi-
na o da Estrada de Ferio llio
Douro. U problema da casa, da
carno, do leite, do pão, a inter-
veiiçiio no sindicato, a regula-
montarão do repouso reinuiiu-
rado, a duplicação dos salários
mínimos, o processo intentado
pola ditadura conírn o senador
Prestes, a cassação tio muüda-
los, entro lautos e tunlos pro-
blomns que a ditadura está
prlando ou agravando dia :i
dia.

Despertou a nossa atenção,
uni garoto prolinho e sinipáü-
co, de vivo olhai- c ntraento
sorriso, onde deixava à mostro
a sua dentadura alva o. ainda
intacta, intorrogado, com do-
sonvoltuni, expôs os seus pro-^
blernus. li' filho de operários,
nasceu 110 Espírito Santo, há
apenas qualorzo nnos. Mal ra-
bisoando o nome obondonau 11
escola n ingressou na fábrica
pára aprendor offclo o auxiliar
o pai a manter os manos me-
nores, Levanto diariamente às
4 horas da manhã c jiiiiliunen-
te com o pai toma o magro cai'ú
d a manha e embarca 110 trem,
na estação de Caxias, para on-
frentar o "batente". Deixa o
serviço hs 1(3,30 horas e, nos
superlotados trens da Leopol-
dlnn, viaja du volla ao pobre
lar, onde chega às 18 horas,
quando não há atraso.

A sua reivindicação maior 6
o _ direito du freqüentar o
SENÂI, de acordo com o queosPi estabelecido na Legisla-
cão do Trabalho. 'Direito queé reivindicado pelos menores
Sebastião Francisco Cabral,
.Walter iMartins Braga, César

Leitão e outro», cuj* altuaçfto
pouco difere.

Ao lodo da tio modetlaa as-
piroçfics, nfio ejqueceram de
falar na nccettidade de serem
instalados aparelhot unitários
para 01 menores, que vivem
em promiscuidade com ot
aduliot, pois na fábrica exis-
lem apenas dois chuveiros a
duas privadas para uso do mnis
do cem pessoas. A história
desses jovens ó a mesma de
milhões de outros cm lodo o
pnfs.

Mesmo depois da visita de
Dutra ao SAM a Juventude
continua abandonada h espera
do milngro do "redentor".

LIBERTAR O SINDICATO
Ê A TAREFA IMEDIATA

DOS MARCENEIROS

O delegado sindical na Fábrica.
Lui: Grctjorio da Paixão, inicial-
menie, protestou contra a Inter-
vençSo ilegal a que rttá submetido
o Sindicato da corporação, por
ordens do tr. Morvan Figueiredo,
(icl executor do plano de retôr-
no à ditadura, arquitetado pelos
remanescentes do fascismo estado,
novista. Classificou a Intcrven-
çüo como um cínico expediente
destinado a torpedear a luta cm-
prccndlda pela corporação, sob n
orientação da diretoria legal, pela
conquista do aumento dc salários
pieiicado através do dissídio sus-
citado no Tribunal Regional do
Trabalho. E disse:

"A liberdade sindical é um im-
perativo dc ordem material na-
ra os marcenclios. A Junta Go-
vcrnatlva nfio nerece conliança
dc ningtiím. a n5o ser dos fun-
clonórlos do Ministério do Tra-
balho. Nada Ir: até agora. Nem
facilitar a diligência que a Jus-
tiça do Trabalho determinou pa-
ra ser verificado se os ricos c
cada vc: mais prósperos pntrOes
estao cm condições dc tirar ura
pouco do muito que ganham às
custas do nosso suor, para nos
dar para diminuir n miséria que
jó entrou cm casa dc cada tra-
balhador. Protestamos contra a
diligência porque cia é uma fnr-
sa pnra ajudar a prolelaçilo Inde-
finidn do Julgamento do dissídio."Mai, tudo pode ser sanado rà-
pidamente se soubermos nos unir
ein torno das Comissões locais de
Defesa do Sindicato e da Comís-
síio Central. E estou certo que
as glor!n.r,Tr tradióes dc luta do
nor.no Sinc' rato scrao honradas
c a sua soberania será reconquis-
tnda ríiplda-icnte" — observou.

DKFFNDFR O-* MANDATOS
fi LUTAR "OR UMA VIDA

MELHOR

Onnndo abordamos a questflo
rS tentativa de cnssaçSo dc man-
ditos dos parlamentar,": comu-
nislas ou dc outros quaisquer par-
tidos c dc processar o scnadi-
f.iiir (""•-'rir*.'; Pr"'te.', os on—í-
rio-, Delfim Carvalho, .A-.ton;o Rn-
rlrlfliifi Chaves. Lnlee drenorio dn
P-i!x"o c trdos o» demnls com-
nonentes do numeroso qrtipo ro-
-n .rc obcder.\',r.cm a uma voz de
i-omnrdo invisível, ditada pela
r-onscl^nçln csclarcr'-1! e patrlá*
t'ça do ciada nm, ouasç aos riri-
ins, nrnt--'Tam em t?rtr*ns vc
r.mrnfo.1. ^T•"•. ro m"'o d,a nv.a-
larr'-
tnrlln

dc f fl livrai, ne repulsa,„»-

ara parceiro italiano Mutaoiínl
Nao deixarrmo* que levrm uvan»
te taete crirnr contra a drmocracia
c principalmente contra os nottot
direitos «agradot. Votamoi nos
parlamentarei comuniitai * defen»
deremos o* mandafaat aqui no
trabalho, em casa, cm qualquer
lugar onde rillvcrrnoi. Cada vr:
mal* unidoi obrigarrmoi o dita»
dor Dutra a entrar na linha ou
a abandonar o posto de pretl»
dente. Ele nto nasceu paro go»
vemar o povo brasileiro. Deve
deixar o lugar para outro que
enxergue mnls e nüo veja fantat»
mat.

Ainda colhemoi variai opinlOci
tAbre o repouso remunerado e a
dupiicaçSo dot talários. Um dos
mais |ovent, ainda aprendir, pr»
dlu que publicássemos que estava
Interessado na aprovacSo do pro»

0 MAI'.!] I wnw
l

Apreciado ontem pelo Supremo Tribunal — O
recurso será encaminhado ao Tribunal competente

Na »e.«'.ui de ontem do Supremo Tribunal Federal foi apreciada
pela COrte o mandado dc segurança impetrado por cento c poucos
trabalhadores na construção civil, aucclados do Sindicato, contra
o Ministro do Trabalho, dc quem partira a prolhlçAo de r<-.»! :.i<.io
de uma assembléia regularmente «.onvoenda de acordo com ias Ea-
talutos t a* dltposltlvos dn Consolidação da.» Leis do Trabalho.

De acordo com o voto do relator, os Ministros que comporta
nqucla mais nlta Corte dr Justiça, .¦.:.:.-,- dc |ulgar do mérilo
do recurso, decidiram que n autoridade coatora n.lo catava suhor»
• iria !.: alqucle Tribunal, rm virtude do que o mandado de Kflurança
será enviado, para final dccls-lo. ao Tribunal de Justiça do Dlttrilo
Federal ou ao Juiz de uma das Varas dos Feitos da Fairnda, de
acordo com a autoridade coatora, responsável prla proibição, de vet
que nflo existe na Consolidação das Leis do Trabalho c nem em
qualquer lei vigente, nenhum dispositivo que permita a proibição
de uma assembléia sindical regularmente convocada.

tis nimiDi. Dl Cll. IU Oi i ME
PAGAM PELOS DESCBLflBROS Dl DITADURA

O ditador manifestou-se bem impres sionado com uma situação de desça*
labro financeiro pela qual os ferroviários estão pagando — Atraso nos
pagamentos, ameaça de dispensa em massa, paralisados os serviços de

assistência, é essa a situação da Cia. Vale do Rio Doce

•no, pronunclndns nclp«
"-irrene!"»* co"'r.a et mant-i-"-"
'•'-, r'os Cocfa Nefo, Dutra c Al-
r'n Souto, vlssido caisnr 01 nwi-
ditos 'lon nnrlamentnrcs rornep'--
hs, co" feridos livremente nr-'-
no "o. r enxovelhar o nome d -
'-nnpltifn pnt"!ot,a senador Lu'"
Cdrli» Prestes, anotamos as sr
gufntcs:

' E' uma iiinnstruoe.idndc o pro-
cesso intentado contra Prestes, pç-
lo "ministro dc chumbo", almn
penada do falecido Estado. Novo.
Cassar os mandatos é. outro pen
samcr-.to r':3no de filhos do d--
iuoda ülAte. *m às» herdeiros do

V1TÓB1A (Do corresponden-
te) — Causou a mais viva cs-
irunbezu nesta capital 0 tcle-
grama uqui publicado, proco-
«lento do Hio, quo dá notícias
da visita feita pelo presidente
da itopública uos escritórios da
Companhia Valo do llio
Doce, ao terminar a quel
so do ciar ou o sr. Dutra
bem impressionado pela situa-
rão daquela empresa. Tanto
maior loi a estranheza quaulo
6 fato público o notório, que
já ameaça degenerar em eseàn-
dalo a situação de descalabro
financeiro cm quo se encontra
11 Cia. Vale do llio Doce, o pela
qual os trabalhadores estão pa-
ganclo embora nenhuma res-
ponsabilldade lhes caiba em tal
estado dc coisas.

Crt II.000.000,00 DE DlVI-
DAS A CAIXA DE APOSEN-

TAD0RIAS
E' simples resumir em pou-

cas linhas a situação dc caos
em que se encontra a Cia. Vale
do llio Doce, apesar da boa
impressão quo dela teve o sr.
Enrico Gaspar Dulra:

Os ferroviários estão rom os
salários atrasados há dois me-
sos. A Companhia deve ....
Cr? 11.000.000,00 h Caixa de
Aposentadorias 0 Pensões dos
Ferroviários, que om conse-
quéncia está com a sua Cariei-
rn tio Empréstimos o Carteira
Predial paralisadas. A Coopc-
rativa de Consumo dos Trana-
lhadores da Companhia Valo do
Rio Doco ó credora da empresa
e não conseguo receber o que
ihe é devido, estando com di-
versos títulos apontados para
protesto e impossibilitada de
atender às suas finalidades. Os
armazéns da Cooperativa, que
oslão sol) fiscalização direta
da empresa, encontrain-so des-
falcndos do mercadorias ossou-
ciais às compras habituais dos
ferroviários, o p gerente alega
que os funcionários ostão com

seus vencimentos atrasados.

IRREGULAliroADES NUNCA
APURADAS

A situação da Companhia <i
claramente calamitosa. Exis-
tia u:u serviço rodoviário com
a extensão do 120 quilômetros,
com prédios próprios no valor
dc cerca de um milhão de cru-
zciros e 10 caminhões possnn-
tea. Em fevereiro último tudo

i.° — Reduzir ou suprimir ser-
Viços mi Administração Central,
eonio sejam Serviço Médico,
Arquivo Gorai, Biblioteca, Con-
tencioso, etc; 5." — Itoduzir a
pessoal do Departamento de
Obras e Divisão de Construção
o, finalmente, ü.° —- Expedir
ordens severas aos Deparln-
montos para comproessão, aa
oxtremo, do despesas com pes-soai o Material.

Essa Circular, como bem
isso desapareceu cm conse- compreenderam os ferrovia
quoneia de um desvio.do 4.000'-'-- — ¦- ;—¦-«--« —
sacas do café pelo qual não lo-
ram encontrados os responsa-
veis.

REMÉDIO DE EMERGÊNCIA A
CUSTA DOS FERROVIÁRIOS

A direção da empresa, apro-
voitando-se do clima de in-
Iranqiiilidado o da impunida-
dc quo pensa lho estar asse-
gurada pela ditadura, encon-
Irou um remédio do emergén-
cia íi altura da situação de
falta do garantias constitu-
cionais om quo o país mergu-
lha: decidiu comprimir as dos-
pesas à custa da miséria em
quo vivem os trabalhadores
quo emprega, o dispensar em
massa todos aqueles quo pudordispensar imediatamente. A
realidade se reflete às oscan-
caras nos seguintes itens douma Circular que a direção daCompanhia do Valo do Rio Doco
tez transmilir em toda a ox-
tensão da linha.

•?-° — Dispensar 011 exigir avolla i. Companhia dc Iodos osempregados quo estejam ser-vindo em outras repartições e
pagos poia Companhia Valo do
Rio Doce; 3.0 _ Dispensar osserviços dos eiiiprcpridos ro-
quisitados aos Governos Fe-
deral, Estadual e Municipal;

rios, cuja inquietação aumen-
ta do dia para dia, significt
pura c simplesmente algumas
con tonas dc Irabnlhadorct
brtiscamcnto lançados ao de-
somprôgo.
A EMPRESA PEDE A COLA»

BORACÃO DO SINDICATO

A direção da Cia. Vale do
Rio Doce está porfeitamente
consciente da injustiça quo vai
praticar o do quo lança ài
costas dos trabalhadores todo
o peso da sua incapacidade ad-
ministrativa. Tanto assim qut
pediu a colaboração do Sindi-
calo dos Ferroviários de Vi-
tóriu, a fim do procurem evi-
tar quo os Irabalhadores se
cxallem dianto das medidaa
quo já está pondo em prática.A direção do Sindicato envio»
cópias daquela Circular h 10»
dns as concentrações de forro-
viários..

Essa a situação que tão bemimpressionou o ditador porocasião da visila quo fez ãs
instalações centrais da emprê-
sa na Capitai da. República.

Dr. Cunha e Melo F.f
anin.it. Geral — Cons AleindoGuanabara, 15-A, o.*', sala fios— ('<nm. 2:is., 4ns, o tina., das 17tis rj im. Tol, "e:-07fi7.

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica dc Armações e Arte-fatos para Guarda-chuvas eSombrinhas.

* faj'-^'^*"^*'-^"^ -5«--tf**"1 n-S—i-V-^^

:o Di
•r i'.ív.'..

es Leal
eio -- som-".".-chuvas e
Vtrnde-se o"'o '.ores,
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TRIUUNA POPULAR
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m ffi i "hi rnur
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Carlos Prestes, Seu Amado Líder
£gg2?%sgii^ ^

Sh_S_i * p_íww_- • •r**íi*»'* -in
?7" £ Ctaiml» Benedito
eeitçi an Inug Mf, «n»r#«ar
tafnmto! p,,rt*"w' ^ <*«*
..iS.!*./*^* "_,,ter ,l*?r »»«'ha.ri«ta «ti Oenllntete? Te4» patoo «*i* Preatca i.„ Wl|», mlniit-n»i_rf •« .« ..¦.-,, <j, «i^^,
çmeia a «ta n«M.wi OèiiaUtatalaPntUe tem emuldo a tm vea•4» mtriota emta a f.*me. amlteria t o «.«fMmenfo uu» rei.M.nifafWf? * una cidadã-,
ÍZM .^mf**ttm\tnt%mttt mattaie» 4a 8» rolai» de Walluiraeti fjiif» i.f..»-.S|.tj-i «• «i,»*.)*,,
ti n«**o M». rm pr««vei<n d »inainataa «!*• lm*»»?ialltano «•«»>
JJMmetleaiM». Pmfaa tem ae tta.im-» rfisiim o ntattlt» n*?r«. tem-ira I.T.1..Í aa **r<»m.«a<|ar*e da¦J1**; ff»*»** A ti vm il*» um itlrasil finei» • t,tflb«.r. ii*»i Hn»«l!«nn» iu»r fim^reato, nta e r«||. Iri.t .d» fsaru •, tVA p-^te. N*n £ I
pnr mitra eni,i «uo fVati *«*«>to I**fYl'fil di dlliiltmi, «i«i#r iro.'en*A,\», o melhor |tt?a do Pr*»*,le* * o itovr» t.ttr, .i finia. Cosia'
N«*»«* a «>. ,Jr. • ,»i rr- .. .• -»» ,),,
onwrilhn .••- fl»] rfn unf
piur-»» contrn' pfM«iv». .«, v.i-.i,
do Cavalheiro da .**•»<• r-inc»«*»lA»t roílh-W* de ' fiti!>-:;„s.

PAU *MI*!.itt*f»i**í» OE
HAItRHTO*

Oe lUtr !«t. Kttndo da Mo
Pauto, twebfmn» a rApta da *••
filnte nion».ftf*'«i «u* f«| r-vii.
dt n.»a rn»»*ld«Ri»* dai C-lma»
rn» r*fiUidti*il a Federal:

"N"**, nti-ilt" »«»lnf!«!-». «"jpA.<na ,<¦- |ral*nlhf_dere* da S. A.Frlef*slílt*« A-, -|. «tm lí*irf-*t*»»
K»ind*» d«» M«» Pnutoi, protesta-nio* pinlo tt V Exa. • .r.'"n >,»
n!f»»(nd«ãv» íi* l(!i«*rttfidit>* «temo-
crátlft* entitetld»* peln «ti!*»du-
rn ila fewie e d«t mletria, qu»
quer neort pror,»»"»»*» o nrt»»
oiiertdi Rcrnifor Lula Catlo*
Pfferti»*. f»ml«»-tamo« eonirn o
f'r«.fim«'*ilt* dt Parildo Comu
ntrln. dn* UnlfV* Slndlml«» e
ronlrn n« rnnnobns ono visam
it risuneSf» d'.* mnndn*'»» do»
lecillmo* rrnrr.teninnte* do povo
tio* iwirIfiiTi«nif>«i d*» nof»:! PAtria.

So-:,ii rnntrn *»»•»* ntrnlndo*
potque n volta d« uqi r»i*lme d»
Mrra eò prdrrrt i'in*-iinr n fo-
!••>• r a r-! '•!¦¦ fA tfln ronbrrl»
da* do nr**»!» novo. Orpol» d»
lodo» í**e* r»lme» co—olldo»
•«•«lt dllftditn do rcnoir»! r^itrn
sA hA tim ranlnho p-ir*» S. Ksn.:
r«»n»»»»el»r polo t«<«m do povo e
do r-i'l|. fn««.l RonrdMf. Vnlen.
linn «'«» .Imii», Ann-^idt .T«»iqttl.
nn do Alffooiiin. Atvirw.tH do
.V-tis ^fomtt, Vnn.trt r*irdo»o.
Maria i\nunrlneiSn Itodrlmie»
Mnrln Aniiirlfieüo tlirfitif'».
Tritura do« fnnlos. Atftt dn«
ftnnto*. Vt1*^ Forrelrn nifrontll.
Edwllna Torram!. Odrte .Toft»
oulm Pinheiro. Pohasffinn Silva,
i^dlilr Pinto. Odllln TaCnnol d»
Frcllfia, Tron« Tronei do Frrlla»
Fmllla Kardurhl, Vlr^ln'*» do»
Santo». Snntn Pern*soll Rhlrle»
Pernisoll. Mnrln Conrolcfio Ma-
ohfldo, t-'o1onn Pitlsln Antunes.
Maria Hol»na Ant.ine». Mnrln
Meacade*. Comida Mcssla»
Mnin, Vlnrllinn Gnnrnlve». Ana
y.r.tria do .Tr.iu.t. Ludovlca rio
Alrrield.i MosmiHn. Auren Mc*-
nulln, Aldn Mosquito. Amlnda
Mo-oultn. .Tetulna Marlnna Cn
marco. Oldlnbn Cenarco, Atiro-
ra Pandnlfo Freltos, Klin Pan-
dolfo Mr.nool. Hormlnla P.-vndol'
fo. Oarllndn Plholro, I.uzla Apa-
rccidi, FranoHc.t Vnlonfnn de
Jesus, Maria Penedlta c Maria
InCa de Souza". (Sorjuem-so ou-
trns t-ontonns do assinatura»»)"Sr nedotor da "Trlhim.-i Pn
pulai*": — Por tnelo destn, pro-
lesto contra o prncer.o do que
Prestes estA sondo vitima pelo
ministro Ct> .ta Neto, o contra a.
cassarão dos mandatos dos
deputados rnmiinlstns. Pou Iam-
hém (Io opinião qu" o genornl
Dtltra devo renunciar pnra o
bem do Brasil, o depois rhnmn-
do n harra do um tribunal paru
sor julcado ns seus crimes con-
tra n Constituição o n democra.
cia. Viva o P.rn.ill! Viva I.uiz
Carlos Prestes! (ns.) J. Pacheco
Valorlnno".

DA MULHER SERGIPANA AO
SENADOR DO POVO •

A senhora Eurldlco Talma An-
drade, do Aracaju, enviou uma
carta ao Senador Luiz Carlos
Prestes, da qual destacamos o
segulnto trecho: "Acaba bojo o
povo sergipano dc sair do regi-
mo do arbítrio o decrctos-lcis. A
promulgação da Carta Magna
do Estado, será sem dúvida
mais uma arma nas mãos do
povo, para lutar pacifica mas
energicamente, pela democracia,
contra o Inicio da ditadura, con.
tra o desemprego, c pelo respeito
A Constituição Federal. Com a
nossa Carta Magna poderemos
lutar contra a cnssaçuo don
mandatos dos deputados do
P.C.B. o contra o processo quo

INFAME TRNTATIVA DE MENOSPREZAR O PODER LEGISLATIVO*. DIZ O POVO CARIOCA - AS MU* !!- «.«¦¦**»•-», •« «« _-_ -- a* iíüiiM i: BARRETOS PROTESTAM CONTRA AS VIOL&NCIAS DA DITADURA. E ERGUEM SUAS VO» - RE*ISR.9*Í" UA IE* ÉC 19 ISífPflQZES EM DEPESA DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA - .COSTA NETO REFLETE A IGNORÂNCIA EA:: ili-ri^afitt- OlHifl., HO 14 ilJiiftü* ;
•^iS^aSr.T ESTUPIDEZ DOS FASCISTAS. £ »S ?WS^SBIS 1 m^ *#^» V% «^ « m wA NOBREZA

i;arí!,. leiitii 4» aamw .*, • Mi "? ^^ ^^ ^^ ™ ^^^ *^^^ ¦¦ ¦¦ ¦¦¦¦ 9mmmm mm» Wma
««»* tjfc.i..» ã « * t ¦;•.;» da, IJ :

^rteífXT*: I A conhecida "mascote das noivas"!

esiitii ftain ni.._ eenira V. B*a.K* a > •- Cana Majuw B*ia.dttal uma *rtn* -- *. para pe».-..«rn.. a tenòneia • punlcAo 4a«tMsevArnu Puin".
oo povo w; nr.io

XONTK
IIOIU.

**Pre»l4i.nte da atinara Ka.•ienii de t : .t„» , . ru-,.

«tv*i«o *uin*datf, mamdvtfe** 4a
Vila «• ... ,..:.a am Ikb» H ;
:.".• ».:.-.. J .: '.. i'.al |»6f • ti i

t «eifiic.* . >,..-.'¦• a l*m% A«f--'»
blfla da it*!rit".aM.-« 4* :¦-. '
.¦.-¦.«!«• a |'.-t1cl '.. -.* . a.-.-a Í . dt

: f t»( a .*.,.. f.ii 
-.as.-.-.h'. =.. . C»»»

muiuttaa. levantada ***\» man»*
bra it.i-a f t» da « -..«..ti • do*
eineo de P.8 D , t*»4» »m pní«
a- a •,"••» ¦*«-»-«• ¦ j*»»-i» :* i*##f»

^___l ___R^_ÍR9^fc^_k_________l _______________! ^Jr*mCm.

yS»*^* ¦ m*í ¦• -«**ViJpki^Sj__H BfSP|™ ^a», ts 'mair«^___n?V________________t ._________V________(B^«^__PW._Bim*T Jt*mmm-¥k- -'' ^^BfciSt ^Baê&v.. - ^B^H Bvf !:^_____.*^__B jÜK____________>*m•v* -. .. ¦BBt ''¦'¦'^ ¦to:-\wáfet.>'5--íí^'"' '^^1 HÉ;-w

^A3á»!_ii____r_r_?_í ^e^ ^r ^f*-'* ,<';

•..:..•.•. i.;,maA* •*» 1 Jm4
i!«f. •..-. !•..-«:! W a., Ií ."-
ia. Adeiiaa .'-¦«• da ttiK». !«••
ne de Atmtida. i'.-,n«» Mai»
* ¦•f-.vit. !!«!««<. Armai > - "' «¦
*tt 4* *••.:a Anionl» de .**¦«-
da. Afaf..». M«nd«* 11;-=:-' a
« = £-*«•¦-¦»¦= t-'. 'I l«« .ali», m,

«inaiufM-
' r... Redator da *TrltMiM Pe-

pular* - O Mtiiu|u*ifa laart».
. f-ii. «'.»¦.» ;.'.(• mi-.i.ii - da
Pitadufa. Inimuro i*«»l«*»iinf«» «ia
lie».., ««.u. reflcie t»em a •*»¦
t*f,,im e a «.«.-ifi.:.. «t * f». ••
!».. qu*r«n4o it *«•«( o ' *¦
ea ir..»: i ti !¦ . • Vnra o
lltatil llviet Viva :••¦.;• (Mai
lt..!..* «». • Jalr Otiveirm ftat»
tmaa".

DOS M0ltAI*O|tm DA RUA
I.AVRADIO

•'•>:««(«•• ir. Pfwídante de He»
nada l - .!«•¦»: — .v*> *="•
•'. • > * l ¦'» df» : -•* '--=¦¦¦' -- •

« =!.«<.« o | !.i Ut-:.:**.!».. ,
. Cntc J.,*í is- t

I .:»>.: A4.:icf'._. tt •!. '
im» Ifih.ai Alt**, «i¦-•.»» . { j;
-LS-IBBC.ASSSIÍ oferecendo ao povo milhares de
«a itío» tuna». Aai..»!-» «em**ij i motivos c3o tecidos flUma. Jtmttulm d» c**.t* tam*. IX •-»*>*-*-** ¦»-**»-. t,*.viMva n
r>. . í. 11;• . if. «.: a!. ... r .,*. , <
l»-'--iU • •'• = llf!..- »,..--. 

'

Amaittm. J«f *. iiitMti ctat*. '.
dl>» llraca. Jatee »¦*.i.n* d* ' <
'f.»« li*..!' IVreifit. t -.;. •.

t^P*. Alvee. Anionij» lt *¦««>
da mi»». .'.in ji !...««,i... ii.-.
y* "'ila tftajlüv. |t aj 1..-.J r.
I*. :• ¦ Atr. :r 4» :•¦':..-. l ;«•
muno .!>f|»... Mu: • dtt* fi»--
loa. JoAo de -*•¦« j» '• •' At¦¦ :.i¦¦
;-• * atiü . Anionlo .it.-.a..«.
M-nf,**»! |i;»f.>«i Ctltptm J«t*á

• ãúucfnciaa, no IHMiilo fe» lUiviio Ftantitev de Meanita.
drfal pf«.f«f»»4n4» ri*d<i» BO» I It*ul I. «.;;_>;.. J.^nulin Ou.' ine». Mane«l Matlln». tV<K|#.«...- ¦ t .!.¦'--. o •••»!• .->» •«:•,-.--
aaa vAriw. pi««e»wm «em «ee*"*»
•-¦¦¦.ir- i» e«nif» a irnlallva mtfgt-*
:-.'. ivr! 4* *« ; i rt«>: a Ver»
dado a a ConttiluKia da Re»
i.;'...a pot* t«l no ano de di»
.-...,» <aatc_..f»»t > pela t >¦-¦
Carta Uaen* a repretealanlo do
povo ttn eaofclelo de mu man*

I *«.»!">. que fel .nt-.'e»ii'i» ao ma»
lulino Titbuna Imputar a aa.' tt_vi.'.« do at-and* 8*nadar Uult

j Catloa i*t. =¦.-». o tnalor doa bta*
I «llelro*. ttrfòi da Coluna Invicta,
I fitando defensor «Ia aob*ianla de
! notta PAtria. que «atam a tt*

tirada de --aiJU-i •• c»tfanK«.it(-i
I do noaao eolo aacratlo. ;.»«..•:¦<
! provado, fllbo amado do povo
(broiSlelro. anll-taecltu querido
I do* povoe do «-..:.-:. Inltlrow de-

ín>'; doa opnmldoa e .»;:*>
I do*, almhelo da dignidade. carA»

clano t. :-.': t.-u» J«_*ctiaa
Crua Antenor de Otiveirn au.
ii*'" is;* «if Jaime Ftttnettro
«U Kllva. Walltr Palmlerl. Alui- '
ato Orania. Kr.-!--;. • »í..,,- • -,
Parcita. Éttaa Marnto Pcrolta. \ <
»¦¦«at....... Maroto Prrelia. I¦'..'¦<¦>
t_ f,, da HHvtt. Manoel s-,*i da I'
Hü» a. Otivta Santo* Pamlin. |1
Kfur.i-iw-¦'. Marmo Fllbo. tteba*-
itio liopwt. Armando Sllvn. C
Jacoblna. Noetnla Uoralr*. Ctau-
dlonor U>p«a Kvrreint. M..-- ri
AetMilnbo, Onofre Ângelo. Ma-
noel Sacratnrnlo, Jo»i Prdto.
Joaé do* Kanlo». Marta Oenuvl»
de*. Ameba Marqut*. Antônio
Talsalra. Manoel Firanelico d*
Cotia. Apetecida Soatea Ititwlto.
JoAo tt . Kanlo*. Francleea
Alve* d* Morai*. J»: *. de - t--.,,
JoAo KantaiM o l.'.n: Mi'.-,: .'-i

Moradora» do morro do» Macacos, falam à notta reportagem

FOGÕES A ÓLEO
IM PRISTAÇOES. SIM PIADO»
Stm torcida. Mm meclia e mni ptttOo

fOQkO DE DUAS BOCAS. PARA CIMA
DE MESA POR CrS 416.00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO» 388

preços que
deixarão saudades!

Enfrentam Os Moradores Do Morro
_^os Macacos a Eterna Falta Dágua

a dia de moradorea descia a» As filas dc pessoas descem as ladeiras penosa-... i¦-.:: r. ladeira» do morro r . ,
quando ali estivemos na tarde mente para apanhar o que beber nas casas da
dc ontem. Aquela» hora», expii- cidade — As dificuldades e os problemas SC

acumulam sem solução
cou-no» uma mulher, todo» o»
dia», as pessoas -..'.o .1 cidade pc-
dlr água. li' que no morro do»
Macacos i;jj (cm uma »ó bica.
í.- 4 »o torneira.

Dona Luzia Cruz galgara os
600 degrau* d.i Ladeira Drumond
-¦ no* disse, tomando fdlcgo:

Sc o :.;.i quer fa:cr te-
.-•::. ici:: aqui já tem o que dizer.
E' sú olhar para nós se acabanJo
nc.ftas subida».

Todos se i!i:t-i:;.it;i. no Morro
dos Macacos, da falta dágua r
do m.irtlrio das subidas.

N.,o é brincadeira esta vida.
moco. SA vendo para crer...

Certa moradora se queixava da
vida atormentada que levava e
nos dizia viver com uma canseira
nas pernas, uma tontur.t na ca-
lieça. Outra não pode deixar o
filho pequeno em casa c leva-o
consigo dc ladeira abaixo. As Ia-
vadclrns. entretanto, s.lo as que
mnis sofrem. No dia que a água
lhes e sonegada, entSo a fome
entra dc casa á dentro. Vivem

daquela modesta profissão. Ou
entregam a roupa no prazo mar-
i.i.io ou perdem a freguesia. Duna
Srbastlana explicou-nos a tua si-
tuafSo cm poucas palavras:

— Uns aqui choram quando fat-
ta o que beber. Estes s3o n-.ais
felizes do que eu! Se nSo r.r.-.m-
; 1 Agua bastante para beber e la-
var rcupa a coisa fica preta
para cln:a de mim. Os meninos

abrem a boca a chorar dc fome
e eu só não fico doida por que jú
estou acostumada...

LIXO ACUMULADO
NAS CASAS

Para seu Francisco do Nasci-
mento só n.lo vai áçiun para o
morro porque a Prefeitura nSo
liga para os Interesses do povo.
Rie acha que estes prefeitos no-
.ceados não merecem a conl anca
dos cariocas. Só acredita no.» hn-

PEDIDO DE C0MPAREC1MENT0 Á SEDE
DA TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A.

homens CMuIhldo» na» umas.
O dr. Pedro limeito. »im!

Aquele »! que rra homem p.u-
ci.. 1:11. r esta «ul.. ie!

Seu lranclscu nao mediu tem-
pu para falar de Pedro lirnestu.
I\.:.i aquele operário o granue
administrador carioca (oi uma II-
uura inigualável. Por isso teceu
o. maiores elogio» as suas atl-
tudes, au seu modo decente de
velar pela coletividade.

Quando cie era prefeito nao
havia queixa que nao tosse ateu-
dida...

Dal surgiu outra reclamando.
Seu Prancisco no» levou ao quln-
tal do seu barraco para no» mos-
irar um montão dc sujeira. Paga
a taxa de limpeza pública tx Vre-
feiturd. Todos ali pagam a taxa
tambem. Acontece, porím. que
nunca o lixeiro subiu aquelas la-
dclras para fazer o serviço de
apanha do lixo acumulado. (Juan-
do, is v-zes, o caminhão cruza as
ruas próximas, apanha somente ai-
gunins latas c se vai.

&l^,t1&tHMt&
A TRIBUNA POPULAR Edi-

Inrn S. A., pedo-nos u publi-
ca.;fio do seguinte:

lnlcrossiiíla cm colocar o
mnis rápido possível ns 8.000
ações quo aiiula restam, convi-
liamos ns corretores abaixo rc-
laeionados a comparecer ao
escritório da vondu do Ações
a fim do melhor promovermos
ttm entendimento neslo sen-
l ido:

O CUSTO DA VIDA
PREÇO DA CARNE

A C.C.P. vai reunir-se amanhã para decidir sobre o aumento
de Cr$ 1,30 no preço da carne em dois dias da semana c iiberaç5o
nc* cinco dias restantes.

li, assim, satisfaz uma reivindicação... dos açambarcadores.

TORTA É FARELO DE AMENDOIM

O Ministírio da Fazenda ..caba dc liberar a exportação da torta
e farelti dc amendoim.

1.100 TONELADAS DE CEBOLAS

Do navio sueco "Joh Gorthon", foram descarregadas.
do Rio Ae Janeiro, 1.100 toneladas Ae cebolas egípcias.

Esperamos que não fiquem apodrecendo no cais...

no porto

Hbt BNfc
ESTRONDOSO AT.U.iM

TECIDOS
Camisa.'! de cores flr- Cr$

mes ti ¦ . ..• 23.C0
Cuecas do cores rir-

mes a partir do .. 7,50
Cnleas Oporíirlos u

partir do  8-1.30
BIiisOob para frio tÔ

das as cores . . .1:1,11.')
Tornos do Casimlra ft

partir de  SíO.üfl
Tornos dn Ka.vou . . 290.(10
Vestido do Jerscy do

lil pnra soniiui.i . U5,00

GBANDI. BAIXA NOS
VÉU PARA ClU.lt

CrS
Slacll do lã p/ homem lãij.OO
itiusão do là p/homem M5,0ii
Cortes dt» Tropical 175,00
Swoater de pura lil 00,110
Siveoter' de mola lã 211,00
Terno do Brlm 115,00
Casaco .VI 105,00
Casnoo curto K5,on
I.inlios a metro . . .. 35,0(1
Kiiius de lã p/senhora 75,00
Cumlsolus p/sonhora o,.,uo
iJliirnis p frio S8,00

Procurem a CASA LEÃO DOS .TECIDOS
Pra.;.-. da Repúbllcfi, 237 — ao lado da Contrai do Bra3il

Roginnldo Gulmarfics, Cai-lo»
Medeiros Jansom, Mentor .lar-
dini de Josus, Nicodemos Pe-
rcira dc Josus, Muximliio .itisti-
no, Jorge Clinvalicr Lnssanco,
llaimunilo Ferreira Leal, Alei-
des Leão, Paulino Pereira
l.eite, Diiniiy Paes Leme, José
Soabrn Lemos, Alberto Levou-
lnl, JuiIíiIi Levy. Antônio Tei-
xoira do Lima, Djalina de Oli-
veira Lima, .Manoel Patrocínio
do Lima, l.inilin das Chagas
Lisboa, l.lilui Prado Lopes, Ho-
pacto Lopes, Ismael Itodriguus
Lopes, lloborlo da Silva Ma-
cliat-rão, Silvio de Magalhães,
Armando Mai... Orlando Cunha
Malholros, Mario Ferreira Ma-
não, Alberto Mnroliosine, João
Gomes Marinho, \Valmir do
Araújo Marque., Tlionias tio-
mes Marlins, João ituy Mcclel-
ros, Josó Alves Medeiros, Lou-
rival Franco nlalrelüs, Jaime
Mendonça, Anjuibaldo Telles
do Menezes, Crlsllano Menezes,
Wilson do Sampaio Menezes,
.Vallor 0. Merling. Waldo-

miro Mieczniko\v..ki, Francisco
.Milmam, Salvador Gosta Mon-
santo, Antônio Moreira Montei-
ro, Uario Silva Monteiro, João
Monteiro, Sebastião tslclro Mon-
teiro, Pedro Gomes Moraes,
Lui;. Bastos Moreira, Julião
da Silva Moreira, Roberto .Mo-
rena, Renato Oliveira da Mota,
Josó Joaquim Mnurella, Abílio
Nasçlnicnto, Arlliur do Nasci-
mento. João Baptista do Nas-
cimento, Oslris Aires do Nasci-
mento, José Ribamar Nava, An-
tonio Coelho tlegromcnie, Jor-
go Kasan Neto, Miguel Alves
dos Prazeres Netto, Pedro Cou-
Unho Netto. José" Martins No-
ves, Tildas Nunes Marinho, Ma-
noel Nunes o Oswaldo Carlan-
tonio.

O nosso horário de trabalho
é o seguinte:

• DaísJLits 12 e das ií às 10
hora.., diáriamenlú'.

Se a gentt náo queimar o
lixo fie Invade a caso. A Prelel-
tura f que n.lo se Importa co-
aoteo...

SURGEM CASEBRES DA
NOITE PARA O DIA

Nao tem dia que no morro dos
Macacos não se erga um esque-
leto de barraco. Ultimamente lem
crescido assombrosamente o na-
tneru dc habitaçOes pobres ali.
Este fato t explicável e foi um
morador que nos afirmou:

Nüo tem mais canto para
pobre morar na cidade. O único
jeito 4 correr para os morros on-
de n3o chegaram ainda os demar-
ci dores dc terras...-

No morro dos Macacos cresce
a população. Com ela as dillciil-
dade. c os problemas.

O progresso esbarrou no soptf.
náo subiu os caminhos sujos e cn-
lamrados do morro.

Nem a luz elétrica brilhou nos
casebres, nem iluminou as ladei-
ras cheias dc perigo.

Seu Francisco clareia o seu bar-
raco com o primitivo lampião de

querosene. As lavadeiras fazem o
mesmo.

Entretanto, o povo paga im-
posto. E os milhões de cruzeiros
nue os moradores do morro dos
Macacos pagam dc impostos fl-
nanciam o luxo da Ditadura, os
banquetes e as farras dos afilha-

I dos do poder...

10 DO P0i?T0
NAVIOS ..SPEHADOS DO

EXTERIOR
II» jr:"Dei Norte", do Norte; "Al-

pliiica", do Norte c "Widcar-
wnlie".

Amanhã;"Santa Crus", do Sul; "Snn-
tarem", do Sul; "Eugênio C"."TJIpondonek", "llopu Viclory",
e "Turclicini, do Sul.
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

1)0 PORTO ONTEM 1
Praça Maná, "Maria C"; Ar-

ninzcm 1, "Alinte .Isicccuoi"; Ar-
ma/em -, "Kort i'"rontcnao"; \r-
mazcni II, "Vianiia"; Armazcm
I, ".Villiam S. Ilulstcd"; Anna-
_em ã, "Morniactcrn"; Arinazoni
O, "Mntiâ": Armazém 7, "Mor-
mudaria"; Armazém 8, Ilio Par-
tiallia": Pátio 8-0, "I". W. Wcl-
ic.s": Frigorífico, "llorc IX";
Palio «.1-10. "V. E. Kulultundis";
\rm.i_cni 10, "Anita"; Armazém
II, "Lati"; Arníazctn 13, "Ita-
pé"; Armazcm 14, "Aralimbó";
Armazcm l.í, "Plrangl" c "Car-
los lloepcckc"; Armazcm 16,"Oitl" 0 "liraz Cllbas"| Armii-
zem 17, "Guanabara" e "Antônio
Carlos"; Armazém 17, "Triunfo''
c "I.stcln"; Armazém 18, "Nn-
tal" c "S. Martinlio"; Armazém
18, "Uclmonte" o "Perinns"; Ar-
mazem 18, "Bandeirante"! Moi-
niio dn Luz, "Siderúrsicn 1."";
Armazcm 10, "Itnpucn"; Arma-
zcm 20, "Claudia M"; Prolon-
Kamcnto, "Araguarí" e Prolon-
1,'ainculo "Santorini".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Oo Exterior-,"Ro.tonian", com 2.2S8 tone-
ladas de. carga, chegado a 12-7:
IToFniacrl.iie", com 6;463—tene-

ladas dc carga, chegado a '12-7;
"Alargarei Johnson, com 2.541:
tons. dc carga, chegado a 13-7,"Ilio Tocantins", com 4.935 to-
nelndas de enrga. chegado a 14-7;"Orliis", com »r>!)l lons. de carga,
chegado a 15-7; "Gnolic Stnr",
com 830 tons. de carga, chegado
u 18-7; "San Jackson", com ..
3.00(1 tons. dc carga, chefiado a
IiS-7; "Ròyal Princc", com ...
1.100 tons. dc carga, chegado a
20-7; "Ilio .luruá", chegado a
21-7 c "J, Gorthon", com 1.000
tons. de carga, chegado n 22-7.

De (irantlc cabotagem:"Capivarl", "Caxambú". "Ara-
gano", "Arassú" e "Ilabcrá".

De pequena cabotagem
(Intcsl:"l.va, "Almoura" e "Carva-

lhas".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 21 dc julho dc 1947, CrS

...'J03.17P.20.
De 1 dc julho a 21 dc julho

do 1947, Cr* 98.504,057,90; de
1 dc julho a 21 de julho de
1040. 58.357.445.60. Diferença
dn receita arrecadada a mais
cm 1947, Cr.? 40.200.012,30.

De 1 de janeiro a 21 de ju-lho de 1947, CrS 802.033.732,00:
de 1 dc janeiro a 21 de julho de
104G. 548.057.134,80. Difercnçn
da receita arrecadada a mais em
1047, 313.370.597,80.
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A NOBREZA acaba de firmar contrato com importanfo fábrica dt tooMoa
1 para diitribuir dirotamento oo povo toda tua produçio.

EiM iniciativa trará, por certo, mala vantagona para a populafio, poli a', 
conhecida cota da rua Uruguaiano tam cm mira combater de foto a caraiHa

! qua aitola a« clattot menot favorecido». O povo \à ta habituou com o pro-
, ceder de A NOBREZA e dai podormoa exibir o dlchó que iluatra ottaa verda-
; dei, no quol apretontamoa uma dai enchente» por ocotlio da venda de fecidoa
; popularet, que A NOBREZA faiia pcriodkamenta iam to importar com lucro».

Agora, certamente, te repetiri eiu preferência, dado o interino qua a
; já tradicional "matcore dai noivai" Nm em bom aervlr a populaçio oorioca.

Podomoi oferecer ao público, já a partir de hoje, ai 12 horaa, parto doa
tecido» cm questão pelot precoe obaixo relacionado* i

: «COBERTORES avcludados, um ,.,.,mu,..,., »„, nm mm CR$ 21 90
CRETONE 10/4 extra, largura 2,20, para lençóis d«

casal, metro  CR$ 25,90
; CRETONE 6/4, super, 1,40 de larg., lençóis solteiro, mfc CR$ 15,90 |

LEVANTINE fantasia, metro ..,,..,,.,., ltU1 w nx, „.. „., fR$ 3,60
VOIL fantasia, desenhos mimosos, mel. w «,, «., m„ „», CR$ 4,90 '
ALGODÃOZINHO, metro ,.».,,.,.. ,.,„ „« ,w w w w £R$ 5,90 i
ZEFIR listrado, metro .,., ,.ni ,.T.. ,.i.,,.,., «„ nj-> w mm -** CR$ 4,90 «
BRIM, listrado, vários padrões, metro «., ,.„, mtt, „,,, „„ (]pj 5ÇQ
OPALINHA, cores diversas, metro .., ,.,.,,..., „„, mn n,„ £(^J 4 JQ
N. B. — DURANTE ESTA VENDA EXTRAORDINÁRIA NAO CONCEDEMOS

DESCONTO A REVENDEDORES

li A NOBREZA - uruguaiana, 95 |
j*+Hr*+***+*+*HrMM*H+++*i < f f <«I >? Hf 111 f t»M111111 m |? M44

Sustada a Diplomarão
Do Governador Do R. G. Do Norte
O T.S.E., NA SUA SESSÃO DE ONTEM, DELIBEROU AGUARDAR
A ATA AUTÊNTICA DA SESSÃO DE PROCLAMAÇÃO DO TRI-
BUNAL REGIONAL ELEITORAL - ADIADO O JULGAMENTODE UM RECURSO DA COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA DE

PERNAMBUCO

RADIOTECNICA CATETE
Completa Oficina para Rádiosr» Kefrigeradores. -lotcrial
Elétrico e do RAdlo. Atendo-
so n domicilio. Kua do Cate-

to, 218 — Tel. 25-8080

O lempo regulamentar da ses-
sno tlc ontem dp Tribunal Su-
perior Eleitoral foi, nn sua qua-
se totalidade, dlspcndldo nn
apreciação do momentoso cuso
dn diploiiinção cl.is candidatos
eleitos para a governança, ler-
ceira senatória c Assembléia
Legislativa do estado do Hlo
Grande rio Norte.

O ministro I.afoyetle rie An-
(irada, dando por iniciados os
trabalhos, por solicitação rio
desembargador Rocha Lagoa,
cúiiccdcu-lhc a palavra a fim de
o mesmo proceder a leitura dc
um telegrama originário do Kio
Cirando do Norte subscrito pelo
delegado do Partido Social Dc-
mocrálico junto ao Tribunal
Regional Eleitoral cujo texto
continha a íntegra ria ata rin
proclamação do governador ciei-
to, sr. José Augusto Varela, por
margem superior a dois
mil votos. O documento acima
estava sendo aguardado cm vir-
tude do seu conteúdo sei- ,irovi-
do de esclarecimentos que os
integrantes rio T. S. Ií. repu-
lavam dc extrema importância
no sentido de pronunciarem-se
cm face dc diversos recursos
que se acham pendentes dc jul-
gnmcnto Impetrados pelas cor-
rentes políticas que participa»
ram do plcilo eleitoral de llt dc
ianeiro último. A leitura do le-
legrama suscitou discussão acer-
ca du sua suspeiçfio deliberan-
do-se após a votação aguardar-
se ns atas originais das sessões
realizadas peln T. li. E., lu-
clusive a dn proclamação.
INTERVÉM O PROF. SA FILHO

Em virtude do grande confu-
são reinante em torno da pro-
f.lamnvão dos candidatos eleitos

das pelos telegramas enviados
aquele tribunal pelas diversas
facções políticas potiguares c
mesmo do T. II. E., o ministro
Lafnycltc de Andrada concedeu
n palavra aos representantes
das parles Interessadas que es-
lavam presentes. Em nome da
coligação rieinocr.ilien constitui-
da pelo Parlido Social Progrcs-
sista e União Democrática Na-
cional falou o deputado Café
Pilho que afirmou estar a atn
da proclamaçflo eivada de erros
dc caráter jurídico incorrendo
em grave fni tu por desobedecer
As disposições previstas para
aquele alo c ainda por depcn-
der rio julgamento de diversos
recursos dn agremiação política
que representa, os quais, se
considerados procedentes, Iriam
influir decisivamente no resul-
tado finai rio pleito. Concluiu o
deputado Café Pilho fazendo ver
as irregularidades ocorridas nu
proclamação as quais implica-
vam na sua invulirinção. Dc-
pois rio se munifestar o repro-
sentante do Partido Social De-
mocriUico, o professor SA Fi-
ilio teceu diversus considerações
sobre o teor da certidão da ntu
dn sessão da proclamação do
governador sr. José Augusto Vn-
rela, inseria no telegrama do
delegado regional do PSD junto
no Tribunal Eleitoral do Rio
Grande do Norte, Salientou o
ministro que a certidão contl-
nhn um agravante que até en-
tão havia passado desapercebi-
do. Trnta-se, conforme ressal-
tou, do governadoi ter sido pro-

lamndo pelo presidente do Tri

do as disposições determinavam
que tal ato compete ao Tribu*
nal por todos os seu* membro!
c nüo como estava exposto na
ala da sessão, unicamente pelq
presidente. {

Procedida nova votação, deli.
berou-se aguardar a ata orlgl.
nal da sessão dc proclamaçl*
efetuada no dia 6 do corrente
més e ainda documentos com»
probatórios e explicativo» da
atitude cxtra-rcgulnmcntar aa-
sumida pelo presidente do T,
R, E,, orrogando a si um direi*
lo que não lhe é atribuído qual
seja dc proclamar com a sua
voz o candidato que aparente»
mente obteve níimcro de sufrA»
gids.

O prof. SA Filho em acguly
da relatou um recurso da coltt
gação democrAtica pernamba»
cana pleiteando a anulação dl
sexta seção eleitoral do muni*
clplo de Panelas Tendo o de»
sembargador Cunha Melo solh
citado vista, foi o seu Julga»
mento adiado.

 mr 4^.1-
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Falecimento
Emydlo Corrêa de Barros, se*

nhorn, f il lios e nora, participam
o falecimento rie seu Inesquet
cível filho, irmão e esposo [bseiij
c conviriam para ,o enterro fju<
sairá riu Av. Wenceslau liraz,
6R (Botafogo) ás 0 horas di
manhã de hoje. para o eemiUÍbuual Regional Eleitoral quan- rio de S, João. BatUt^ *™
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a*a»t# » iiv«»a«Wí4«» «««««t,»
ji ».»!... .t.t..» f, attita,
» ."« i». a ¦¦»•«¦•«• «V» 11 i"«
«**» O* laltlmflaai* ¦»» «-.t»» 1»»
...i., ,n ««a <"»' »i--« n •*«.
Ii4a < ->-<¦;»'» t o : ».'. 1 ¦ «!'*
'•-!>, a 1 . •¦ ¦..i--,',». | a
'-Hlt* '""«..- •• ¦•. aa < ¦".'»«

lar» ,.. :•- i ¦¦».,.« chiai1*».

TERREMOTO não! TREMOR NA R. DA ALFAN»
DEGA. 2)0 - A 10 PASSOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande queima «Jc cajtfmirai». Unhem e briti*. C-üimiras desde Cr$ 130,00
o Ctirte com 2.80. Aproveitem a oportunidade.

VEÍCULOS E MULTAS
MI-T-IS KM IMílJ

:.!....->«« «ai (-... .... i<i
I-, !..;. rm . t(. ., ; » i _.

IWI -. |(ktJ — 1123 _. n» ~-
n;a — um — mi — _.3a —
3WJ4 - 3«_l - 3757 - J15I -
1»» 31.". . ;».i» . »i_
.: »;¦» — |.-»i mm .,._ _. ijí-i _
4.WI — ÍIS2 — 7191 - «4111 _
*32» ¦ ¦ 1703 — «734 - *'.« —
m», i — mi ~ w»i — tem —
«UM — («370 — MT» — fttll —
-m» — I'"' " — 103.13 — 10117

10*18 • IMI», - IWM7 -
107 lt ¦• 10910 — |f)990 — 111-9

11-21 ¦ , llf.lt» . 111.13 .
19101

l ...... .:.¦ I ...n. » '.;••»

.:» -: _. M73I.
1'arar na rart» «a rr«.i»n»*a.

ioi — 3371 - 3Ü93 — 3I«I3
_ |fi*M9 ~ (M__

l>-.«... ..:..».-.. _ |t| _
IfKlia -. |0|t . IM7 — 1993
-> -1310 — * i -. _ 3«U9 - IU]
_. 3.33I — _S30 — UM - M74

7013 — 70|| — 743- - I7IC
9119 — 9IC3 — 93l« — 91.«! Uolloo .«irdrnlr.

- 9111 — -• .* ~ 9933 — 10091 Frrllat l t.u •

.«««»-.«.i,, r. t-ti.tK litriaa»
.-..¦.. .. ,. .t.t iu, a "i
a»** i • ¦ <t •'.- > »'-¦»- um ta
fita; rttat/rtar a» (¦•«•» •• «.
,'¦-».., |,^ a«aa - <« ¦«»»# a r*->
-:-..»¦ <¦• Irtar. ianilairl.
«trai». •¦-•»» «Jirfa-mlrt »»« *»»•.
«lar, '.íí. •! ¦' a •» t .-•"- *«,
lair *t»N fa»***. t»lr» a fr*»ri»n»

ri» i"¦ »

t . • .-¦•.. , ,ii«ft ,|ui> rtil»
•ra a f» •• i-,.,» -trrtl. «ta

»aalr a t •¦** Opa»rr»n» «r
(r.lmt..., 1 !,-;.. ...» ,1„ 4r,

rat.Aft |,-.i.:í. irm*ai|.< «rri»!
•—* ••<«'»'!.;".> tt m*«»l« tll>

'í ¦' ¦!« '¦¦<**>*¦ -.* »¦ f.-niftt...»
4*» <'».••( OmanHla. n Ka...
«nlaUaç ala '¦ ¦ * e*p*e de ar»
f»f ra.liViat • t.¦¦.-, ¦ i,>> u«hi.»
>t 1». a nteieeet nm» rnlttti».

.•Ia 4* m»«»»« '•¦».:>¦«' a «arr.

.. poi*. por faltar .|.»t-s
i-.if.t-.» if i-i •,«., am !»» ¦

4a rarapAB-K nl<» rra rrrla a
tua r-.ifii it.i» atra o .-.-¦.'
«rar *Alif»» íl» *»» :¦•».-:» eaer*
ete :¦>«¦- drpol* <i* '¦''¦• »rm»*
•1 ¦ O Ku»minl»na nlo «! de

_V _» Cr _¦ ^*ÍM •*ím ^F^^^__B
:"V -____k _*»»*' l_f __L '"**• ... ^ *____!^¦S* ____* - ««____r

*t •»¦ _H ¦/.! Ht^i' jÉLí, '- 9t^ak»Til^lm^»tmr^ ' t

tm *h^a*»A^k^ \jtf^k«9 r 4-¦ V«%r^V^H ¦" TÍlWmwflmMlB* __^B •-¦ ¦ '¦ I

dr tou.:» Xot-i-H, Mtaotíl Al- «.„,.,. .!,,„»,, r...,».,i » mutttdn D!** rinfirir». AmaMo j,nt. ,„i.i ,..„,.:, ¦:, „. „
« tfto ¦ lifhri;.-. Aaloalo Joa
•i -.ff. Ií.i»-'¦'. Anlilo lii..rfit-uii

1» *..;- »<»». .».•» •!-» Stnlu*.
I '«n-!! ¦ 1 rf». Onlnllao l -i-»«
lialntri-r*. '•¦» Uirrla d» Oll-
»f.t». »ii|.i,. faria* luifutf..
J..i . t.»n««t dn \«»flmrnl...
Athrrln Alti-* 4-lltrir*. i.-.nt-

Ruitloo d*

IIP-1 - 'tf; — 131|| _ 12»»!
1393'. _. 13013 - 13379 - 13l«7
11107 — 11172 — 14343 - 14121

IP.7I9 - 11744 ™ 149SI -
213* -- ISIS* -- 12321 I72M « 17471 — 1749» — 1*302

, ., ...... tHia* __,__,»> __>_¦IJ!.** — I2II2 12*2.1
13924 -. Il.*:t - |t?0| -- 11201
1U34 — »•¦••¦' •- 11410 .

I*. '¦' . — I . . .. |«0T6 ... !«.-'..
f I42M — I84S4 — 14191 _.
(-..-. .- 18933 — I89SI -- IfilMl
17104 — I7194 -. 18417 —

18187 -- 18719 - IS7!»2 - 19087
-• 19301' -- 19142 — 1974.'» --
2028.*» - 21113 - 3IAII ... 21721

2173» -- 22213 — 22822 —
32JWÍ7 ¦ 33050 23073 ¦ 2.1113
23271 — 23270 — 23102 -

2382.'. • 21080 - - '_ 1111 -. 2135*1
21111 — 21167 — 24190 —

JH!»:> - . 21831 — 21920 -- 2I9VI
-• 25228 - 25382 -• S5564 —
25791 - • 28S3D • 28IK2 — 26202
26311 26031 — 26672 -

26759 -. 10150 — I26N9 - 12830
-» 4.1199 — 43121 — 411,72 ¦
46517 • • 1681».'. - • 47201 - 17111
—. 47639 — 471.90 — 47772 —
86.110 • ¦ H50I3 — 86975 -- «7512

60733 — 6071 -- 61926 -
43171:—. 63317 — 63399 — r.38'-'3
-- 61490 -- 65327 -- 68301 -.
49568 - - 72020 - ¦ 09866 — 72850

71 P89 — 73350 - 73312 -
7.1169 — C.-.I 

'¦— 245 — 329 -
S.P.: — 10736 — 18344 — 35300
-- IU.! — 29184 -- 5031 -
M.G.! — Ü03H0 — P.P.: — 1174
3981 — H.A.: — 402 — 1313
E.S.I — .3113 — IX.A.1 --

109218.
Mi-iu fio bondei — làií -

1312 -- 8127 -• 801H — 13631* — 44812 --.45K.9I — 61327 --
46S79 — 66311 — (ÜIS31 —
11600. ¦ . .

Contra mlò: — 43248 - ü H.:
451.1.

Contra mto ile ilircvSo: —
867 — 1718 — 2027 — 2339 —
3877 — 4338 — 472.". — 61184 •-
8710 — flni3 — 9162 — 9149 —
9048 — 111216 — 10440 — I062S

11855 — 11970 — 16756 —
18480 — 18548 — 10102 — 1.085.1
31001 — 24994 — 25325 — 'J.*i507

26876 — 26706 — 41107 -
41273 — 41544 — 42770 — 43656
43648 — 44175 — 46636 •-

47688 — 335 - - 8S005 — 881.18
60419 — 86347 — 8753 —

18166.
Dcsubciliéncia no sinal: — 171
387 — 402 — 513 — 603 — 851

1104 — 1370 — 1820 — 1!I15 -
1006 — 2013 — 2059 — 2310 -
2,128 — 2461 — 2538 — 2626 -
3897 — 3031 — 4070 — 4149 -
4267 — 4423 — 41.00 — 6181 —
6284 — 0404 — 6387 — 6560 —
6675 — 7816 — 8532 — 8167 -
8372 — 8928 — 0203 -- 9357 —
1)407 —9601 — 10007 — 10170
10621 — 10708 - 10726 -

10024 — 11306 — 12107 — 12166
12274 — 12,179 — KI071 -

1.1304 — 13381 — 13527 — 138118
13980 — 14166 - 14211 -

14321 — 14355 -- 14682 - 14887
15324 — 15395 ~ 15755 —

15873 — 15002 — 15081 -- 10327
16101 — 16926 — 170011 ¦¦-

17111 — 17414 -- 17568 — 18014
19440 ~- 10716 — 10772 --

10855 — 21001 — 21567 -- 21854
22040 — 22676 — 22(185 —•_I32;I — 23301 — 23307 — 24832

24865 — 24042 — 24096 — 25466
25361 — 25618 — 25005 --

S6026 — 26377 ~- 40152 — 402.15
40542 — 40620 — 40831 —

41004 — 411,15 _V 41371 — 41527
41574 — 41618 — 41067 -¦ 42203
42622 — 42739 - 42208 -¦

43266 — 4,1.193 •- 43720 — 47417
-17723 17730 — 47830 .-

47876 — 86808 - 87374 — 88305
88363 — 88528 -- 5108 -

2154,13 — 64787 - 65328 ¦-
65609 — 67436 - 67455 — 68304
71186 — 73306 - 73463 - 73804
74133 - 87404 - CD,: -

181 — Bonde: 34 -- 81024 -
80239 — 80347 ~ Oaibus: —
80470 — 80482 — 80016 - 80882

80054 — 81023 — 81027 ¦-
81072 — 81009 — S.P.: - 561

RJ.: — 3356 -. 4571 -
R.S.: — 30757 — M.O.: - 5220')

P.E. 3005 -- IU'.! -- 131.1
R.M.: — 3150 - P.H.: -

3541.
Excesso de fumava: — Onl-

bus: — 80240 — 80280 — 80526
80529 — 80706 — 80802 -

807.16 — 80018 — 80402 - K005.Í I
80018.
l*'ila dupla::— 2065 — 4159 •-- |

15403 — 22423 — 22627 — 22671
-- 47488 — 8220S — 85084 -
CD.; JJ. \

1(113 - - |MM - 2039
2«ll« - 22123 - 21371 — 31841

- 2237» .. 221S7 — 32417 —
2383.» - 23972 — 3II1S — 24191

34427 -• 3I1IC -- 24744 —
24319 - - 24391 - 31101 — 21649
~» 34810 — 34311 -- 34713 -
40022 . 10113 . 101.11 — 10711
10721 — 41111 — 41211 --

413(12 ¦ 41474 -- 41412 — 41714
41749 -. 41919 — 42108 --

42239 — 42311 - 43&n| -- 4217.1
42387 -• 43830 ... 4285.1 -

13477 ¦ - 43707 -. 43*986 — 4.18K8
41133 — 41126 -. 41181 —

14143 11499 — II7.H9 — 4492.1
449.M - (1M3 -- 15114 -

4.W9K .. 45417 — 44564 — 45818
• ¦ 14978 • • 162.19 — 4628 -
40367 - 4663.1 .-¦ 16792 ~- 46797
-¦ 171.18 - 1719! -- 172.15 -
1728.1 - - 17.137 - 17396 — 47532
17.178 -• 4714.1 -- 17627 ~

17631 — 47661 -- 47639 — 47766
47671 — 4777.1 — 478.11 --

I7KI! — 47919 - 47920 •- 47971
47046-_ 47990 ~» -4798.1 ¦—

.S79BS -- 61278 -- 63218 — 6.1709
65003 — 65158 - - 65631 •-

88024 - • 68272 — 67390 — 68943
-• 69075 — 688820 — 70122 -
69027 — 71231-'- 92i91 — 71259

72427 - • 72505 — 72860 —
74260 _. 87212 — 87298 — 87717
87827 — llonde: — 1735 -

Oiilbu»: r- 80242 .—. S03.IG —
80372 — 80163 - 80604 — 80712

80720 — 80709 — 80709 -
80881 — 80062 - 81023 — 8Í191
81139 S.P.1 - 9313 — 88878
IU:: — 7017 - 3.150 - 87.19
IMC: — 3486 — B.À..I — 402.
KXAMI- • DK • MOTORISTAS

CHAMADA 1'AiiA IIO.IK. IS
7.UII HORAS .

Wiililir Canlin Snnlti». .Ii.tr
Fernando Dastòt, Alberto Pe-
rcirn. Anionlo Matheus Marrai),
Itnyiniiiiilii Beneditino Soledade
da Malla, Itraiillu Alves Pinto,
Waslilncton Paria. Celso Mon-
teiro Ferreira, Rcynaldn Vlilul
Alvnrcz, Joio Ferreira Mnclia-
dn, .losé llnchiil, Antônio Innee-
cn, Altnmiro Mendc»; I.uiz l.a-
p.icnll, Svliasliúii Cunha Costa,
Francisco Moreira Machado, Sc-
verino Felix dn Silva, Pedro Fn-
binnii Pereira, Alfredo Fortes.
Iznlns Mendes dn Cruz, 'riiomar
Fonseca, Pedro Bastos dos San-
tos.

CHAMADA PARA IIOJK, ÂS
8.15 HORAS

«iitiHit» imiu 31 no con-
RESTK. IS 7.00 HORAS

Alrrbla-ti»* Hlbrlr» dot Sta»
s ¦• J¦¦** Amtdf» Olmbr», El»
mala d» Rã/ha Pari»*. Fran-rl»-
tn Tritrlra Sinlr»», Strtlor M.-
na d» -">.'.» * Júnior, Jn*4 Anto.
nl», Catlr». Antônio Blanco d»
«.»:». Olival llf.» nartrt*. OI»
»!•» Monteiro, Oavid Soare* de
l .rn». t.uli Anlunr» Soarr». II..
dtrvatdo l>»f Avrni. Mann«l
Alvrs dr Carvalho. Valdrmlro
dn* Sanl<>». Ilrrmr* Mola de OU»
relra. Antnnlo Jrtté tf,--. Ari*-
ll.lr* Fcrrelr* dr Soiir*. I.air
l_vandrr, Mirlo r,ulm»rli»,
Adrm»r llndrlitir* d» Silva, Bel.
mim Mártir,». .Inr*' Prrrir* .1»
Silva t Amindlo AoRUtto Go-
mr_ .
CHAMADA PARA 35 DO COÜ-

RENTE -S 8.15 HORAS
Américo de Ollvtlr* Creipo,

Joaquim Rlbflrf» Monteiro. Con»-
lanllno 0»rar CanHar* Dia*. Jo-
té Kl Abr*«. Htinz Werner. Joio
Sclimelin-f. N»pn|rlo Rodrlnur»
«Ia Trindldr. Rr>drl«:o Orlavlo
Pinheiro Filho. Ruy da Cunha
Pereira. I.uiz Pre»rlll»no J»fn-
ha. Jnarruim de Soma Pereira
.Aguiar, Walifr Araujo. Seha»-
lito Pinto de Sniiz*. Pedro Mi-
fra Haiti.,« Filho. Franklin
Amad», Jo»í Decnl, I.abanr»
P,nf|ii.»lf Anlonln. Mrlodivo tlr
Godoy Pereira. AuRiisln Gome»
d* Cosi*. I.aiirindn de Abreu,
Manoel R.idri-;urs e Antônio
Al..ii».. dn* Sanios.

Oh»rri*açilo: •— A falia ii cha-
mada Importará no pa-famrnlo
de nova Inserido.. — Serviço
de TrAnsIto ilo Distrito Federal,
em 23 de Jiilho de 1947. O Dl-
retor. (A».*i Dr. Kdrjtrd Pinl.i
Kstrcllt. ' •

trata at rlitte» »iualmrnle nn
t¦-'¦'t — tn »-»i. at crandr»
irahorrt dr trrr**, •». na* rld*»
dr*. nt rt»»-».|,-.l»: tf» d» di-
nhri-rt» —. nerfri.amrq.r > !•- *
flrad»» rnm «>» «lirlsrnir* poli»
ii.*-,» * n»da lrnd<« a («nhar
«nn» a rtrvoluclo.

«.. :,n!, um '• ¦•> rlrmrnl.i
» ff ff 1 .»•:.» 1 .; riis- a tu*
• "t« »» Irantforma prla forma»
ti«. «jat» Ihr iU «» l'4>«!. í-. i ¦'• ¦
nl»la. O Irabtlho r.n farnr da*
ma*«a« r a lealdade para rom n
Ptftldr» »f lorna rumo que uma
rrraca rrliiiln»*. e drtapartxem
pnurf> * |, 11.- . nt ttir»i|inr.l, ,
flnt .«--.itiif... Km tlriuile du
IfU .lf«-nl#rf»»i. t» .iiiirrt. n* «!.•
titfii.f» rnmunltU» hatlanle
fnrea moral para rrltindlrar n
(ovirnn, t oblem o rrKime ro»
nitiniti.» r«»a aquirvlnria •¦ >•.
i4 dn pn»'», * «in.»!. nn* lrmp»<
tniif-'.». er* intrrprrlada rnmn
o mandato dn ctu que irrmltin
{..ifiim n Império.

A mrdida que »e rxtendi- a
«iilnridarir pnlltira dn Partido
Cnmiinitla, fala-rr «i.*»»,- movi-
mrnlo dr lil.rri.icl-». poi» livra
o» r»mponí»f» do» lacns friiilnis
.1» rtplnraclo r da Ignorim-in.
O Jornal de Venan «f o "DIArlo
d* I.iberiíçl»". O» vi»ll»ntri
qur rbrcam * Kal-san, pousam
nn Hotel l.ii.i ií.i.,,'.". Na» ai-
«Iria», ns militantes dn Parlidn
rntlnam n» rampnnfses a se e*-
primir: tstes aprrndrm a Irr, a
disculir o» seus problema», a

Pl99*lt9*4*sag, .«tfVi «tf«j—., «/-, f-t-t>« ,.»,. em »«fa i»rla m*
tammi}t*çãHf, ImtetJ.* pth ptestaeitte d* Rtpdblka lítmettmtka

P^pidar dt t ' -. Tta Chang «V»..
»«tlar aa* rlr*t*»k*. IWurait.
.•!¦, i.» .;,i ii,», uta «>,.»,. amnr
l'i.'iii- « uma .¦'•¦» .-.i¦¦: »!«
nata. «fim dt» » = -.-»-« *•• » r.»
rm ¦: :. ¦ •'.-,• «.«-nln* à |x».
lilka. T»l «-l-'.i,,- de ir;.i,n,
%in rtpifilual rm f*»««r dr uma
« i..i-. .1-«..,-,i-.«= ». i ( mal* li*
.....-.|- qut» »-,» na i <.ti.. drí»
aa t»imp!rlamrn.r na -tomlifa t*
t*t>'iK-' dn Kunmlnlaas.

Atinai. í • »-.| <»«» que «« «so.
vín.» r*Ul»rl«»rid.« prl>» Pariid.,
«-:....¦. »li.« < -it-ii.:. . «.-.•-

.!.r na» ut...» de *|.,».-..u. I •,..m-

l»..»«- .un. .tt.. .-i". «Je rhlnrtt*»
qur. dutanlr tinir ano», (..-¦
iam farr k »«.i»<i . » t. aprr.
f.Jtfl jj.fl» 4» r,:,.»l>-. .,.. p
rlalmraram arduamcnir um pro»¦Cfam* »>i .pi -<r. a» p.iípri., »m-
limrai.» .»,..,'¦

tV. «ff» ll. — ,V.i -it .,-trti. ¦-.•-•!
n* viltirln* dn* l*ir(n* popubtif* j ______^___________^
rhinrttt f-.rt..'.f...... ,, /.- .* i. , .e*it**»*»** t- KrKKIKA,
^''T».fnr',,*'r,'.,n7*,,,,',lACHADOS E PERDIDOS
100 r- ./,,. i ,U !,!•¦:<¦¦ p„. I
.am a» impa* dc i.hlan-: Kai I Achn-Sf na portaria dôítc
.v/if-t- ..'.•.....„,-., em rinr„ te t jornal n cai telra «Je idenUda-
mnnn*, ,f.i mrfmfe «f»»* icniiü- j {.e do *r. Jo!lo Ilydlo de L.nia.
tine que levaram 16 tii«»-* f..»r«» | O referido documento íol en-
nrupar. i .¦ ¦-i-tiin.tr nn Man-1 rontrado na ¦-.¦:.:,. i da Ruo
drhiirln. «» ex/rrltn* da r.blnn j Bento Hibclro com Rcnndor
democrática Inenlem mnlrn Pomprti e está h dLtposIçâo de
Uultdrn, mtirttçmitU, 1'fkln. .Vu* I «,P.| Icciümo dono.

rrfftV» -*uhmt*t4,- t Hhlan-t
Ktti Mie». ** ,»., ../<.f>,_-, .r.
ttltdtnte* t tt timet tt atue-
'"-< «t .If¦». r.it, ,. ',, . .nli, a

t**m-r.
Km ».»¦ ..«it it,.. i» .tr tal i.*- •

dn dttiiitmt, t intrtetttnte dl-
¦ ¦'*. .r a f,,«.„„i„r,. .r, um !•
mem nada tuipriit* d* ramuni*.
»>.". I -"". «V. Paiitmink, ..,».»,.
dtietur dn Setrifn de t.; .-• <
i.*-« »»».tf«.f.«,-»¦« na • ,'ttr.t, tft*
P*s**nu fiftft» ptl* t mai-*t pat-
tr dt tempo, n pnitlt dr 1912.
O pretenl** artigo rsp&e a nr.
eeteidmle dr *>* Ktlad*** r « .«-»
enlabiftrrm ram a « .*>..- i de-
m-H-tútlra. O* tia* ponto* de
...«fi» i • 'M «, f .i.ii.ftom . ft.i .
•¦¦.¦»-. a /- n. iii.íti ./ »»,

m«»<f'» ttftiere uma pitei** rafa»
l-f.t-' --. par* n*r t* rnmprren-
i/.rm o* nranlrrlmrnlns qae *«*
/..-ti.tiii ntt China.

tftUNCA ME DIG/tS ADEUS*»
Um ítmtâü ******** tnt» t*a mlattÊ» ét tt'»*»*»»»', *_•

í-»*/* (rW lü*** V, htt*, tf** t*fmt**r*m ***<***** ** Mk *#•
plmttim* f»v* i4V«i»«-*»í»tV « ttt*%*>* â* ItfHt-ttm- fi tttt ¦ m*
fm, l*,... .,.AI»-ji__ tl Ht» »»<»*»--. »#*»'4 *t ***** _..'.'«'«
*>íi*si **-***** P-mt****! tm tm****** MaftHÍ_M< MMffM **•«*

tm tVrtw **** &**ê tf'* "tm** «tra»^*!»*, .¦ .• «•¦:.•-« it pm•fHi* ét 9*>*>mt**i* ¦***?**.** a è**t* '.-**¦** pti* * :•.¦-««-•
Stá» tk *¦¦*-' tttm ***** »*»<.?*-, j..- _...a. • ».-¦.-« «•». ««•
f-«44 .,..,......- a ,.,....*..;, 4* i ,,* * »'-«»*4 ét tt
SéteSS, (4***,^ qp* t* ttptt* ettiemmvmt¦

ih* 9 ¦•-¦>* «t*l ÜMI **e w* ¦»>*¦ J- -». «_. «ft*.
«*^n*-«*j«V.w títrt *-**t>*iai -mmmh di p*t& (PWã "«»-»4*
Mhp»_»_ni ftt rbità ftpa*. e\i*et** ai ,..._,*., .t*m *****
pjiet ,*#**-' »» fvt ¦*¦ »,..,.-*.: |__| «. »i «._ a tte*****,**.t»-c**t*t*A* mm .«---. .-_:..»,. » f«»,..« Ptettt Itt
t p»i*rtp»S titfmt* te** - -, ***** - -t-tj -t. :*HfJ, -.«<-«/_•
«lit _4, aptifO** em i,****** _afen__ii 4 tt**,*- **t*t tat**
f**4* •*%**** ***¦**¦¦*'* ttt 4 %*>*** 

*¦•>¦•¦¦ **-*¦¦, -í-f ¦>-'*-*! *>*¦'*
* •fH-ky-tê» l*i »• Mt Ik* tít M HtttfÊ, **• mhA M «»»»**«.
».»*a» «*•"*«* a *_mm ét ttm** *-*.,» „ .»«

:»,,,-• ét p»A* ,»¦ v., »»,., ,j , ft*** .»»/._»« pttmma
«jm_ _*.-..- a ttM tamtetmtim»*. (et* **.». f»*»M_*f m*ma* » tt*
****&* **tH**t*â>at*tí*m, At* a* tttttttmt ]*¦*<***. pt-.\-m*m ea
¦raoRi **> "N*tf9 m* d»4*t aÉnri" nmtm pa*tttt** étt*tt-etft*,* th àtt-ittí»*, *t-i,:.i. p4-,*mià-l*; fm-t a néétt
étt .«v* attMmttUt, Um h****** ***t •..-.?<.•¦, .• .. «...».*,
(Kté., pita l,.R,C-., tf**** de mt **n.i*ctJãát ttmai* tl******,tf». tmeimiM &!*tm *>» ,a$i4v-» pt* -__m, ft^tet****» t

k RAMOS
PROGRAMAS I**1 xm' - ° •*-*«*• • * *
PARA HOJ E ui

ROUPAS PARA SEUS FiLHIS?...
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁPRICA á
Rua Hadclock Lobo, 54

fTAIIU — OUNM — IHT4«» UTAR — r*-»|ll«ilBV«i; «,.
i.t.»» _, i»RiM«nt — rn;»»»*.
|.U«'A _» fl Tra-** ala »•»**•
ra. V,**.*** **#****.** * V»a ll*»
Ria — Ut**_«»t tráll * Ki.fc l»«a'
*'.»• — A* Si .-fl* |» tM-*»*.'.M-TT0UO —. ******** .»«.....
•M — A»»l-»_ P.**t* %t*t*M*t m,
V»4» 4* .*«««-** — ,.•'.....
•.«:»..» _, .».«.., 4a lü*»;, .
Vv*9* «--. 11 -.:.u.,.,„i

•IM»»,* ui t» ..». „ »..».:..
¦»» V#,„.»»4** _ «*at»_tt4««>9 _,
|t*_-t»i»ai»,

».«•«!!.. _. .-(mm A* *t**mr* -
Pttftrt». " ¦'¦ * tam Pta)** *
• **,-* e*mt,ra ».*•;. t.t*
7; ».»• t »*»'urrn--» copacatuxa b thi#»
»„ — M»»*fa»_ — •-,«••
«<*i» • Tua «lanar — Aa li l:
tr 8 a 14 .«t»

»|»*TUrt l'»s»»:i., _ A ».,. , d,
..,«¦-. _. ,\a*i*r Tmt*r * tu _•«?
»l««.i-f».»»»f»»* _, a» ll.li: I.i».
_M: 4 • t t*»f«».

Anime — *.% r.a>« «ia «-..»•-
Y-ft-a**.
PAIJtCIO — niAX — f'ARI«>.
i-.\ — ,»!».',.n» i a Ptlo.».» 4>
<¦•-•» —> .*..--, K.., # ,-mn'l
»V.i<lc ~ .*t>t*i> jf»_*n* —> Aa tl
1 * . I • |« fl.i,4».

PATIIft ~ O Fralçt, 4* r_ana —
l. ¦ • V«ftl » T.f» II ..1 • .',—.
l-^fW-t^fll f*»* ,

SUtX — rai.AM Tt>t_l-»nU* •
«*.«».•«* -•¦¦,!. • '— r''RKB-
.¦»» Nt*t»,

AO |.f|7. — VIT-m*. — ttOXI- Allf.llir.\ — Sniv- rtv. pt-
«a* »¦:'-.. — Rl«-n<»r railo-r —
KfttM n»nn * Pa..»* .'-tar —
A* i; i: t: * • i» hora».

BAIRROS

.U.I'IIA — A P«l;- * ¦•* V*m Pa-
pn*» * A Ilha 4i>* Ptlorfn» i Cnm-
plfm-ftil»—.

AMtniCA — Xuivt» M» nia»»
Art".*,

AIIKIUCANO — "Xolla 4» Kiiplf.
rin",

APOIjO — TV»f»« fl» Snr* Tnfk
t n Mlilíflo iln nd.lln • Cam-
|il, trfnln».

i AVnNlOA — "A» flu*» rir!»»*'.
IM.' 'inilA — -O* qi_.ro filho»

»le ,\»|*ln".
IIKMA.FLOR — -O» S» 4fsn»il«".
BBNTO RIBEIRO ¦- Trrlul.n Ali»

lil «> A Volin 4» Pur»nsn KW r
ornai.

CATUlinT — A n«.»m 4» Berlim
•» 1'finfe»,» Minli» rulp.» • Jor-
nnl».

CENTENÁRIO — -I>ilnw» 4» fl-
«Inlfio»- • -:•¦ ¦'. 11 .i...,r do O»
«ft".

!>. TKI-.RO — O nu» Maiou Tor
Amor e (inrlln llr-anco • Com
l»I',nifnii>í«.

Favoritos Os i@f®_s®r@!
Machado h ükúm mRi

ft0W»éV*WW9*V9*9*4»**té90*é*ja*a*90»*»*aA*l

í UMA POR DIA ;

Hélio (iraça Caslniilu-ira, He-
lio Sebastião tle Mitrtitio. Ser-
Rio Alexandre Moreira Mcsqul-
tit. Manoel Teixeira Uauta»,
Edson Pitscboal Anlonini. He-
lio Francisco Alves, Paulo du
Magalhães, Rloy ItodrlRiics,
Ol.vnipio da Silva, Vicente Rj.
cariio dn Silva, Alcides .loatiuiiti
tle SanfAna, José Rodrigues
(iiisiiar. Dcliniro dc Pinho. Illn-
zlil Ilalabi. Milton Francisco dc
Oliveira. Messias Muniz da Ho-
cha, Sizeiiando Antunes Mizano.
lirnz Thcodoro Carneiro, Crls-
pim Xavier de. Almeida, Carlos
Luiz Gonzngn, Henediclo dc Oll-
velra, .lorse Dutra c Wnltlemirn
Maclintlii,

CHAMADA PARA IIO.IK, AS
111,00 HORAS

Cyrano Palm» de Miranda,
Antônio AlIRUsIo Novaes, Mar-
eos Eduardo Pereira du Silva,
.lofio Bapllsta, Manoel de .Icsu-»
Azevedo, Heitor Cnsarin, Davld

\f» PARADAS DO ÔNIBUS 10
Viajar no? ônibus 10 tlu li-

nha MnuA-Aoroporto, consiitui
um -üoriffcib ingenio, sendo
unia verdadoiru luta livro nus
horns de movimento. Não Ini
lolnçüo. li' á vontaile. u fro-
guôs nõo podo escolher porque
i> n única linha de ônibus que
atravessa tiida 11 Avenida Ilio
Branco.

Pois bem. Além do sério in-
conveniente tio desconforto dn
viagem, o íoforido ônibus tem
suas paradas muito mal divi-
ilidas lora da «Vvonida Rio
Branco.

Assim é que depois da úlli-
ma parado naquela avenida,
sita na 1'inelantlia, o referido
ônibus depois dc phssui* pelo
Monroc, obelisco e circundar a
pinça Paris vai parar sòmenle
em tienle ao edifício da Stan-
iliiril, forçando os passageiros
que vão pnra a Lapa retrocede-
rem a pé um enorme percurso
quando seria simples parar na
virada da Avenida Augusto Se-
vem para a praia. Acresce,
ainda, quo depois da parada.Io edifício da Standard o òni-
bus sô tem parada obrigatória
no Aeroporto parando antes, 'is
vezes, por concessão do moto-
rista, quando naquele Ireclio
existem diversos edifícios, onde
residem cenlonas de famílias
qu.» se vêem bastardo prójtirli-ca.las.uniii vez que nfio ej*i;.(?
nenhuma miü-a condução na-
qiiele logràdòiiro público.

a conr.iPA nr. sut.uto

1> PAREÔ
I.RAíi niotro* — Crf :o.»0*,no.
.».« 13,10 horn».

Ki
I—-1 Acatado  •'¦'" 1:1» Negro  ."'-'

2—I flaliarillne
3 Colomlilna

*!—« ficiiii-ap..
5 .1. Chico

I—d Outono ...
T Morlt* ..." La.lv 

2." PAREÔ
1.00 nii-rrf.» fPista ile irranin 1

— Cri 11. nOO.OO — ás 14,20 lio-
ia» — (Destinado 11 aprendizes de*!• categoria 1.

Ks

i." PAREÔ
1.1(10 nti-lrn» —Cr} 2S.00(1.00

— jl» ir»,*.'.'» horat.
K.»

f—1 Samburi.  :••<
2—2 llerío  .'.'.'
3—.**. Iliilo  :..;
1—I Itesfierla  (• 1

3 Gtiariiiilzinlii»  .*.'-'

5." PAREÔ
l.SOO metros — rr$ r.u.ooo.oo —

ts 1.1 Iinrns (Ilcttlllg).
Ks

_l„ -»y7 vy

—3 Shiüienv Kltl 
. Violenta 

ralaria Paula
Oe São Paulo

;—-• Afiai ...
r. I >lstr:i i.ln

c,-n i:.»tns 
l*'*ni!t*.i ,

-1 I.lngotc" LOrea .
2 Iti.lii-.-iiln

-1 Maneah ..
Kelvln ....

-3 Ponoy ....
Kiili 

ri—ô Naipe 
Farrusca .

1—7 pi» 
.VAttendral

9 Vltocln ..

*.'—3 nsfiislaiue
Corrlcntc»'-» Airl . ..

3 —f, riynn.no .
7 lliirn-in .

Atidln . ..

I—:. Indiano ,,,
If. Trlmonto ," Curlnlin ..

.t COltlllPA DB DOitlXOO
1.» PAREÔ

¦"flo metros — Cr| 20.011(1,00
— ,ls 13,20 horaa.

1—1 1-iit.nl .
2—2 Ilonity

3 AII.oi-.li

3—1 Imiti ..,". 1:11:1 nlo

7.» PAREÔ
f'lii»!.|eo Jncke}' Club tl» San

.. Paulo — l.r.1111 metros — Cr*"'' .sn.non.ou — 1. lf.,35 hora» (net-¦'• llns).
Ks*'*.' 1—1 .TundlBliy  rs*" 2 Mnlnilquer  ss

2—3 Cnxnmbú  5ií
4 Oln  ss

nr, 3—.". X.ivnnte  8*1
G Mtttroco»  5S

-,., I—7 Ileremon ...,r  e:i
6I 

" Hnlcyon ...r  5S
5S 

** Fla-Flu  67

I-.; Flexa

I

banguenollh 
2.» PAREÔ

2oo metros — Cr4

6." PARCO

3." PAREÔ
1.000 inelrns (Pistn ile Kr,ini,'i 1

— CrJ 23.000,00 — As 14,.TO ho-
rn»,

Ks

1—1 Pirata ....
2 Katlz 

2—3 Kaladora .
4 Itnllalinr.l.i

il—5 Hlt-iinnn ..
fi RlnéliSo ...

1 000 inelrns —
mn 1 -- CrS 22.Ou
horaa ttlettlng).

! —t Pnrngunln .
2 Hnmlilnha .
:: Elvln

.—1 LTrn.fli.o
.*, |1| :-.,-,In .
ii Caitiíicho

t\f* cm ¦
\« íi',,:!.-

Ks

rifltnr ..
Chllinnto
.I.10Z . . .

4-10 Sliniigrl-La
11 Jornal 
12 Itlh "Nlinmbiriunrn

— ás 1;:,r.i. horas,
* — 11. lim 
2—2 Leviana 
3—*: Anluinin ....

•t I.fijiil.íirilin ..

8." PAREÔ
Prêmio VI i:...unlfio Congrestlo-

nnl ilr.s Caixas lüeonOmlca* Fede-
rnl* — 2.C00 metro» — Cri ....
r.o.or.o.oo A Ás 17,10 hora» —
(P.ctiing).

IC»
60
61

Ks
iV. I

ireI- ', V irgeni Al
Varso\ i.i ..

3." PAREÔ
2.1»". metros — Cri ::u.000,00 

•is 14,30 horns.
KsI—1 (-Vi-rn Grande  í.O

2—2 itnmonte  6H"—': Monto Curió  61¦1—1 Ohdlr  r,j
õ Orclf 51

4." PAREÔ
1.100 metros — CrS 22.000,00 —

Aa 14,60 lirirns.
Ks

 r.s•1 o
2 S«

l.v
nflrs

1—1 >tlnml ..
Mistrnl ..

2—:: Edmund .
Hcnt'Em

J—."> Mnran ..
11 Mlrnlumo

1—7 nslromlo
Rrirrlonf-o
1'ariiilllo

IWi -. *tm »» *•»!»••** a
•|k»r4«|»f_ «V* lt-***»*".

H1,.*rtlt»|a» — Ta'.'- • J-MMi»
lí#T«,i*l'> n»t Hl mm Na4M 9*

fan» • IVfM* tm tmttee a
*f*e*t »»t'al«*»,

r!«*»m*,í.o — ••-»• »_«»M«i» t
tj—ri»*.

ri., «t .**.*;** - pm* H*-** a
em |*at»4>«Hi • ,*._,.:_*¦•• »fa»
1 «-ta.»

tíjt»,**.,»•«»•»* — "¦** atm* 9*
»»»ri»!fn™.

ar.\.*.*t \ m. 1..... , t** »»*»»
«.» • At»<tt» «»¦¦•*« » ¦ —

Ja^HWflIl")**'*....! ' t- _ tt ilmtlin 9* Vtt** *
1- • » »t'« '• • «' .. r-- • '-»
>,*, -*.*t»

IPAMtilA ..».. im.,-. ...
IIIAJA — ! ' • «Ir vi .'.->- I-,

«iiArai a KS-s"-ta„ a* l»«»f«» •
%**W|il«t|l'a»T>V |*1*«»

IR'K — 'ViHf.»«»yt 9* ^a»»ll»tt'•
.'«.V.tl, — *0t ;-»¦• « »• *»

A»ra*.
MPA - «*'.*' fila a Vlta a

.'¦.»»».•• 1. • i*~»»r-»"^«irt. *,-«.

MAi»r!":in.» — "<•¦* !-•-»•. »
»»«<4t«»••.

»IA!,.'.»*,*.'»1 ~ •A* «IW»*» i*ffH«".
«km 0:: ai — *;¦¦•- ,r .»•/»•« -.
'»4!:.<', I."! — Aft»'ft»». *¦ «Vf

n.e*«.
M':v" • - •¦«»*i-« a> r*~* * p*-

i**\x* a S v»»a a **•»*..«•.-..•«,„
N«"'!*f»»l»'•*JOr>*".'. - •*Nf»'S»« ** \vr- •»**.

>'or»i:nvo — «.'sii»-» «»»-"»-..- ..-.,.,«-... ,»_.r.,» a
Vt"nr* 1 *. 1 «.11 » f-uintfnwB»

S'.»T,»I, - A Uai* l-lMl*- e ~'**e-
nat*.

p.-*M--n V1T*«PIA - r>ft» Mu*.
>!.» # IV» | _p.» ¦ - . a r ".«i»!»»
-*i *ríft«. ¦ !•*«.

PARA T- «v»» - Ait-t-trlf»--* a
A»"!*'»*» it» «'-^'nn»»» * C»mfi'*».

.,*»«. *X9f,^ toü*»'*.

l»l«!.»«i _ -rr'»»» «ti» Jo*»-.
I<•».•»¦,""•.•»?'.» * •Rimip-»*!*"' a

*,\tvts*\a «1» rrirtilo _«•".
«jri.NTINO — -Nalia »»n»l»f»»t*i.''.
lt«0 llll.» *.'«"«*. - A Oalve.» •:•»•

rm * I'*ripf»n!» R-SmIm » rnm-
l»*•f¦n*•**»'•*,

».««» rRiarOVAO — •Ktllrr»» A*
t-",i'rtr.tt*".

Tl.lf«'A — "Nn Tf-th» 0»lf«B«".
8AO .!»**.**> — A Volta d» Mnnl*

«Vrfn.•)n**.nt r»«« -«tvTi-i». _ i raça "•
Ji'rrt.1. « » Vfnu» • rnmpsnhl» •
,'n»">»|.

VAS! MPil -- A !rT»»t»l!v»l Balf»
rs* » A Tumlt» V*»l« * CiMr.pl».
• •-¦«Mm,

VRI.O — "Nnlt.j da trurfir»-.*-.
VII.A ia*1l*I, — "Va* «arr«* d«

v.-intnlro".

ESTADO O»-» RIO
CAXIAS — 15»l«. Munfln * um

Piift.t.lrn -> A Pllh-t «In Snltlo •
.Inmal», ne.

í;WII — «»« Anlo» f.nfllshniiloa•» VMat SolIUrlai a Compl»m*n'
«n».

1I»1A 1)0 GOVRTtNADOrl
tT\M\-l — O.uandr. a Mulher Quer

» Viva n Franc* * Cempl«m-m-' 
«o*.

NITKFÔ!líDE.V — Qunn.ln a MuRisr Qn*f
e Viva a Franc* «1 Comp1*»m»n»
tos.

IfAPAf _ An»-in1» SfiTít* • Jor»
nr»l«.

lMPliniAI, — Seiva A» Fogo a
Vatentfn Rural • Complemento*
Vnrlnnnl».

OPnÒN — S»»»",*» riasattmpo,
«te.

RIO BRANCO - VotAvt»! Impot»
(f.r 1 No Fundo At» Noite e Com-
Jilemenfr..», .

PETRÔPOMS
CAPITAIilO — Pmsíis» Pats*t«m»

pn.
D. PEDRO — ."Selva rie ton" a"Vnlfntls Rural".
PETPrtPOLIS - "Amam* •••

ereta".

COMPRE SEUS
>

5.*.

Bvelyn
Stara.va

i m<$z.imnk'mm.i\ 1 ¦:-

7." PAREÔ
1 ..Mi,1 metro» — .':•? 20.000,00

ÁS 17 llOlT.S (Bcttlllg ) .
Ka64 1 —1 Rolarlnho  RO•: Tnt-laliá  ;,:;

_ -lrP'.__'l_;_l
USTA DE CONTRIBUIÇÃO

1775 a cargo «le João Cllmaco da Silva, 9 cont. .
1322 Maria Amálla Faria, S cont, ...
307S Firmlno José de Franca, 10 cont.
Ü131 " " Custodio Jacoblna, 3 cont. ....
3120 Custodio Jacoblnu, 4 cont
31.64 Avelino Cüleo, 10 cônt. 
3101 Solon Berarüo, 3 cont ,,
3132 Cícero RoliiSo, 7 cont i,
3"71 Francisco Anjo, 10 conl*i''~- Francisco Anjo, 5 cont ,..
3493 Moaclr, s com
•Ij2"i Com. Barra do Plral, ln cont. .
3B2S " " Com. Barril do Plral, 3 conl, .
352:i " " Com. Barra dn l'lrn.1, ; coiit, ,
:i,",".i " " cr.ni, ilii Riirrü Mansii, S ciiot, .
í!63tí Anehírtps tloa Snntos 1<*oirolrft, l'-',,*,4 Carlos Costa, 7 com
iõll " " Carlos Cosia, 8 .onl'•''T!"1 Conitfjsfi.0 d_ Ajutif. "Daniss", 1 cont
J",M " " ComlssSo dc AJu.ta "Dnmas", : cont

IU.

4 7,00
50,01.
50,00
60,00
40,00

120,00
33,00
36,00
50,0,0
«0,00
70,00
00,00
20,00
110,00
4(1,00
90,00
70,00
6.1.00

5,0*.'
1,1,00

| 3Õ&5
3380
íJ5íi T

B. NYlho

Comissão d* Ajuda "Dantas"
Comlssfio de Ajuda "Dantas'
Comlssfio tlfr Ajuriu. "LMinní'

1 I ivilt .
7 cont,
9 cont.

TOTAL . .
CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO

JO
Lauro do Azevedo P.olini — .\rn
Joaoülm cambai - Santa Ma,-Para acabar e destruir Wall StreetDMI.tr Mnelél 

Llsin ri» coiilrlbulcüo .ContrÍhuJfO*5(»s nu rvdíiçAt

Total ontem npuradn
Total anterior apurado r

R )¦: w v M i
SOMA

i.ias,io

50,0»
J 00,00

:',..• o o
20, ,10

100,01.

300.-IM)

1,19S,10

-3 Gallges 
¦l Giinilnlnlarr. 

¦", Oleg 
'I Arii.ijaB-y 
7 Giiàpeiia 

1 .'Vrro Claro " Oirlii " Garrida 
5." PAREÔ

t.IOO nielroS— Cri 30.000.
15,23 horas.

60

i:il.

Total gorai ntí ,401

i —1 Esquivado 
-—2 P.tinioroso '.) —11 nü._0il Bo;- 

AJo Maclin'
•1—:, remi " Gomery 5-,

6." PAREÔ
1.500 metros --• Crf 22.000.00

— Ás !'" horas i Bi-ttiiiB').
lí»,

I — I Don Raul ít*,
1'M-agunln 50

2 .ItISlo ;,,|
--—:i 1'nvnrlor .*,(.

1 Farenlii '.'."."". Mi
•" lliuitei' .,', 50

i li Aruliluiiii 64
7 Manto*.. ',.;

I!i>i:ni.|es .,,,'.'! ".'*.
i 9 ('nmliiii.| ,,, ;,,;

I" "i|'i," ,,..!'.-'. SI" Dontlr:.sl:'i, ;,,

COTAÇÕES
Sábado — 1» pAreo i Gabardlne

26; Gonlpapo 30 : Outono 3S.
2° p.íroo : Mangali 22: sis 17:Poriey 30.
3" parco : Kvolyn-Staraya 25 PI-rata 27; Rlach&o 30.
4" parco : Hmío 22: Halo 2T;Snmburá 30.
5° pAreo : Dynamo 26; Esfuslan-

te 30; Indicado 36.
o° pAreo : Urmano 22; para-BUala 27; Botar 30.
7o piireo : Don .losO 20; Sh»n-

s:il Kld 27; Solarlnbo 35.
Domingo— 1» parco : Bongj- 25*Flcxn-Sanguenolth 27; Dabui 35.'2" pilreo : llollen 20: V. Ale

gm-VarsovIa 2:.: Leviana 4o,3» píreo : Monto farlo 22; C«r-'i Itamonle 40.
Oleg 25; Coty IT;

6JÚCUJM
,1* • *

Ótica Continental
Oficina» própria»

FILMES E REVELAÇOM

Rua Senador Canta» 11 •

IMPRENSA MÉDICA
Está circulando o n. 36 da rt»

vista mensal "Imprensa Médica".
A revista em apreço contem „r«
to material de cunho cientifico
e artigos assinados por grande*
autoridades médicas do Bratil t 4
dirigida pelo prof. Nevet Manta.

ro Grande 2
•l" p.-ir4o :

GnnfreF .".o.
,*." píreo :

¦jiiirooijo 27;
li" píreo :

25: Cavador
7" pri roo :

Jundlahy 25;
S° p.-lreo :

Peral-Gomery 22; b«-
A.io Macho 10,
Don Raul-Paraguala

27; Arabiana 30.
Hcremon-Haleyon 1»;
Caxa-mbo .15.
Edmund 25; Mlaml

30; Mlrnlumo 35'.
NOTAS

Ao que parecu, o jóquei Car-los Cruz rescindirá o seu contr*.
to com * coudelarla Jabour.

Formando VIdal, o novo Jo-
quei da coudtMariu Rocha Faria,
devera estrear iiqul 110 sábado,
ínoiitaiido o animal Dynamo,
cuja "chance" na prova em iiue
eslii inscrito é evidenle.

SeRuniln parece, llcrenum dc
seriará do clássico ,Ioclíe.v Clube

«Ic São Paul,,, cabendo assim a
Ilulc.von n defesa, cumo littilnr.
do preslicii, dn coudelarla P»u-
In Machado nn c»rrtira.

0 SAMBA NA CIDADE
O FESTIVAL DA U.G.E.8 1
DA "TRIBUNA POPULAR"

A comissão encairegada d*
organizar o festival em bene»
fíclo dos cofres fwelaJu da U.
G.E.S. e de ajudar à TRJBU..
KA POPULAR, à realinar-M
no mês de agosto próximo,está envidando todos os es*
forços a fim de que nada fal»
te naquela festa dançante, -rt-
sando proporcionar às pessoal
pretentes uma noite maravj,
lhosa.

VISITA AS _S«-_t_A8
FILIADAS

Por nosso interme_io a <_•
retorla da U.o.E.S. eomuni»
ea às E3colas filiadas que na
próximo sábado, dia 28, vai
reiniciar as visitas às suas fl.liadas, que estavam suspensa»
por motivo de doença de umdos scur membros. Naquele
dia será visitada a "Unidos duCapela". As 21 horas estaráo
presentes à sua serie adreini?
trativa os dirigen^s da ent!

cladc máxima do samba.
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Conselho Arbitrai Discutirá Hoje a Tabela Bangu
'0

A sittfaçãe do técnico do Olaria - Desprestígio da Escola Na-
émú fo Educação Física e Desportes - Palmeira, outro que

não tem diploma - E o C. N. D.?• Tribuna Popular »
f(K4ili:ou. na *?mana

úttima, n situação do».
técnicos quc diriqcm \h* jrio» clubai tfo Rio, txm\

iit.lh.irc> centena* t dt*
tenaa,..

Di:cm algunft olarícn*
nal. do 'benjamim* da !ex-dcícnuor do clube na1 bém nâo tem curso dejsca quc a permanência
P.M.F., cmi dlrincntca do época do amadorismo, c. educação física, c o C dc Néco, está certa, por-

no.víttirem o diploma da I veterano clube, ficaram que depois conseguiu o, N.D. nflo dis nada. O, que na presente época.
Rs col a Nacional de de conseguir um novo; «diploma*» de bnnqueiro 'Xu.ú 

orientador d.» Oi.. cm Mue *** eracks rece*
Fíducaçfio Física. jdirigente para a secçflojdc «bicho»...

O» citados elementos | dc profissionais. Néco está dirigindo o
e*tflo dirigindo vflríos; Foi cntfio que apare-.tcam, e dando «duro-»

ria entende pouco de tu*
tcbol, mns em compen*

OMBRO A OMBRO COM 0 PROLETARIADO E 0 POVO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

Domingo Em São Januário o Torneio Inicio
DESFILARÃO OS CONCORRENTES AO CERTAME DE 47 - A TABELA DOS JOGOS

pèpoj.ds.tMltaçlo.doTbr. - VALORES NOVOS Jtfg % SUTvTnXdm ;..-.!.¦•."). nn riminho ¦:¦ v-, ¦, com tut f ::-.».v» le ._, _« .-,.
»empr«. ft tqniim quo fmnlOD ' *
o Torneio Mutilripsl. D» mw-i «-0 W> ~ 1W0 "<*•» —

VALORES NOVOS
A* •**,::¦*-* -.;rt enUrS > do*

. •# ~" " "" wrram - - '¦ * «IMI.. ¦ | 
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conjuntos dc profissio* ceu o antigo pivot Néco, | nos seus pupilos. Tam- saçflo é «diplomado» em
nais, graças às liccnçaa I
concedidas pelo Conse-
lho Nacional dc Dcspor-
tos. rirgflo federal que
colabora bnstante para o
desrespeito as leis, e o
desprestígio do estàbe-
lecimento dc ensino ca-
pccializcdo criado pelo
Estado Novo.
MAIS UM QUE IN-

FLIGIRA A LEI
Dcppis quc o Amé-

rica n.lo conseguiu tra-
:cr o técnico Marcclino
Pcrcz, voltarnm-sc os
rubros para a figura dc
um elemento que tem
cartaz no futebol nor-
destino.

Desta vez aa demar-
ches eMíío sendo enca-
minhaclas pnra o lado dc
Palmeira, o aliciador dc
jogadores e cx-juir da
entidade pernambucana.
Até oí csíá tudo muito
bem. Os americanos te-
rão, no comando, um
homem quc conhece to-
dos-os segredos da cnn-
cha. »-

Entretanto, a lei será,
mnis nma ver, burlada,
porque Palmeira não
tem diploma dc tícnico.
O único diploma quc
possui, é de «empreso-
rio»....'

A única dificuldade
que existe, para a vinda
dc Palmeira, é a ma-
neira dc livrar-se do
contrato quc o mesmo
assinou com um grêmio
pernambucano. Afirmo-
mos scr, a única, porque
o C.N.D. dará a licença
para quc Palmeira possa
exercer a profissão, em-
bora não saiba onde fi-
ca a Escola Nacional
de Educação Física...
EX-ARQUEIRO DE

«BICHO» E TÊC-
N1C0

O mais sensacional
dc tudo, é a situação do
Olaria. Depois da saí-
da de Aimoré da dire-
ção do futebol profissio-

bem «bichos», porque
nflo colocar nn direção
do tcam um homem que
conhece todos os «bi-
chos»1. . .

E assim desprestigia-
sc. mais uma ve:. a Es-
cola Nacional de Educa*
çflo Física c Desportos.
Nflo adianta o diploma
daquele estabelecimento,
porque a lei nflo é cum-
prida, mesmo.

:.-:, Municipal, terminado •*
ma» do um mê* o público M-i,
porlivo ficou praticamente irm11
a* emoçúM doe grandes jogo*.v -.-. > grümios ¦ ¦•:¦> .aram para
oa ¦ ' • :¦ • em temporada!
amiMo¦ .*. ficando o torcedor'
carioca com um ou ouiro matclis
lem grande importância, Já qu» fi- • • '.¦• um campeonato, quan- 1
«Io as pelejas valem dois pon-tos na tabela, conseguem de»-
períar o verdadeiro entusiasmo
da torcida.

0 TORNEIO INICIO
Finalmente porém vai oome-

çar B grando dfípuln, o cam-
pconalo oficial do 1047.

Domingo, S. Januário será
palco do desfile inicial do to-elos os concorrentes. O Torneio
Inicio tradicional competição
quo marca a arrancada do cer-tame, reunirá ns "grandes" e"pequenos" os favoritos, os quetôm ejporancns o aqueles qnehs vezes d.1o trabalho, chegammesmo u atrapalhar a rnnrcha!

ma forma os trlVotóref. nada! Vencedor dot.» Jígo i Vene^
de novo limMni. Ú9r do * »**•> '.

Já n>«* demais fri*m\o* t*re-! 9.* Jogo — IVto h-^raa —

íiÉalor
DEFENDA SUA

ECONOMIA
Durante esta qutnsena a
SAPATARIA RIBEIRO está

fazendo um queima de
todo o sortimento!

CALÇADOS FEITOS A
MAO, MODELOS ELE-

GANTES
Cr$ 135,00
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450 teares trabalham dia e noite
em benefício do Povo do Rio

AMANHA, SEXTA-FEIRA, 26
Começará a grande venda da

FEIRA DAS SEDAS,
oferecendo 3 cortes, pelo preço de 1

Pela primeira vez, a grande

FEIRA DAS SEDAS,
vende diretamente de suas 2 fá-
bricas BAMAR e RUDY. um colossal
stock de sedas, obrigando a con-
corréncia a uma verdadeira e no-
tável baixa de preços.

A FEIRA DAS SEDAS estará
a disposição do Povo Carioca,
durante 30 dias, dentro do

0 MANDARIM
á exemplo do que está sendo feito
nas Capitais de outros Estados.

Nunca se vendeu tanto por tão pouco
A GRANDE FORA DAS SIS ESTÁ

r 0 MANDARIM
AVENIDA PASSOS, 77 a 81

0 FLUMINENSE EM VITORIA
DESPEDE-SE HOJE 0 TRICOLOR ENFRENTANDO 0 RIO BRANCO

A CASA DO
TRABALHADOR

Rua Buenos fe
(Junto ao Campo de

Santana)

ft ^IbÍES8Í?_Í5 DO ÍSCURRA"
APROVADO O REGULAMENTO PARA A

CORRIDA DE 3 DE AGOSTO
A Comissão Desportiva do

Automóvel Clube do Urnsil aca-
lia do aprovar o regulamento pa-
ra a corrida do dia 3 dc ngòs-
to vindouro, denominada "Su-

tilda do Ascurra", líssii compe-
liçf:o 6 iibcrtu exclusivamente
ais carros do l>.300cc. dc cillu-
(liiui.i, e que s?,o os dc murem
"KiaL". "Smca", "Standard",
"lUinaiiH". "D.K.W.". "l''ol'd" ti-
pos "Anglla" '• "Kifol", "Pou-

«cot". "Cro-./.ey", "llilniaii",
¦Vau.ihall" e "Austin", dc tu-
rismo.

Ksses "currii.hns" U fornm
cognomlnados oc "vagalumes"i

pois vêm treinando assliluiimcn-
Ic á noite."

Antes dfc aprovar o rcíula-
mento o coronel Sanln Rosa,
com o espirito democrata, re-
üolveú consultar os volantes se
era convenleute, ou níio, algu-

'nma niodificr.çõi'3 nos modílos
das fábrica^.' EstRVftm presen-
les os volantes Hmlrign (le Ml-
randus Charlo» Hénbu, Carlos
Barbosa, Rubem Abrutihosa,
Norberto Viuhir, Henrique Cns-
sinl, Domínios Lopt>s, Gcrultld
do Avelar.. . (Antônio Stcf.inini
(Nino), José Anlbrpslo.i Alfredo
Arabrosloi Alrímio Lemos o Ral-
mundo V. .d-., .Silva, 0 «nec-
dor iia corrida Rio-Potrópolls,
para carros do' 2 litreis-

ALTERAÇÕES PERMITIDAS
Resolveram os volantes quc

vão tpmar; purtu .na •corrida, por
pequena mn.ioi-in, opinar por
tpie sejam' pcrmiUdas modifica-
,;,',es apenas nas bobinas, velas,
pneumáticos 

' e condousadores,
bem como fin,ilitiu> ,0 escapa-
inrnlo livre. A sugestão; me-
receu apro,vaçitn, e«cliu'ccendn

O Cel. Saci!' ""í"'1 fluo eslfrú
clijniinido o voUnle que pruces-

Jogo paralisado.

mingo (pelo menos ?o espera)
os seus nnvos elementos. Dos
grandes rlul^es apenas Nola-
fogo o Flamengo terão novida-
des. Os rubro-negros rom
Francisco e Fnrali dois reser-
vas c\n<* vim progredi nflo; os
alvi-nenrr:» cnm Ponce dc Leon,
Teixeirinli". Aflito, a^ni r!o i!r>-

O árbitro cercado de jor/adotts por todos os
. no campeonato carioca.

mos catas novas, principal-
menlo nos clubes suburbano?,
os eternos celeiros do cracks. os
quo preparam os futuros ases
do íulebol brasileiro. Como
sempre, do Hangú, Madureira.
Ronsitcesso, Olaria surgirão as
revelações do ano, os jogado-
res quo em 48 serão conquis-

-mr**-'. r."--W
:fr)t)-:--H

iodos. Discussio. Cena comum

Vencedor do 5.° jogo x Vence-
dor do 7.° jigo.

in.o jrtgo — final — 16,15
horas — Vencedor do 8." jogo
x Voncedor do 9.° j^gn.

A primeira peleja do» tricô-
lores na terra capichaba levo
um desfecho lnteiramonte fa-
vorAvel a equipe carioca, Uma
contagem espetacular, novo n
zero tobre a equipo do Vhle do
ido Doce, conlirinoii a fama e,
n prestigio que goza o Flumi- jnonse na cidade d» Vitoria
Perfeita a pjciblçfto dos cam
penes cariocas.

H0.rK FRENTE AO RIO
BRANCO

Cresceu dffsse modo o in
< terêsso dn público pelo segund
••nconlro. O» ndvorsírios d

,hoJe, bem mai» fortes quoconjunto dn Rio Doce. poderã
dar trabalhn nn Fluminense
Rin Branco ?empro enfrentou

Í em igualdade do cnndlçfies as
equipes quo visitam Vitória.

tondo mesmo de uma feita ven-
«Ido o bando tricolor.

REGRESSO AMANHA

A delegnçflo dn Fluminense

rcgtessarA amanhA a esta capi»
tal, devendo os jogadores per-
man«rerem concenl rados, em
n'pou'0 nfim de integrarent a
equipo nos jogos da domingo
cm disputa do Torneio Infem.

INÃO 

É CONVERSAM
Compre CAS1.MIRAS, TROPICAIS, UXHOS « BniNS PO*k'PRtÇOS VERDADEIRAMENTE EXptrCIOKAIS
; CASA DOS CORTES
RUA VISC. DE MARANGUAPE N.' é

(JUNTO AO LARGO DA Lflf.X)

CABELOS BRANCOS!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

BELEZA.VIDA E VIGOR

gerio o crack português. 0 tados pelos-grandes clubes.

sar a qualquer operação mccft-
nica, dc rcüulagcm ou que usar
combustível diferente da mistu-
ra comum das bomba».

A PRIMEIRA INSCRIÇÃO
Ontem mesmo o presidente da

Comissão mandeu abrir as ins-
erições. Podemos adiantar quc
tomarão parte nessa corrida ai-
Runs dos nossos melhores vo-
lantes, 0 primeiro a se insere-
ver foi o popular Carlos Barbo-
na, grando animador das corri-
tias para "carros pequenos". Ho-
jc deverío inscrever-se ltodri-
go Miranda, Raimundo Silva,
Anuar de fines Daqucr c Char-
les Hcrba. Acredita-se que con-
correrão íi competição do dia 3
mais dc vinte volantes amado-
res.

NOROERT YOVNfi NO RIO
Encontra-se ucstn Capital o

conhecido volante gaúcho Nor-
berto Vouuií. 0 popular dçspor-
tista esteve na sede dn Auto-
movei Club do Brasil, tendo
conversado demoradamento com
o Çel. Santa Rosa, presidente rin
(.'omissão Desportista, e eom os
íolatltés fieraldr. Avelar. Rndri-
Ro He Miranda e Raimundo Sil-
en.

FALECEU "SEU" DIAS
Causou ürande consternação o

desaparecimento do si. Antônio
Botelho Dias, antlco funciona-
rio do Automóvel Clube do Rra-
sil. Aos seus funerais comparece-
ram comlssfies de tuncionários.
que foram levar ao extinto ma-
nifcstaçfics de saudade e ile
quanto era estimado pelo seu
temperamento afável.

A missa de sétimo dia do seu
falecimento scr.-. celebrada se-
Kiind.l-feira vindoura, às S,30
no aliai-mor da liírcia da Can-
delArls.

DENTADURAS
2 c 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 c 1.200.00
I1R. ALVA HO LEITE

Segurança absoluta. Den-
tes transpurenten Iguais uoh
naturais no modelo do ucór-
do com a fisionomia do cllcn-
te. Consortes dc dentaduras
om 90 minutos, á Av. Paulo
dc Frontin 233, sobrado, cs-
quina de Haddock Lobo, pe-
gado á joalhcrla.

Diariamente, das 8 às 20
horas. Domingos o feriados
dns !) às 12 horas.

A TA 11 EI,A DO INICIO
A disputa do Torneio Início

obedecerá a seguinte ordem de
jogos:

l.o jogo — 13 horas — Ola-
riti s Madureira.

2.° jrtgo — 13,20 horas —
Bangu x Bonsucesso.3.° jogo — l.'W0 horas —
Canto dn Rio x São Cristóvão.

i.° jogo — I i horas — Vasco
x Flamengo.

5.° jugo — 14,20 horas —
Amórica x Botafogo.

0.° jogo — 14,40 horas —
Fluminense x Vencedor do i.°
jogo.

ESPORTE DO POVO
BRILHANTE VITÓRIA DO E, C.

U.VI-NKfiRO
Nn encontro que disputaram

domltiüo último no campo do
Alvl Negro o quadro local e o
Unidos F, C. venceu o Alvi-Nc-
gro pela contagem de, 3 x 1.
Marearam os Roals, Luiz, Vadi-
ihn e Jaú, liara ns vencedores.

O goal do Unidos foi de au-
toria de Teresa.

A equipe dn Alvl-Ncgro foi a
scgulnlc:

S.iul Waldemar -¦• Aman-
ri ¦¦- Otávio — Dito -- Valti-
nho - - .lafi - ¦ Vadlnho - - Pi-
menla — Simar r Luiz,

Preliminar; Rporl Cluh Alvl
Negro 4x1.

CONVOCA 0 ALVI-NEGRO
A fim dc dar embale ar,

Golfióla Fp.tebnl Club, a direção
técnica do Í-". C. Alvl-Ncgro con-
vocn todos os seus jngndnres
para ns 14 boras de snbado, na
^0(!o, a r,ua Air.alia, 14 em Cas-
caduro, Kstão chamados os se-
guintes elementos:

1.- TEAMEi Saul -- Valdo-
mar e Amauri — Otávio — Di-

In — Vallinho — Jaú __ Vodl-nlm — Pimenta — Simar e Luiz.2.» QUADRO: Vaca - Viuvoe Unindo _ Geraldo _ Torqua-to — Chita - Pirraça -
— Tom — Jari c Cid.

Reservas: Flavlo • - Edgar —
Chico -- Alfeu - Gaiidinn —
Nfsco<

F 1j AvVfe^<tC.,JLI^

k MM BE SORIANO
*%M 0 FLUMINENSE

CONTINUAM BEM ENCAMINHADAS AS
NEGOCIAÇÕES

ARRANCADA INICIAL
¦»^^^VWi_^'W^N»N_»^^^^^^l^^^^)

Snln

Vai começar o campeonato oficial dc 1947. No próximodominoo. em Sio Jar.uár.o, assistiremos ao desfile de todos os
concorrentes ao titulo máximo, na disputa do tradicional Tor-
nelo Inicio. Como todos os anos, i grande a expectativa do
público cm tomo do certame. Quc surpresas nos reservara o
campeonato cie -17? Cedo ainda para qualquer prounóst.co.
Quatro dos chamados qrandes clubes reúnem como sempre as
preferências dos entendidos. O Fluminense, com a mesma equipe
quc sc sagrou campeão no ano passado, surge de novo, forte,
disposto ú conquista do bl-campconato. O Vasco, sempre um
bota quadro, terrível, aparece cm 47 sob o comando seguro de
Flavlo Costa. E' um sério candidato. Outro c o Flamengo,
com Ziz.nho, cem Jair, com a velha fibra rubro-negra t sua
numerosa c entusiástica torcida. No pArco também lemos o
Botafogo, o eterno vi.-c-ciimpe.1o, agora metido a sírio, organi-
:ado, suspendendo Heleno o "doce de coco" da diretoria, pen-
sando cm disciplina e outras coisas boas. O alvi-ncgro apre-
sentará uma equipe cheia de valores novos, tudo obedecendo è
competência técnica de Ondino Viera, professor de fitcbol.
Os outros nilo terão muita "chance". O campeonato se de-
(.'¦dirá entre os quatro citados, Luta dificil. em campo c fora
de campo. onde. como de hábito, entrnrfio os vastos recursos extra-
esportivos, os "golpes" nns reuniões da F.M.F., os "coclii-
chos'. a lista negra dos árbitros e outras belezas mai.;. Porque
segundo o juiro de Ondino Viera, o campeonato é umn guerra
entre clubes. na guerra vale tudo.

S, M.

Os frieolores continuam Inte-
rrssados cm conseguir o concurso
do excelente goleiro Sorlano, ele-
mento de grandes méritos técni-
cos e que foi apontado como o
maior arqueiro do campeonato
argentino. Sorlano por questões
Internas foi suspenso pelo seu
chute, tcndii mais tarde compra-
do o seu passe, despertando o In-
terésso nãn sd do clube broslJci-
rn mais dc várias agremiações
portenhaj,

AS NEGOCIAÇÕES COM O
TRICOLOR

Os entendimentos entre o Flu-
minense e Sorlano estSo sendo
br in encaminhados. O goleiro
mostra-se disposto a jogar no
Rrasll e neste sentido enviou uma
proposta ao clube carioca, condi-
clouando sua vinda na base de
um ordenado mensal de quinze
mil cruzeiros.

Para o Fluminense tal pro-
posta foi considerada exagera-
da, multo embora levando-se
em conta não ter havido pedi-
do de luvas por parte dn ,|osa-
dor. Mo.ilratn-sc no entanto os
dirigentes das Laranjeiras dis-
postos a negociar dentro ilas te-
guintes condições: pagamento

do ordenado mensal 4a 10 mil
cruzeiros t «s gratificações ha-
biliia.it,

1" possível que chaguem • un
acordo, mas nesta base, porqui6 a única tm que o Fluralnen-
ie negociará a transferência.

Perfumes ZAMORA
Todos cs perfumes mun-

dialmentc conhecidos a
preçor, módicos

VENDAS i*. VAIUJO
Rua Senhor dos Passos, 89Esquina Ãndradas

UM PONTEIRO MINEIRO NO FLAMENGO
ZEZINHO. DO AMÉRICA, SERÁ EXPERI-

MENTADO POR ERNESTO SANTOS

DU. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS B OPERAÇÕES
DOS OLKOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
dc Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

Debate sôbrc Aríe
Musical

O ,jrupo 'Música 
Viva" reall-

:ari no din 30 dc julho, íis 20.30
horas, no salão Nobre da Associa-
ção Cristã dc Moços, à rua Arau-
lo Púrto Alegre, %. um festival
musicai.
—A audir.ln será precedida pela
analise das obras a serem executa-
das e seguida dc um debate pú-
bllco onde scrSo apresentados c
discutidos, problemas concemen-
tes à arte musica! contemporânea,
em geral, e. em particular, as obras
interpretadas, as quais poderão
ser repetida* a cedido dos ou-
vintes.

após as cnn-
o Tarzon, pro-

,s nordestinos
quo viessem

seu plantei para n
se avizinha, Vá-

0 Flomcngo,
quislos dü .i.iir -
curou nos Dslad
alguns atacantes
alimentar
temporada que
rin.s jogadores foram lembra
doj pcln cliro^rto técnica rubro
negra, sem .m-i- obtido, contudo,
um resultado positivo, Gringo,
O jngntlnr dn Vitória, que qua-
se velo para o rubro-negro, dc-
slstiu íi última hora, após uma
fuga sensacional para Pernnm-
buco,

Além desse jogador, nenhum
outro nome esteve em cogita-
çôes, conforme se esperava.

ZEZINHO, o ELEMENTO
VISADO

Sabe-se agnrn quc um elemen-
ln do América mineiro será ex-

perimentado na equipe da Cá-

ve::. Trala-se de Zezinlio. pon-
teini esquerdo dos rubros de
Belo Horizonte. Espera Krnestn
Santos que o jogador 'mineiro

I-aprove no "testw -a-qne será
I submetido. Ciso isso se dê, te-

J rá o Flamengo dois Imns pon-
tclros pnra o campeonato, isto í,
Vevé e Zezlnbn.

Jlííqulnaa fotográficas o fl!-
mou em geral, licvelaçõcs.
•Tóias e relógios para todos os

gor.tos sempre por menos.

H&t] 'S&**JmA^l^Â'.ii^rlt^'t ^A_ÍL_t>_!_iJj

Retornam Ira ©s Rubros
Chegarão à tarde, após uma excursão invicta

A delcgaçSo do América, depois
de uma excursão vitoriosa em
estados sulinos, está de voltn a
esta capital.

Vlsjarúu ns rubros pnr via né-
rea, devendo à tarde cisarem ter-
ras cariocas.

Os "eraclis" americanos serio
homenageados pela sua lorcfda
quc retribuirá dessa maneira as
vitórias alcançadas nn Paraná e
em Santa Catarina, sem contar o
retumbante triunfo frente nn São
i'iiuln, bi-camueão paulista, por
5x1,

O atual técnico do Olaria
t un ótimo "; rtigo do dia".
Barato e que satisfaz qualquer
tesouraria. Trabalha por pra-
zer t nüo quer rcmuneraflo.
Sabe jogar 

''pocker" com
grande classe, c tem "guarda

pessoal" para resolver qualquer"parada".*

Quando foi jogador de lu-
tcbol. conseguiu cartaz pelas
atitudes Indisciplinada» SOI
campos da cidade. Um dia,
abandonou o futebol. Arranjou
profissão mais rendosa t me-
nos trabalhosa, também.

Continuou como "pivot", mas
agora dc uma equipe que usa
como chutelra: lápis a bloco
dc papel. A torcida, multe
maior e mais disciplinada, que
todas as tardes esperava o re-
sultado da "peleja" no poste
fronteiro ao café.

Os resultados financeiros fo-
ram os melhores possíveis c,
3c futebol, somente como tor-
c!da.

Mas um dia. o Olaria neces-
sitou dc um técnico. Ele, «em
o menor constrangimento, apre-
sentou-se e foi aceito. E Inl-
ciou o preparo da equipe para
o próximo campeonato. Aban-
donou o "gramado da es-
quina e os jogadores da tqui-
pc. Ficou de longe, porque os"cracks" agora sio outroa.
Não tem diploma da E. N.
E, F. D,, Pra quc? Futebol
é malícia, malandragem etc.
O resto é bobagem.

Os profissionais do Olaria
já apresentaram progressos.
Venceram em Itajubá. Jé sa-
bem também toda a "arte" dc
inverter milhares e centena*...

E' assim que o Olaria está
se preparando para o campeo-
nato. Possui um técnico sem
diploma, barato c perfeito nas
chaves r ataques salleados e
Invertidos...

Vai longo o Qlarie.
EXPOSITOR
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tomou -se aMim um cano
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aa; mob!lUanun»*« •<••'¦ ::< :¦ •»
par- arrancar aqui e II uma
noüria »• 1-.-.I ',...•;-: uma de-
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j
••fkeços roLrnros-

- Ctn-gouM ate a afirmar queArgentina no* Impunha pre-aoa iroltilcoii, o que foi des-
mentido pelo embAlxador, ge-àerat Nlcolas Accame. E o"pi-eco do saco de farinha, quenA me*-* vinha te mantendo
aem que oi panlfteadorcs Rrl-tei»»-r >:. tornouso de um mo»
mui' i para outro fabuloso
proibitivo :;,¦.¦¦:.-. O ",' i ¦ te-
ria de aer aumentado e talvez
í,iv.'.v.«'*;'..i até de voltar ús*"or«^as". i\i apareceram cn»
tdo oc bonzlnhos americanos,
prometendo nos euvlar maio-
rea quantidades por menores
prr.;<..-.. Nâo falaram, contudo,
que iá o mercado estava en-
tupido de farinha americana,
tnas apenas que seriam os
salvadores da situação. Mais
uma vez a "sadia" desman-
t-hou-sc em palavrorlo, estA*osto. a bem dos nossos aml-
go* os (mosnatas) ametica-
nos.

Acpso o fogo, entraram nele
também os panlfteadorcs. N5o.
o pilo tom que ser aumenta»
do, assim n5o poderemos con-
tlnuar. Veja só, pagar Isso
pela farinha an*entlna, quan-
do a americana 6 Cr$ 168,00,

ainda fazer o pão por esse
preço. Positivamente nAo está
certo ! Correram à C.C.P.
Outros aumentos tinham se
verificado c a Comissão teria
q-te aumentar também o preço«elo pão. Como ainda nAo hA
multo foi majorado o seu pre-tjp, estando o povo pagando
ifccesslvtuncnte por um oullo
encheu-se a C.C.P. de brios
9 deliberou : não consentimos
%t aumentar o preço do*j-po... mas, com Jeito resol-"••remo- o caso. De fato o
MBolveram. empregando uma
roí-mula toda especial — dl-

,'t< -'•*¦-¦ -** • At f.-i««.-».,.v» «fo imptrialitm* americ ano, a ditadui* mtlheteu o ms nto4cio d* I*
linha d * Mao

va o dedo ímpcrialUW. aU»|«l"* At uma "M ta I»arida4«"
cando o fogo contra a Argcn-\»i**Aa An itmp» At r. „.*.*.
una. tncenstvandf» tw preteit- r**<» i«»*»l *»*• »ub»«Bclooa4o»
ttot do* fabriranle* o forçai». 4l«fn»»* prodnlo» airlroU*. in»

'rtutite o trlfo. qua o» toma

«Nova Política Imi-
gratóría»

Sob o titulo acima o deputa-
do Dáinmo Bocha pronuneiará

S" 
-anhl, A» 16 horas, no audl-
lio do Ministério da Faicndn

a convite da Dlvlslo ile SclccAo
Aperfeiçoamento do D. A. 5..

P., uma confcrCncla.
O seu pensamento será delia-"Hão 

polo» Srs. Iziilnro /.iiiolti
Araujo Cavalcanti.

a*a-»-*»-*«-»-.->-*—i .I-..I ¦ —ii ¦¦ 

Noite Poética
lUallzar-ae-a no dia 23, pa-

Iroctnada pelo Teatro Hxpcrl-
tnental do Negro o Onincstra
Afro-Braslleiro, uma "Noite
Poética" na Casa ilu "'•tinintitc
do Drastl h rua Santa Luzia, .10!S
«jom inicio às 20 horns. O con-
fprencista é o poctn Snlnno Trin-
«Inde true, no decorrer destn fes-
ta literiVrin, proccdcrA a leltu-
tji do seu novo livro "Cantos dc'Amor A Vida" cuja cdlçfio t pn-
troeinnda pclns duns entidades
culturais promotorns dn eonfe-
rincia.

do a ComUíAo d»t Preços. E
como tem acontecido sempre,
que è preciso deliberar, velo
novo aumento. Aumen»
lado o preço do pâo, In-
diretamente, mas aumentado,
que a farinha também fone
:....: :...'.-. a -•..:. qualquer fa-
:.:.:.. importada ; .«• .»:.. a
custar Crt 200,00 por saca
de 30 qulloi. Na própria por»taria. estabelecendo novo pre-
ço, o jogo do Imperialismo
americano estA desmascarado.
A nota distribuída A Impren-
sa <::.* teatualmente:

"Con*ii».-., : o aumento do»
prtço» da farinha pur- nos
mercado» vrndedorr» Ht Amérl»
r» do Norte..."

Nada hi mal» claro do qu*
illo. O» Ianque» Impur-tam o
aumento feita» a» manobra» que

o
malt haralo». Nenhuma prt-
orup*<;*o litrram, apcaas cur»
varam.** ante o trust Duna*
Corriorallon. Uue sofra afora n
povot A ditadura 4 attlm.

A 1'OltTAIIIA DA C. C. P.
Km matéria -i» portana» a

C. C. P. 4 um .i',4,iir Nla»
(¦¦''¦¦¦¦ pode esquecer da celebro
qua refutou o» preço» do» le»
cldos. .'¦•:.-» balbdrdia orlfloou
que até hoje nlo pAdt ter po»»
ia rm .».-..«.. * •» ult "oure»
i. •" ainda nlo tem a marca(Io
devida. Afora, eom a portaria
fisaodo o ;•-1 • do trifo Impor»
lado lambem a famo»a coral*»
»1» andou pelo. t**•¦ :•¦¦¦¦ caminho.
Nlo conlenl* em "aellhert»»
aumenlo, loroeecu aot afenle»
do ::-.-¦ americano framle»
concetiòes t colocou o comer»
cio importador do llratil, desta

• ;*'• "ii-' »i. como a que
permlie a tenda do ttlfa rm
r»-¦ .|-» romprailo Ji hi muilo
tempo, por preço» inferiore»,
pela quantia ora pcr-nítiila.
Atrttte mal» a fato d* terem
o» Importadores de trtfo ot
moinho», que. como todot ta»
bem, *'- ¦ mero» entrc*iottot do"Irutl** etlranfrlro. Ile«te modo
o* Imperialltlat fanham por le»
dot ot lado». Indutiva n«s ven»
da» a varejo.

Vejamoti pela aova tabela o
«-«illo dt farinha tal a CrS 4.00
t tendo CrS 200.00 o taco de SO
qollot), mat a varejo Ji ettio
vendendo um ttqulnho de quilo
por CrS 1.3"- tri aumentar ain»
da malt, naturalmente» Iremot
ver epntumado um aumeato de
rem por cento, «A nctte prrio-
do do (Inverno Dutra, do pre»

«to Irffo. Sim, cem i .- cen-
Io, pi
rinha era

I ¦'•! M.\ U tVJP.) — A
emiwra da SIokou anunciou q»»a
o tr. Mololuv, irtpoodeatto 4
nota dot i - ¦ • Unldot do dia
onte de Julho, propondo uma
« .itriia.u de pas da onro «.»•
cAet para o Japlo, para o dia
drrenote dc ¦*'*•¦ . alirmou
que o fovérnn oorte-amerlcao<«
afiri unilateralmenle. sem eon-
-.-•-? a Unlio Soviética, China
a >..•• ü:r!.:. .. Por outro Ia»
do, a retpoita tovllllea lattoa
para que a quetllo fotte ao-
tet abordada pelo Conttlho de
Mloltu de Helacaea Eaterlo-
re», ao invét d* o ter por qual»
quer conferCocla do flnero tu»
ferido pelot Ktladot Unidos.

A comunlraçlo da cmlttora
de Moscou começou anunclano»»
que a Unlio Soviética refeita»
va a proposta norte-americana
para uma conferência de pa*

«•:¦-:.:¦ jicnrn .. JSpTLt, »* ,|UÜ iui.i.1
Federal por Crt 2.39. Em 1915 I *'*,Um on*e n*^**'
patsou para Crt 2,98 a afora Ji Foi a sefuinle a resposta tav

A Atitude Da União Loviética
No Problema Da Paz Com o Jcpão
MOLOTOV RESPONDE AO CONVITE NORTE-AMERICANO PARA UMA CONFE-

RfcNClA DE ONZE NAÇÕES - A QUECTAO DEVE .SER APRECIADA PELO
CONSELHO DE MINISTROS

i«»l do fAtirne , .;'»;<» 4 **¦¦
Ia Ao. *."*** i,.i», -*.. dia
om* tt julho, o tr. Pcdrt Sraiih
drelarou ao tr. M«>t«»l«*v que m

il0 ESTUDANTES MARCHAM M 0 POVOff

O sentido das resoluções do X Congresso Nacional dos Estudantes — Resoluta posição da juventude
na defesa da ordem constitucional — «A decla-ração de princípios sintetiza o pensamento dc todos
os universitários brasileiros» — Os estudantes falam à reportagem da «Tribuna Popular»

O X i" r.,::.-..-. . Nacional dos
Estudante.», em quo foram am-
piamente debatido» os múltlploa
prohlemn» tln ruicrlficnda corpo»
rar; A o, o vrrbcradn- o» ato» ir-
re.pnn.Avol» do Govírno, fcrln-
do n ¦!••!!! : !••: i 0 O» .|'..p-"l'l-
vos coruitltuclonal», valeu por
uma veemento ntlrmaçüo dos
pontos de vl»ta. da nos.ia raoel-
dado em faço da (trave crlso
que atravessamoii. "Os estudan-
tes marcham com o povo", dls-
sc-nos no inicio do conelave um
universitário. K ns teses o rcio»
luç,õcs do Congresso vieram con-
crctiznr essas palavras, mostrar
quo os Jovens devojam por um
tirmo im descalabro ndminis.
ti.itiv.. cm quo o paia ostri mer-
Kulhndo, lutnrôo com todas as
Miu.i forca.- na defesa dn Ic^all-
liade democrática. Na solenidade
de encerramento do Congresso,
realizada ante-ontem, foram
reafirmadas do motlo vibrante
esrns disposit-ões da nossa ju-
ventude, mal.- do que nunea
coc-ento com na suas tradições.

Cdrca do trezentos moços irão
dizer no povo tio todos os Ks-
tndo.i quo a união da nossa Ju-
ventude estudiosa ó uma reall-
dado, falnr do.s sérios problemas
aqui debatido.., da ncccsstdndo
do um trabalho orientado nu
Hontldo dc exigir das autorlda-
des a concretização daa suas
aspirações mnls imediatas. Fa-
larüo ainda do apoio do todos os
democratas brasileiros ús suas
justas iniciativas.

ASPIRAÇÕES DE TODOS OS
DEMOCRATAS

Quando as delegações estu-
dantis voltam para suas escolas,
a fim do procurar realizar a ma-
teria aprovada no CongTOSSO, fa-
Ia-se cm toda a cidade Ua posl-
ção assumida pelo* nossos uni-
versltárlos, particularmente do
sua declaração do princípios, lm-
portanto documento em que tra-
tam dus mai« sérios problemas
quo afligem o povo brasileiro,
asfixiado pela ditadura dc Du-
tra.

Tivemos ontem a oportunida-
de dc ouvir vários estudantes
sobre as resoluções do Congres.
so, o significado que elas têm
para a nossa mocldado. De Ini.
elo, falou-nos o estudante Raul

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores possuidores de ações a prazo que qui-
serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos fazê-lo em nosso F.scrilório, das 9 às 12 e das 14
às 19 horas.

lll A». F* M "tf £1 F^Efòl fffiff--m itf?\

Foi pelos ares a secção dos morteiros
PAULO DK FRONTIN (Do

correspondente) — As 7 horas
da ninuliã de onlem a pnpiila-
ção desta Estação, situada no
ramal de São Paulo da Estra-
da de Ferro Central do Brasil,
foi alarmada eom a violenta
explosão de umn dns Fábricas
de Fogos da firma Adriano Mau-
ricio c Cia. A explosão foi viu-
lentíssimo, alarmando todos os
moradores, tendo mesmo parti-
do as vidraças de inúmeras re-
tidências cm virtude dn eho-
atif. ds operários da FábrJoa
nnc já estavam trabalhando
abandonaram os serviços, re-
ccíosos de que a catástrofe as-
•umiíse maiores proporções.
fatiado», coutudo, us primeiros

momentos de pânico, apus ter
a policia de Paulo Frontih pnr-
tido pnra o local, verificou-se
que a explosão pari ira da Sec-
ção de morteiros, que foi pelos
ares. Nesse local trabalham cêr-
Ca ile '-'II pessoas.

MOHTOS K FERIDOS
Declarou o sub-dolegado du

Paulo Frontin que havia ocor»
rido lies mortes, saindo feridos
iluis, que foram transportados
|inr,i o Hospital ile Vassouras.
Ds trabalhos do remoção dos cs-
i-iiiiiliins ainda continuam, ns-
sistlnrin-os diversas mulheres.
As Vlimas não fórum identlfl-
tTidns.

As causas dn cxplosa') Iam-
bfm uãü foram apuradas.

que representou n,
do Arquitetura. SKo

Mesquita,
Faculdndo
suns • • n palavras:

"O N Congresso Nacional dos
Estudantes teve uma atunçAo
das mais destacadas. Podemos
afirmar tor sido um dos melho-
rea até nojo realizado». E acho
quo as mi-i , resoluçõet vim ao
encontro da» aspirações do to-
dos os hrasil-lros quo luidtn
verdadeiramente pela democra»
cia".

DEFENDEM OS ESTUDAN-
TES OS PRINCtPIOS DEMO»

CRAT1COS

Continuando, ouvmos o uni-
vcrsltarlo Carlos Motta, quu
participou ativamente do Con-
gresso, defendendo ns interesses
da corporação. Afirmou-nos:

"Outras nfio poderiam aer oa
resoluções dos estudantes, fren-
te os seus numerosos problema»,
no grave momento que através-
somos. Trata-se dc lutar por
nossos direitos específicos, ao
mesmo tempo quo assumir reso-
luta posição diante dns ameaças

aucossivas As liberdades públi-cas. E os estudantes de todo o
ltiii-.ll disseram do seu pensa-
mento sobro a sltunçAo em quo
no» encontram»*, dc maneira
corajosa, upontnndo soluções ha
nutoridndes responsa veia por
esse estado de coisas. Nossa de»
clnração de principio» sintetiza
a optnlSo dc toda a moeidnde
brasileira, seu propósito nn! i-
Invcl de defender a ordem cons»
tituclonnl o a democracia. Es.
tamos certos da unldado neces-
sária para cumprir a programa
traçado, e confiamos na direto»
ria recentemente eleita. Os es-
tudantes continuam firmes, coe-
rento com a posição que do há
muito assumiram, na defesa In-
translgcntc dos princípios dc-
mocrrtticos, por um Brasil me-
lhor".

O PENSAMENTO DA GRAN-
DE MAIORIA

Álvaro Americano, represen-
tanto da Faculdade Católica dc
Filosofia,' dlssc-nos sôbrn a de-
claração dc princípios aprovada
pelo Congresso:

"Nn minha opinião. *sse do-
cumento correspondo no pensa-
mento dn grande maioria dos
estudantes, o n&o me parece co-
munlsta. meamo que nlguns dos
seus pnrÁgrafos se Identifiquem
com pilneipios defendidos por
essa corrente política".

JUSTA POSIÇÃO
ESTUDANTE

DO

Concluindo nosso rápido In-
quórito, ouvimos o estudante
.•"¦•¦ n dc Souza, da Faculdade
de Filosofia do Instituto Ln-
fnlettc. que nos prestou estas
deeln rações:

"Rndosscl a declaração dc
prlneiplos votada no CongrcrJO
porque ela'vem no «meontro di
que exige o nmbiento político
nacional. Como organização, o
nosso conelave foi, a meu ver,
o melhor dos que presenciei.
Quanto ã chapa eleita, multo
embora tenha sido contrário a
ela, julgo-a, pela rompomçáo dos
seus nomes, capacitada :i fazer
um trabalho que coloque 0 estu-
dantn em sua justa posição na
n.uisa sociedade".

Incompatível Com a Constituição
o Novo Projeto De "Lei Monstro"
DESIGNADOS O SENADOR ALUISIO CARVALHO E OS DEPU-
TADOS PLINIO BARRETO E GABRIEL PASSOS PARA SE MA-
NIFESTAREM IMEDIATAMENTE SOBRE O MOSTRENGO -

NOTA OFICIAL DA COMISSÃO EXECUTIVA DA U.D.N.
A Comissão Executiva dn

União Democrática Nacional rc-
uniu-se, ontem pela manhã, sob
a presidência do senador José
Américo, a fim dc tomar conhe-
cimento da monstruosa "lei de
Segurança" que a ditadura pre-
tende ulitcr do Congresso. Ter-
minada n reunião, foi distribui»
do o seguinte comunicado ofl-
ciai fl imprensa:

"A propósito dn mensagem

Rcunem-se hoje os
Ex-Combatentes

A Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil. Secção do
Distrito Federal, realizará ho-
je, ás 20 horas, em sua sede
provisória à Avenida Augiis-
to Severo 4, mais uma dc suas
reuniões semanais.

Nessa reunião, a Diretoria
dará conhecimento aos ex-
combatentes do andamento
cios projetos nas Câmaras Fe-
deral e Municipal, bem como
dos trabalhos da Comissão de
Deputados, criada para estu-
dar e resolver os problemas
daqueles que lutaram pela De-
mocracla.

Por nosso intermédio, a Dl-
retoria pede o comparecimen-
to dc todos os ex-eombaten-
tes, de terra, mar c ar, asso-
ciados ou nâo.

Regressa da Argentina
o general Obino

PORTO ÁLECIRE, 2:i (A.N.) — lis-
leve nesta ciilmle, ilur.inlc vários dias,
o gcnct.il lesar Ohinn, procedente
da Argentina, onde lôra cm visita
nllclnl. Apesar Ou seu intento ile.
aqui permanecer por mais alguns
lilfl*!, n CIteíc tio Estado «Maior Op.
ral ilas I'"orça« Armadas, regressou,
ontem, tt Capital da Htpubllca.

governamental sobre o projclo,
que a acompanha, dc lei de se-
Rurança, a Comissão Executiva
esclarece que a direção do par-
tido e os lideres dc suas banca-
das no Senado c na Câmara não
tiveram qualquer conhecimento
prévio da iniciativa oficial; que¦ii admite a elaboração dc uma
lei dc defesa do Estailu pela
oportunidade de rever a legis-
loção ditatorial sobre o mesmo
assunto c cujos dispositivos, em
sua maioria, considera Incompn-
llvcis com a Constituição iia
República; que, com êsse espi-
rito, procederá n estudos do pro-
jeto, quer qunnto h consolida-
ção das normas de direito nn-
icrlor, quer qunnto ãs inova-
ções propostas na qualificação
dc delitos, quer quanto ao pro-

cesso e julgamento deles, de
modo a salvaguardar, cm Iodos
os casos, os direitos c Karantias
fundamentais dos cidadãos; que,
pnrn tal fim, constituiu uma
comissão, composta do senador
Aliiislu de Carvalho e dos depu-
Indus 1'llnio Barreto c Gabriel
Passos, com a incumbência dc
se manifestar, desde logo, a res-
peito, c comunicar suas conclu-
sões A direção do partido c ãs
bancadas federais, que sobre a
maioria se pronunciarão em de-
finllivu; que pimianere vipl-
lnnle nn defesa I.i ordem públi-
rn, fiinrlnila iin legalidade cons-
lilucionnl, e que 0 p.ils deve
continuar confiante na nção da
I". D. N., pnra preservar as
Instituições democrAtlcas c a 11-
berdade. dos cidadãos".

M /'JC»\M

• «l**t '"«'»»>• Ur l«i*4r i. ¦ «lia
«jr•roo» t «t# *<**»•>. t*t*t* l*»t*
m* o <"»»««•¦» d»! I »'»i . 1 nl»
.». t — f:;i,.|<t..!>j» «1 s-4,: ,

;; «¦•*•*!.*.*.«,«. à «.¦i>»4,3... .u «nm.
t't '»..-!• .!r,,.!,i!» « |'|.f».»«_« o
ll..!.. ! . tte «•-* «"NI o J«s .. li,».
..»!,•<- ur 4 .'...-.. UOlUtr«4lll.
ra ttr r ;n4i«ft., »"t r ¦>. i,. .
4a « in. StJvMUca, «<¦•-- • ürt*
OrrUstu.**

•|tii.|ii.i,!í'.,-.!i. 4 tmnttrtn
do . r.!.r:,!i,r;>! . de todii* que
•» QttUtli- r.4«*i,<ii«, t «,;¦. »• -
tt^lír». i-,li.!« I ,.,» ,. I ¦ .; .
e (iri»Urclanh*. a.Ktutdram *
tiiAria contra o ti*-.- ¦ «iit«*>-
uko • «]ur mrsuto dutJintr a
•.tirrra ruiu » J j, S» ..ji.t-»
|.>.>t'«ria*, fisiíii^m a «,««>•«
*»,*.i>»-.» lanlt» »«íai|.tAr-«.'' ¦*
¦turtie.., «ir t*rtt * curira «tm,t
li i|,|rtl..<> de «.¦,-uli«««.-«t»,.i....

V->'. i.'1 j/m-x

.«. .i.< i .ii, dr» ie»t*>, qur anui*
Itt, >:u.i«-.« paltei itaitkfpatiam
,<,, („i,i.lti., Alui)., |,«ta o «Ia»
*»*¦• r «|tie a «¦..»««»**-. A*t V.alit*
m.» Orknlr, rm Wa»hin<tnii,
«kreria i>«in»r «Iríi*»***, «na u*
»o''i*U* ».,iisji«*»n«» tntra ot rr»
il. .nu..!.» «lt.» «|U»!««t pti*t.,
«„«-li.i«- tt «|tt-l «t intruf»!'» de
.-¦¦« um «*rlam ttv„ntireid«i«
...-.....•¦ t »iimt»o d<
»i«»iu***, «lo Jaitio,"

*|'m »-¦'. éeasmt rirett«i»Un»
riam » .¦¦».<'.•• ««i.lftieo nln pn*
*ie «•'«nrmtlar cwtt» «|«ie a ntnvoea»
çi„ >U r-intrjíití-ia |t»ra a prepa»
i.h"' ¦ d» Iratail» «Ir paa rnm o
Jspâii m-J4 «I.ví.Ii.Ij |tt-!.< fiu\tm,*
,'.... I.i Unido», de uma forma
unilateral, -.un «-««-..uiu» pre.
lítnífiarv-» rom «>* |t',tfin',» da
Cs,!.»., í-,ii.!ifj. «hin» r Uri-
Iti-i-Tili». lonln mal*, «iiur.tli, t>
t ...-..: . de *.;>í'.s ii. . ilr Hrla»

tlta«;i«« |, .. i.Mi!,.irt |.i| f.irmadn poi
-il»teilí»i'aí.'- ¦**** d». I »:..i*'.« I nltl-t-.

'/ofofor-

Iii.!.' Cnlduf propunham a
convoca-lo de noa conferlnela
preparatória do tratado dc paz
com o Japlo, compreeadendri
ai ooie r.i,*M Inteitrantea da
G>ml»lo do Ratremo Orienle,

'•mbr-r d<«cnmenl„* lai» comu j prvcíMmfnli' fiara-leyar-a cícl-.-
a I) '¦¦'!*. ¦ A» Cairo, at dtvi- I» fsse t :• .i.. . preliminar «te
»«t da Confciínela de Valia | ptepara-Sn do» li-titadoa de paa.

« a D..I.I-.- - «ir r ¦ i.'"Muito depoit da irrininaçÃi,
tia guerra contra o Japi», ot
Ktleilo» 1'nldo*. Ori-Hrelantia e
Unlio Soviética, liem como *
China. ..!..:,,..!> r < ialielr-
rcram na Conferência de M.,»r.,n

COMPOSIÇÃO EM L1NOTIPO
Executam-ie trabalhos de eomposiçio em Llnotipo com

eficiência a rapidez.
RUA DO LAVRADIO. 87 -- Tel. 22-4226 a 42-2961

iirrfinny

peln <|t,r nfiu i-. Ir,j »,r Uno-
rado ni clahorafSn ilu tratada
,!• p»z c„n o Jjpio**.

"De er,*,r,|,i f„ni at upinioea
«jwc «-ri»rn,ltii. o eortrno tovitt-
tir» considera nrcestirlo que a
qniMS,, di cunvticaçSo da con-

•a | ferènría |,ar.. » prcparaçlo .Io
Q | triluilu «tr par cmn ,« Joio ie|a
fl lAjiiiiu.-iil i prel ins Inarmeule pe-

j lu Conselho >lr Ministros de lie-
1 l.iç.Vt li*íterii,rP5, compreende-,»
I d„ os rvprescnlinlrs «Ins pntín-
| elas nrima mem-innadnv""Quanto n ilntn para a ron»
| vi-cçao do Conselho de Mlnls-

,'es Kzlerlores, a

CONFERÊNCIA DO BARÃO DE ITARARÉ ~H£3
Prosscgulndo na programa-

ção que traçou para este r.-.iV
visando a rnallzaçâo dc "Con-
ferC-ncIns dc Intelectuais" cm
beneficio da TRIBUNA PO-
PULAR, a Comlssüo Central
Coordenadora do Movimento
dc Auxilio à TRIBUNA PO-
PULAR, promoverá a última
do mês de julho que terá lu-
gar no dia 29, ás 20,30 horas,
no auditório da Associação
Brasileira dc Imprensa. O
confercnclsta será Aparlclo
Torclly. Barão de Itara.-é, o
grande humorista nacional,
vereador pelo Partldo Comu-
nlsta. O tema de que o maior
humorista do Brasil tratará
está ligado hs remlnlscências
de sua vida. A conferência

Querem amordaçar o
povo para que possam

vender nosso país
Uma comissão de marítimos,

tendo ã frente o sr. .loão Her-
nardes Santana, esteve ontem
nesta redação n fim do lavrar
seu protesto contra n monstnm-
sa I.ci dc Segurança que o dl-
lador Dulra quer arrancar do
Congresso."A finalidade disse projeto —
afirmaram-nos — i amordaçar
o povo parn que então possam
mais facilmente fazer a ncRo-
cinta do nosso petróleo c do
nosso ferro, entrecando-os ao
estrangeiro".

que '<* Intitula "Memórias do
Barão de Itararé" desperta
Interesse geral lendo fido con-

•¦¦"•IL i*kÊE& Wê^i

I.CH Mt',T" l|ll>' ,.« ••¦:!-.,i\.,.|.>.
«rt soviético, chinês p britúnt-
cn e;n Wnr.lilnglon, juntamente
com •< rtprcsenlcnle dns l.sla»
«In- fiiiiln». ,!<•.'.. -i a ,|.ii»
«nais br.-vc net'ilavi'1 para lodo»
«s governo» interessado», (rndo
«Tl iietti' >. i|,"cj„ de eprettar
n ronvocaçfio dn «;„nselho."

Desenhistas para a
Aeronáutica

EslorSo nticrt.it de II de .igôsln
.1 10 dc outubro díste ano nn Dl-
vls.lii dc Selcçüo e Aperfeiçoamento
do DASP, ns Inscrições ao concurso
para o provimento em cargos de
classe Inicial da carreira de De?.'-
nliista do quadro Permanente do .Ml-
nl-Mi-rio da Aeronáutica*

Sá poderio ln«acvcr-se cândida-
fos ilo sc\o masculino. Ot Inferes-
sndos ter3o no andar térreo do Edl-
lido do .Ministério da Fazenda, no
próprio local dat Inscrições, todos
os Inlcrmes para a orlentaçSo pes-
soai.

Resiste Heroicamente o Povo
indonésio à Snvasão Holandesa
REPELIDOS OS AGRESSORES EM VÁRIAS POSIÇÕES, PELAS
FORÇAS REPUBLICANAS - A ÍNDIA PROTESTARÁ CONTRA

ESSA VIOLAÇÃO DA PAZ
BiíTAVIA, n (U.P.) — A

emissora republicana informou
que u ofensiva indonésia se
processava ao longo do rio Sa-
bln. a oeste de liatávia. Acres-
coutou que os republicanos ata-
cavnm rin cstrniln, tendo repeli»
do os holnndõsoü pura as suas
primitivas posições. l'or outro
indo, a mesma emissora revelou
que cinqüenta tanques hcilanilú-
ses estavam avançando através
de Kiiriipiilen, niimu Investida
sobre Prapntan, quinze milhas
a neste de Chcribon.

ABATIDOS I101S AVIÔKS
INIMIGOS

holandeses atacaram Jogjalíar-
ta, cupltal republicana, esta tar-
de. üs artilheiros indonésios de-
ciaram ter abatido um dos
aviões atacantes.

A railio-emissora republicana
anunciou que as fôrçus indonc-
sials estão atacando Samarung,
base das duas colunas holan»
riésas que avançam para Jog-
jakarta. A operação é cunsicle-
•rada como diverslonlsla e não
se espera que possa impedir ,i
enlrada dos holandeses i'm ilug-
jakaiia, em umn semana ou

j mniot. A capii.il sr arlin numa
pl.iui.-ie e pórie ser fái-ílmenlr'

I atingida alravei dns -«Irada» rir«AIAMA, .3 a*.r.) — Aviões I rodagem utilizadas peln, ho-

landéses. Diz uni comunicado
holandês que a resistência re»
publicann é "esporádica" e que
as baixas holandesas até esta
data são de 17 mortos e 'i',S fe-
ridos e despareeidos.

A ÍNDIA APÈUIU PAIIA O
CONSELHO DE SEGURANÇA
LONDRES, 2,1 (U.P.) — Umn

alia fonte indiana Informou
que o sen pais submeterá no
Cunsclho de ScgurAnen dn ONU
a disputa indonésia. Declarou
que "sempre consideramos o
governo indonésio corno Riivcr-
no de fnclri n .. índia pedii-ii ,,-.
("onsellm nu- considere u lula
na Indonésia cmn violaçãu da
paz'',

Apparicio Torclly

slderávcl a procura dc convl-
tes o que assegura, a exemplo
das demais conferências pa-
troclnadas pelo C.C.C.M.A.
T.P., um óxlto antecipado.

Os ingressos poderão ser
encontrados á rua Sâo José,
93.

IBSEN DE BARROS
CORREIA

iiiliveii ontem, no Instituto
ile Neiir,iliii;!n, „ nosso queridocompanheiro ,1c trabalho, Ilnen
de ünrr,» l.nrreia, anligo e dr-
illciilo funeiunárlo d» ndminis-
tração deste jornal. Jovem «in-
dn, o companheiro Ibscn soube
sempre pautar sua tida c suasiiiiiitilcs pelo caminho da hon»
radez e dn Irahnlho. l'or isso
mesmo n seu desnparcclmcnto
prematuro/representa, para to-
dns os seus companheiros de
Irahnlho, uma perda sensível,
núo só pela amizade que o com-
piinhclro Ibgcn soube conquistar
ei.mo peln sua dedicada coopera-
,'fio cm nossa lula rilãrin.

A família enlutada, "TRIBU-
NA POPULAR" apresenta suas
condolências.

Notícias htenacioiais
Resumo do noticiário Internacional extraído dos tcle-

gramas divulgados pela United Press

DEMONSTRAÇÃO ANTI-BR1TANICA DOS JUDEUS -Cerca de mü judeus realizaram uma passeata em frente aoconsulado Inglês em Frankfurt, num demonstração contra oretorna à França de um navio dc imigração ilegal para *Palestina. Houve manifestação semelhante em Munlch.
SOLUCIONADA EM POUCAS HORAS A GREVE DOS TE*LEGRAFISTAS — Os empregdos de tres companhias telcturá»ficas dos Estados Unidos, Iniciaram uma greve à meia nolt»de ontem, que foi solucionada poucas horas depois Essa pa»rede Iria paralisar um torço rias comunicações norte-amerJ*-canas com o exterior. Os dois sindicatos aceitaram um au-mento de dez centavos por hora, a ser pago desde 1 de junho.
EXPLOSÃO EM BERLIM — oito pessoas morreram eraconseqüência da explosão verificada na estação de policia dosetor soviético de Berlim. A explosão ocorreu no gabinete docl?,e/re. do J,eièvlço de Tráfego, abalando uma ala Inteira doedifício. Três pessoas estão desaparecidas.

APROVADO O ORÇAMENTO DA FRANÇA -_ Depois d*um debate que durou toda a noite passada, a Assembléia
aprovou o orçamento para o presente ano fiscal, no totaldc 425.725.567.000.000 francos.

EXPULSO DO EXÉRCITO O AUTOR DO ROUBO DK
JÓIAS IMPERIAIS — O Exército norte-americano em Frank-
furt anunciou que aprovou a expulsão do coronel Jack Du-rant, conforme fora condenado, como um dos lmpllcadoa noroubo das jóias da família Imperial alemã.

AS CIFRAS DA EXPLORAÇÃO IMPERIALISTA NA AMsV
RICA LATINA — A América Latina continua sendo a' maior
1'onte de renda para os norte-americanos que fazem lnver-
sões de capital no estrangeiro. O Canadá e a Terra Nor»
ocupam o segundo lugar, de acordo com estatísticas ««*tim».
publicadas pelo Departamento do Comércio. Os reau!t»idoi
das inversões norte-americanas na América Latina aumen»»
taram do 173.000.000 dc dólares, em 1938, para 273.000.000' en)1940. O.s Investimentos no Canadá renderam o ano 

'na4-»*àrto

i2fi.ooo.noo. *********
Do total obtido em 194.6, cento o setenta mflhôea de dó-lares correspondem íi Indústria petrolífera, 130 mühôea a^-vpr.ips fábricas, 65 milhões a empresas rie ext-ração e "t-u*n(Uçíci

-. a companhias de 'Semco- púbUcoi. a! de meials. 50 milho?
i ivnrin lotil rias inversões nn estrangeiro foi de11946, em comparação com ¦140,0.00,000 «rs, M^ tm


